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E&N Mercado de trabalho  BieB2 


Mão de obra escassa faz 
construção Investir em 
capacitação e tecnologia 


— Setor corre para entregar obras; empresas 
disputam profissionais, de serventes a engenheiros 


falta de mão de obra 
qualificada, ocorri- 
da há pouco mais de 
uma década, voltou 
a atingir o setor de construção 
civil, que busca entregar no pra- 
zo os imóveis lançados nos últi- 
mos anos. A escassez de profis- 
sionaisatinge de serventese en- 
genheiros a pedreiros, azulejis- 
tas e pintores. Empresas dispu- 
tam profissionais empregados. 


Legislativo A6 

Conselho de Ética 
arquiva punições a 
'brigões' e clima se 
deteriora na Câmara 


Com arquivamento das 29 re- 
presentações feitas em 2023 e€ 


foi o aumento do custo da 
mão de obra da construção 
civil em 12 meses, até maio, 
segundo a FGV 


Para atrair e reter trabalhado- 
res, as construtoras aumentam 
o gasto com pessoal, custo que 
em algum momento é repassa- 


Geopolítica A 

EUA mudam , 
estratégia na Asia 
para enfrentar 
ascensão da China 


Paraobterapoionaregião, mo- 
delo centralizado para a segu- 


do ao preço dos imóveis. Outro 
recurso é o trabalho “por tare- 
fa”. Asempresastambéminves- 
tememtreinamento. Cursos de 
formação incluem mulheres e 
imigrantes que queiram atuar 
naárea. Ouso denovastecnolo- 
gias, como estruturas pré-fabri- 
cadas, que são apenas monta- 
dasnoscanteiros deobrae redu- 
zem a necessidade de trabalha- 
dores, tem sido intensificado. 


Ambiente Al) 

Em SP, ilhas de 
calor expõem 
fragilidade de áreas 
com menos verde 


Plataforma desenvolvida por 
universidades aponta que lo- 


TV aberta CI 


Programas 
de auditório 
entram em 
nova era 


Nomes como Raul Gil (foto), 
Silvio Santos e Faustão estão 
dando lugar a geração com 
novos hábitos e referências. 


Estudo científico __A15 


Crocodilo 'caipira' viveu no 
interior de SP na pré-história 


2a 2 em Itaquera — A18 


Corinthians e São Paulo fazem 
clássico tenso e movimentado 


E&N Publicidade  B12 


E&N Entrevista  B5 
“Países ricos 
deveriam 
pagar para 
preservar a 
Amazônia” 
LARS PETER HANSEN 


Prêmio Nobel de Economia em 2013 


O professor da Universidade 
de Chicago (EUA) diz que o 
mundo todo vai se beneficiar 
comaconservação da floresta 
e que “algum tipo” de apoio 
financeiro a países como Bra- 
sil “faria todo o sentido”. Para 
ele, isso ajudará a enfrentar as 
mudanças climáticas, que são 
hoje uma questão central. 


Notas e Informações  A3 
Quando petistas brigam, 
éo Brasil que apanha 
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Prioridades 
e retrocessos 


Oliver Stuenkel 


Democracia triunfa 
no Sul Global 


Luiz Carlos Trabuco Cappi | 


2024, deputados usam confli- rança dá lugar a parcerias nas cais de menor renda são mais Com 2.066 peças, Brasil amplia PIB reitera um País 
tos para se destacar nas redes. áreas militar e tecnológica. vulneráveis ao clima extremo. presença no Cannes Lions de oportunidades 
ae e a a 855: = 
Edição de hoje IR Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Esportes, Para fechar... C2. Cultura & Comportamento, Tempo em SP 

3 CADERNOS - 40 páginas E&N. Destacar Economia & Negócios A fundo 17º Mín. 26º Máx | 


A2 


EDUARDO GAYER (INTERINO) 

COM AUGUSTO TENÓRIO e WESLLEY GALZO 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


pf 


Coluna do 
Estadão 


PT reúne bancada na Câmara 
para avaliar sucessão de Lira 
e considera até apoiar Elmar 


bancada do PT na Câmara se reuniu para deba- 
ter a corrida pela presidência da Casa. Apesar da 
resistência do Planalto em mergulhar na disputa, a 
avaliação interna foi de que o PT precisa evitar o 
“pior cenário”, isto é, ter à frente da Câmara alguém que se 
declare adversário do governo. Para isso, petistas ressal- 
tam que é preciso apoiar o candidato favorito na reta final 
da eleição interna, seja ele qual for. A mesma estratégia foi 
adotada em 2023, quando o partido debelou resistências 
internase caminhoucom Lira. Os deputados da sigla prefe- 
rem, sim, Antônio Brito (PSD), mas dizem que o apoio de- 
ve ser cauteloso. Para a bancada, é preciso deixar portas 
abertas para uma aproximação com Elmar Nascimento 
(União), caso ele se consolide como principal candidato. 


e LEMBRETE. Elmar já enfrentoua 
resistência da bancada baiana do 
PT para assumir um ministério, 
eacabouforada Esplanada. Delá 
para cá, avisou que, se o Planalto 
vetar apoios à sua pré-candidatu- 
ra, será considerado inimigo po- 
lítico caso ele esteja no comando 
da Casa durante o último biênio 
do governo. Na avaliação do PT, 
esse seria o pior cenário. 


e EITA. O ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, e o relator do pro- 
jeto que regulamenta o trabalho 
dos motoristas de aplicativos, de- 
putado Augusto Coutinho, não 
chegarama consenso sobre a sin- 
dicalização dos trabalhadores. 
Numa surpresa que desagradou 
aoministro, o parlamentar proto- 
colou um novo relatório que não 
faz qualquer menção a sindica- 
tos, berço político de Marinho. 


e RAZÕES. Nosbastidores, Couti- 
nho disse que otrecho sobre a sin- 
dicalização, mesmo facultativa, 
abria espaço para críticas. O tex- 
to aguarda votação na Câmara. 


e SEM... O presidente da Comis- 
são de Agricultura da Câmara, 
Evair Vieira de Melo (PP), deu 
início a uma ofensiva contra o vi- 
ce-presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
domJoão Justino. O religioso fez 
discurso a favor da reforma agrá- 
ria durante missa no Santuário 
de Anchieta, no Espírito Santo. 
Por coincidência, Evair, vice-lí- 
der da oposição e expoente da 
bancada do agro, estava por lá. 


e ... AMÉM. Irritado, o deputado 
protocoloumoção de repúdio ao 
bispo. “Dom Justino transgrediu 
a sacralidade do evento e desres- 
peitou a expectativa de devoção 
dos participantes”, diz o texto. 


e MARCO. A Históriamostraagra- 
vidade política da devolução ao 
governo da medida provisória 
quelimitava o uso de créditostri- 
butários, feita pelo presidente do 
Senado. Desde 1989, apenas sete 
MPs foram rejeitadas pelo Con- 
gresso. Isso equivale a 0,25% das 
2.870 MPs editadas no período. 
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e VIDA... Assessor especial do Mi- 
nistério da Agricultura, Carlos 
Ernesto Augustin assegura que 
o lançamento do Plano Safra, no 
próximo dia 26, não será afetado 
pela demissão de Neri Geller da 
secretaria de Política Agrícola. 


e ... QUE SEGUE. “A proposta já ha- 
via sido enviada à Fazenda e está 
sendo avaliada por técnicos”, dis- 
se Augustin ao Broadcast Agro/Co- 
luna. Neste momento, a cadeira 
de Geller não será preenchida. 
“Não há tempo hábil de traba- 
lhar em outras indicações até o 
Plano Safra”, acrescentou. 


COLABOROU ISADORA DUARTE 


È 


A KN 
/ NS 


Marcela Guimarães 


Doutora em Direito Tributário 


“Existem pontos sensíveis na re- 
forma tributária. O que precisa- 
mos é de justiça fiscal, sem a tri- 
butação em cascata que tanto 
afeta os consumidores finais.” 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


Cida Gonçalves 


Ministra das Mulheres 


Com a deputada federal Talíria 
Petrone (PSOL-RJ), durante um 
fórum em Brasília que debateu 
ações para garantir maior partici- 
pação das mulheres na política. 


ESTADÃO nf 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas principais 
plataformas de áudio. Use o QR Code para acessar. 
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Quando petistas brigam, 
é o Brasil que apanha 


Ao mais uma vez sabotar a política econômica, trabalhando 


para minar a credibilidade de Haddad, lideranças do PT 


atentam contra um herdeiro político de Lula e contra o País 


arece infinita a disposição do 
PT para sabotar os próprios 
governos que conquista e li- 
dera - e o calvário enfrenta- 
do hámeses pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, é prova in- 
conteste dessa vocação. Não é de hoje o 
confronto aberto entre morubixabas pe- 
tistas e quem defende uma política eco- 
nômica séria e fiscalmente responsável. 
Chama a atenção, no entanto, que não 
apenas se dediquem a tentar arruinar o 
arcabouço fiscal e o que resta da frágil 
credibilidade do governo, como tam- 
bémtrabalhem para desmontar em pra- 


ça pública uma liderança do partido. 
Haddad é considerado o principal her- 
deiro político do presidente Lula da Sil- 
vae o candidato de maior potencial para 
quando chegar o momento daaposenta- 
doria do chefe. Abalos definitivos na sua 
atuação na Fazenda comprometem ogo- 
verno, o presidente e o próprio partido, 
mas os algozes petistas de Haddad não 
parecem se importar com isso, muito 
menos com a estabilidade do governo e 
do Brasil. Ao contrário: talvez esteja nes- 
se peso político do ministro, e não ape- 
nas nas divergências econômicas, a na- 
tureza dos ataques dirigidos a ele. 


O PT foi forjado numa imensa varie- 
dade de tendências e correntes inter- 
nas. Do grupo majoritário, a CNB (Cons- 
truindo um novo Brasil), de Lula e José 
Dirceu, a muitas outras, como Resistên- 
cia Socialista, Democracia Socialista, Ar- 
ticulação de Esquerda e algumas dúzias 
mais, há um cipoal de interesses, visões 
e disputas que costumam orgulhar as 
lideranças do partido - uma democracia 
interna louvável, embora grande parte 
acabe adotando silêncio obsequioso 
quando convém a Lula e ao comissaria- 
do. A história é diferente quando se tra- 
ta da economia. Sob inspiração da pró- 
pria ambiguidade presidencial, não só 
os desejáveis debates públicos se tor- 
nam mais intensos, como algumas das 
principais vozes do partido não hesitam 
em trabalhar contra. Contra o ministro 
de ocasião, contra o governo, contra o 
Brasil. 

Nunca será demais lembrar os ata- 
ques sofridos por Joaquim Levy - que 
aceitara o desafio de ser ministro da Fa- 
zendade Dilma Rousseff- e seus efeitos 
para a instabilidade política posterior. 
Pouco depois de eleita numa campanha 
polarizada ideologicamente, em que 
acusou os adversários Marina Silva e Aé- 
cio Neves de planejarem um ajuste du- 
ro, Dilma escalou Levy - reconhecido 
fiscalista, a ponto de receber o apelido 
“mãos de tesoura” quando dirigiu o Te- 
souro Nacional, durante o primeiro 
mandato de Lula - para, ela sim, imple- 
mentar medidas de austeridade fiscal. A 
guinada entre a campanha e o segundo 
mandato foi oficializada, mas o PT traba- 
lhou dia e noite no Congresso e na opi- 
nião pública para implodir os planos do 
ministro e deu no que deu: a deteriora- 


ção fiscal foi crescente até provocar de- 
sequilíbrio macroeconômico e perda 
contínua de apoios, culminando com a 
crise política e o impeachment de 2016. 
A lição pareceu insuficiente, porque o 
PT fez oque costuma fazer: pôs ofracas- 
so na conta de forças externas. 

Se Joaquim Levy era um forasteiro, 
um corpo estranho nas entranhas do po- 
der petista, Haddad é um quadro poten- 
cial num partido cujas lideranças enve- 
lheceram - no tempo e nas ideias. Atri- 
bui-se à presidente do PT, Gleisi Hoff- 
mann, e ao ministro-chefe da Casa Ci- 
vil, Rui Costa, a liderança das investidas 
contra Haddad. Uma resolução da sigla 
chegou a classificar de “austericídio fis- 
cal” a meta de déficit zero. Uma grita de 
talmonta que o ex-ministro José Dirceu 
definiucomo “quase covardia” integran- 
tes do PT não apoiarem as propostas de 
Haddad. De Gleisi se desconhece forma- 
ção em matéria econômica. De Rui no- 
ta-se a dificuldade de construir e articu- 
lar um plano crível de governo. De am- 
bos sabe-se que não fariam o que fazem 
sem a anuência do presidente, pródigo 
na arte de estimular a emissão de sinais 
variados, de modo a garantir a ele o pa- 
pelde árbitro. No passado, era Lula tam- 
bém que deixava lideranças petistas ata- 
carem duramente outro ministro da Fa- 
zenda,o também petista Antônio Paloc- 
ci - assim como Haddad, também cita- 
do à época como possível sucessor do 
presidente. 

As cizânias petistas seriam irrelevan- 
tes, divertidas até, caso se restringis- 
sem ao partido. O problema é quando 
suas altercações atingem o nervo cen- 
tral do País: aeconomia. E o Brasil paga 
a conta.e 


Universidades precisam 
se abrir ao mundo 


Numa economia do conhecimento globalizada, o País precisa 


de universidades de excelência e há instituições que podem 


cumprir esse papel, caso invistam em internacionalização 


Universidade de São Paulo 
(USP) deixou de ser a me- 
lhor da América Latina e 
passou para o segundo lu- 
gar no ranking da Quacqua- 
relli Symonds (QS). Não é um proble- 
ma grave. A USP segue entre as 100 me- 
lhores e rankings tem suas idiossincra- 
sias e oscilações. No ano que vem ela 
pode voltar ao topo, e as manchetes pas- 
sarão de apreensivas a laudatórias. 

O que importa é utilizar essa foto do 
momento para avaliar a trajetória. Nos 
últimos 20 anos a USP subiu muitas po- 
sições e segue sendo a universidade bra- 
sileira mais bem posicionada para atin- 
gir o status de “classe mundial”. Ela 
tema responsabilidade de puxar a fila e 
mostrar o caminho das pedras para ou- 
tras universidades que também têm es- 
sa vocação, como a Unicamp (232.2 no 


ranking), UFRJ (304.2) ou Unesp 
(489.3). É justo prestigiar as conquistas 
da USP, mas ela ainda está aquém de 
seu potencial e precisa fazer a lição de 
casa. 

Em depoimento ao Estadão, o dire- 
tor regional da América Latina da QS, 
Elson Freire, enfatizou dois caminhos 
para a USP melhorar sua colocação: in- 
ternacionalização e sustentabilidade. 

No segundo caso, a USP o ecossiste- 
mauniversitário nacional já estão com- 
parativamente bem posicionados. Mas, 
dadas as condições naturais e vanta- 
gens comparativas do Brasil na área am- 
biental, a avaliação é que as universida- 
des podem ter um papel muito maisino- 
vador e transformador. 

Háoutros déficits que Freire não che- 
gouaapontar, mas que têm sido citados 
por especialistas em ensino superior. A 


burocracia excessiva, nos moldes das 
repartições públicas, engessa o orça- 
mento e a flexibilidade para compra de 
equipamentos, gastos com pesquisa, 
contratação de professores e inovações 
nos departamentos e currículos. Aco- 
modadas aos recursos públicos, as uni- 
versidades públicas exploram pouco as 
fontes alternativas de financiamento e 
parcerias público-privadas, sem as 
quais nenhuma universidade atinge ex- 
celência. No topo do ranking a equação 
é inversa: as universidades de primeira 
classe também dependem de recursos 
públicos para pesquisa, mas, em geral, 
são privadas, e investem em toda forma 
de captação de recursos privados para 
robustecer seu capital. 

Há uma vulnerabilidade estrutural 
que não pode ser totalmente sanada, 
mas pode ao menos ser mitigada, que é 
o gigantismo da USP e outras universi- 
dades públicas. Instituições no topo 
dos rankings são de tamanho médio pa- 
ra pequeno, com menos de 20 mil alu- 
nos. A USP tem quase 100 mil, e, como 
outras universidades públicas, adminis- 
tra de museus a hospitais, agravando 
dificuldades administrativas e orça- 
mentárias crônicas. 

Há ainda uma questão cultural. Na 
última geração as políticas para o ensi- 
no superior focaram quase que obsessi- 
vamente na expansão e na inclusão so- 
cial, e negligenciaram a busca por exce- 
lência, a valorização do mérito e a diver- 


sidade acadêmica. 

Todas essas disfuncionalidades agra- 
vam transversalmente aquele que é tal- 
vez o maior déficit das universidades 
brasileiras: o baixo grau de internacio- 
nalização. É quase uma tautologia: uni- 
versidades que ambicionam o status de 
classe internacional precisam incenti- 
var o intercâmbio internacional e a di- 
versidade de alunos e docentes. Cons- 
cientes dos desafios de uma economia 
do conhecimento globalizada, países já 
desenvolvidos, como Alemanha ou Sué- 
cia, ou em desenvolvimento, como Co- 
reia do Sul ou China, têm investido for- 
temente em internacionalização, com 
resultados expressivos nos rankings. 

Um fator de alavancagem decisivo 
seria consagrar o inglês como segunda 
língua e idioma corrente em cursos e 
publicações. O engessamento adminis- 
trativo e orçamentário é um empecilho 
ao recrutamento de professores estran- 
geiros a preços competitivos. 

O Brasil é uma potência regional, é a 
segunda maior democraciano hemisfé- 
rio ocidental e tem uma economia rela- 
tivamente diversificada entre as 10 
maiores do mundo. Um país assim não 
pode prescindir de universidades de 
classe mundial para navegar no novo 
mundo do século 21. À frente de um pu- 
nhado de outras universidades públi- 
cas, a USP está no bom caminho, mas 
precisa fazer a lição de casa e acelerar o 
passo.e 
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Brasil e a crise climática: 
mobilidade e desafios 


s devastadoras 

inundações no Rio 

Grande do Sul re- 

sultaram em mais 

de 170 mortes e 
deslocaram mais de 420 mil 
pessoas. Embora seja a pior ca- 
tástrofe natural do Estado em 
quase um século, movimentos 
populacionais em massa de- 
sencadeados por mudanças cli- 
máticas não são uma novidade 
no Brasil. Nas últimas duas dé- 
cadas, pelo menos 8 milhões 
de brasileiros migraram devi- 
do a tempestades, inunda- 
ções, incêndios florestais, se- 
cas ou aumento do nível do 
mar. Só em 2023, aproximada- 
mente 745 mil pessoas foram 
deslocadas por eventos cli- 
máticos extremos combina- 
dos com os efeitos do El Niño. 
Os dados revelam tanto os pe- 
rigos das mudanças climáticas 
quantoo despreparo de gover- 
nos e sociedades para enfren- 
tar esses desafios. 

A decisão de ficar ou partir 
não é apenas motivada por 
eventos climáticos. Riscos so- 
cioeconômicos persistentes, 
como insegurança alimentar, 
pobreza, desigualdade e aces- 
so a serviços básicos, desem- 
penham um papel central. No 
entanto, não se sabe exata- 


mente quantos brasileiros es- 
tão se mudando devido às mu- 
danças climáticas porque não 
existem sistemas centraliza- 
dos de registro para monito- 
rá-los. Enquanto os eventos 
extremos geram manchetes, 
as pessoas vulnerabilizadas e 
deslocadas são em grande par- 
te invisíveis. 

Os países da América Lati- 
na e do Caribe enfrentam um 
futuro de ameaças crescentes, 
como inundações, incêndios 
florestais, aumento do calor e 
do nível do mar. No Brasil, as 
temperaturas devem subir en- 
tre 1,7ºC e 5,3ºC até o final do 
século. A precipitação anual e 
as secas devem aumentar no 
norte, centro e sul do País. Pe- 
lo menos 2 mil dos 5.568 muni- 
cípios são “extremamente vul- 
neráveis” e precisam de pla- 
nos de “emergência climáti- 
ca”. No entanto, apenas 14 dos 
26 Estados elaboraram estraté- 
gias que priorizam a adapta- 
ção e a resiliência relaciona- 
das ao clima. 

Líderes federais, estaduais 
e municipais precisam desen- 
volver e implementar umares- 
posta coordenada interagen- 
cial que seja proporcional à es- 
cala da ameaça. O próximo Pla- 
no Nacional sobre Mudanças 


Enquanto os eventos 
extremos geram 
manchetes, as pessoas 
vulnerabilizadas e 
deslocadas são em 
grande parte invisíveis 


Climáticas e o Fundo Verde pa- 
ra o Clima devem abordar a 
mobilidade climática, incluin- 
do projetos-piloto nas áreas 
mais vulneráveis. O Plano Na- 
cional de Adaptação (PNA), 
elaborado há uma década, pre- 
cisa de uma atualização. O 
Centro Nacional de Monitora- 
mento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) também 


deve começar a monitorar a 
mobilidade climática. 

O Brasil precisa adotar uma 
postura proativa em relação às 
crises climáticas, fortalecen- 
do a resiliência. Isso exigirá a 
expansão das capacidades de 
alerta precoce e resposta. In- 
vestimentos em estratégias de 
adaptação baseadas em ecos- 
sistemas devem ser direciona- 
dos para áreas de expulsão e 
derealocação, a fim de minimi- 
zar Os riscos antes, durante e 
após a movimentação das pes- 
soas. Outras prioridades in- 
cluem melhorias na infraestru- 
turaem comunidades propen- 
sas a inundações e costeiras, 
maior acesso a culturas e gado 
resistentes à seca, e medidas 
para qualificar e requalificar 
pessoas cujos meios de subsis- 
tência serão impactados pelas 
mudanças climáticas. 

As autoridades podem avan- 
çar atualizando a Contribui- 
ção Nacionalmente Determi- 
nada (NDC) e o PNA para re- 
fletir os riscos da mobilidade 
climática. A versão mais recen- 
te do PNA destaca as ameaças 
dos eventos extremos e os im- 
pactos nas oportunidades de 
emprego e padrões de migra- 
ção, especialmente entre os 
pobres. Também menciona o 
aumento dos “refugiados am- 
bientais” e a migração para as 
cidades, apresentando uma es- 
tratégia para realocar popula- 
ções em áreas prioritárias. 
Mas tudo isso requer atualiza- 
ção e aceleração, incluindo 
um financiamento adequado 
do Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e So- 
cial (BNDES) e, potencialmen- 
te, do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento e do Ban- 


co Mundial. 

Diante da certeza de que os 
choques e tensões climáticas 
vão aumentar, são necessários 
passos mais ousados. O Brasil 
poderia se inspirar na Colôm- 
bia, que está prestes a aprovar 
uma nova lei de “mobilidade 
climática” (Projeto de Lei 
299), que especifica os direi- 
tos das populações afetadas, 
propõe um registro unificado 
para monitorar os movimen- 
tos populacionais e atribui res- 
ponsabilidades claras para a 
ação, desde o nível central até 
o local. Ou no Chile, que já in- 
vestiu em planejamento prepa- 
ratório para populações deslo- 
cadas. Além disso, em vários 
Estados caribenhos, incluin- 
do Santa Lúcia, as autoridades 
estão investindo na restaura- 
ção de terras costeiras para re- 
duzir a probabilidade de realo- 
cação. O Brasil deve expandir 
os esforços para formalizar as- 
sentamentos precários, inves- 
tir em habitações seguras e 
sustentáveis e regularizar a 
posse da terra. 

Como grandes cidades da 
China e da Indonésia aos EUA 
e Europa, que estão sendo so- 
brecarregadas pelo aumento 
do nível do mar, o Brasil pode 
ter que construir cidades intei- 
ramente novas. No Rio Gran- 
de do Sul, isso já é uma possibi- 
lidade real, como explicou o vi- 
ce-governador do Estado. 
Com mais da metade de todos 
os brasileiros vivendo a me- 
nos de 150 quilômetros da cos- 
ta, esses desafios podem estar 
mais próximos de casa do que 
muitos imaginam. € 
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Oartigo do professor José Már- 
cio Camargo Um país à deriva 
(Estadão, 15/6, B2) sintetiza 
com precisão o momento atual 
do Brasil. O leilão da Compa- 
nhia Nacional de Abastecimen- 
to (Conab) destinado à com- 
pra de arroz importado é ape- 
nas um exemplo de um país 
semrumo, desgovernado elite- 
ralmente sem âncoras (moral, 
fiscal e monetária). Para agra- 
var,a percepção doinvestidor é 
de queasleis no Brasil sóvalem 
paraos amigos do rei. As suspei- 
tas decisões do ministro Dias 
Toffoli, relativas à Odebrecht, 
sem questionamentos do ple- 
nário do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) oudo Senado Fede- 
ral, completamo cenárioereve- 
lamao investidor a integral de- 
terioração do ambiente de ne- 
gócios no Brasil. Consequên- 
cias: o dólar sobe, a Bolsa cai e o 
dinheiro sai à procura de um 
país confiável. 


Na verdade, o que temos é um 
(des)governo que sabe que 
pouco ou nada vai entregar pa- 
ra desenvolver concretamente 
o País e, pior, que parece nem 
se dar mais ao trabalho de ten- 
tar esconder isso. O modus ope- 
randidessa administração fede- 
ral é bem previsível: sempre fa- 
lar como se não tivesse qual- 
quer parcela de culpa na crise 
da vez, fazer ações de marke- 
ting cada vez mais vazias para 
tentar convencer a população 
de que algo está sendo realmen- 
te feito em prol do País e tentar 
tragicomicamente “ajudar” se- 
toresescolhidos a dedo comfar- 
to dinheiro público, isenções, 
benefícios, conteúdo local, pro- 
tecionismo e crédito fácil. E, pa- 
rafinalizar,a cerejadobolo: gas- 
tar tudo o que puder para ten- 
tarinutilmente elevar a popula- 
ridade perdida para garantir a 
reeleição e, quando a realidade 
finalmente bater à porta, voltar 


certo dessa vez. Enfim, esse éo 
horror que temos para hoje no 
nosso querido Brasil. Enquan- 
to isso, o País afunda cada vez 
mais, como um náufrago que es- 
colhe deliberadamente se afas- 
tar da boia de salvação repre- 
sentada pela estabilidade fiscal 
e monetária. Até quando? Tris- 
tes trópicos. 

Fernando T. H. F. Machado 


São Paulo 


Urbanismo 

Prédios de 30 andares 

Com as atuais autorizações de 
construções de diversos edifi- 
cios com 30 andares (Cotia per- 
mitirá prédios de 30 andares em 
corredor que vai até a Granja Via- 
na, 5/6, A13), acima, portanto, da 
imensa maioria dos edifícios na 
capital paulistana, é bom lem- 
brar que nada, absolutamente 
nada, tem sido feito para am- 
pliaras galerias de águas pluviais 


Turismo histórico 
Santos faz obrasno centro históri- 
co para criar a sua versão de Puer- 
to Madero (Estadão, 15/6, A24). 
Arevitalização de armazéns do 
Porto de Santos insere-se no 
movimento de valorização dos 
centros urbanos. A experiência 
no estrangeiro e no Brasil indi- 
ca que parte do processo deve 
consistir em incluir as pessoas 
do entorno e da comunidade e 
visitantes na gestão e uso desse 
espaço. O turismo histórico e 
cultural parte do interesse das 
pessoas em interagir e apren- 
der no convívio com os sabo- 
res, costumes e vivênciaslocais 
e originais. Sem essa diversida- 
de, corre-se o risco de perder- 
se o encanto, substituído por 
um espaço sem caráter pró- 
prio, um não lugar, como defi- 
niu o antropólogo francês 
Marc Augé. 

Pedro Paulo A. Funari 


Campinas 


um registro muito importante 
da história do Brasil, desde sua 
fundação, no século 16, até ho- 
je. O Pantheon dos Andradas, 
com os restos mortais de José 
Bonifácio de Andrada e Silva, 
os imóveis tombados onde 
ocorreram fatos históricos, 
desde antes das capitanias he- 
reditárias, passagens de d. Pe- 
dro I e de seu filho Pedro II, e 
recentemente o Museu Pelé e 
os trilhos e circuitos dos bon- 
des das décadas passadas. No 
Monte Serrat com seu antigo 
cassino onde esteve Carmen 
Miranda. E no Museu do Café 
eramnegociadas as sacas de ca- 
fé para o exterior. A revitaliza- 
ção é bem-vinda desde que não 
desfigure os valores históricos 
e não traga modernização de 
gosto duvidoso para os cida- 
dãos que sabem apreciar as be- 

lezas antigas. 
Mário Negrão Borgonovi 
Petrópolis (RJ) 
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Convívio com a maldade 


pai gostava de 
contar histórias 
para sua filha an- 
tes de dormir. Se 
fosse o caso, can- 
tavacanções de ninar: uma pes- 
soa normal, plena de dedica- 
ção. Tudo aparentemente de 
acordo com a convivência fa- 
miliar, como se esse cotidiano 
fosse a regra, não admitindo 
nenhuma exceção. No entan- 
to, seu trabalho de policial já 
tinha sofrido uma grande alte- 
ração, tanto em termos finan- 
ceiros como de prestígio. A par- 
tir do momento em que os uni- 
formes pretos da SS passaram 
a frequentar a sua casa, sua vi- 
da já era totalmente outra. 
Ascendeu na carreira, exibia 
uma eficiência acima do co- 
mum no genocídio de judeus, 
homossexuais e ciganos, ten- 
do também se destacado no as- 
sassinato de deficientes men- 
tais. Tornou-se, por seus fei- 
tos, comandante dos campos 
de extermínio de Treblinka e 
Sobibor. Seu nome era Franz 
Stangl. Mais propriamente po- 
deria ser denominado de espe- 
cialista no culto da morte e em 
sua organização em uma 
máquina de extermínio. No en- 
tanto, continuava a ser um pai 
carinhoso. Nele conviviam a 
aparente doçura do pai e o 
monstro, dedicado, em outro 
sentido, à maldade. 
Finda a guerra, fugiu para a 


TEMA DO DIA 


Síria, onde pôde novamente 
pôr sua “qualificação” a servi- 
ço do Exército e de seu serviço 
deinteligência, pois, sendo um 
especialista da tortura, pode- 
ria bem vender os seus présti- 
mos. Ademais, continuaria co- 
laborando com o extermínio 
dos judeus, naquele então lu- 
tando pelo estabelecimento 
do Estado de Israel e, depois, 
em sua consolidação. Mudou 
de lugar, mas não de convic- 
ção. No entanto, um alto fun- 
cionário sírio quis com ele 
acertar o seu casamento com 
sua filha, prestes a completar 
14 anos. Não querendo com- 
prometer o seu futuro, conse- 
guiu graças a seus parceiros na- 
zistas fugir para o Brasil, onde 
se tornou um trabalhador da 
Volkswagen. Na ocasião, o pai 
primou sobre o monstro! 
Nesse meio tempo, um jo- 
vem húngaro, Gabor (Gabriel 
Waldman, Ingrid, a Filha do Co- 
mandante, com prefácio de Cel- 
so Lafer e posfácio de Marcio 
Pitliuk, Buzz Editora), tinha se 
estabelecido no Brasil, depois 
de vagar pela Áustria com sua 
mãe. Eram pessoas abandona- 
das no mundo, não tendo a 
quem recorrer. A fome, a soli- 
dão e a ausência de esperança 
os habitavam. Seu pai e toda a 
sua família tinham perecido 
nos campos. Viveram no ime- 
diato pós-guerra na Hungria, 
que tiveram de abandonar da- 


Anos depois, lendo o 
jornal, Gabriel 
terminou por descobrir 
a identidade de seu 
potencial “sogro”. Era 
nada mais nada menos 
do que o comandante 
dos campos de 
Treblinka e Sobibor 


da a instalação de uma ditadu- 
ra comunista. De um mal a ou- 
tro! Aportaram em nosso país 
em 1952, em busca de uma no- 
va vida. No entanto, a maldade 
continuava à sua espreita, em- 
bora não o soubesse. 

Tendo aprendido nosso 
idioma, inscreveu-se em um 
curso de madureza para con- 
cluir seus estudos. Eis que, 
um dia, uma bela mulher loira 
irrompe em sua sala de aula, 
cabelos esvoaçantes, e senta- 
se ao seu lado. Foi uma paixão 
instantânea, tendo como idio- 
ma o alemão. Era, ainda, do 


ponto de vista de seu traba- 
lho, chamado como intérpre- 
teem empresas alemãs, confe- 
rindo a essas um ar de normali- 
dade. O amor tudo apagava, 
um nem sabendo nem se inte- 
ressando pela vida do outro. 
Os corpos falavam a sua lin- 
guagem própria. 

Acontece que foi convidado 
a uma festa de amigos dela, 
quando, de imprevisto para 
ele, mas não para ela, foi leva- 
do a uma casa vizinha para co- 
nhecer os seus pais. Foi a eles 
introduzido de uma forma cor- 
dial, porém um pouco fria. O 
aperto de mão já anunciava 
que algo diferente estava pre- 
sente, embora não fosse direta- 
mente anunciada qualquer 
anormalidade. Ocorre que o 
paiera nada mais do que Franz 
Stangl. Aperto de mão em cer- 
tosentido aterrador, pois esta- 
va convivendo com uma pes- 
soa direta ou indiretamente 
responsável pela morte de seu 
pai e de sua família. Era a mão 
damorte, travestida da familia- 
ridade de vida. 

Gabor, agora Gabriel, nada 
sabia. Ingrid, suanamorada, es- 
tava a par de tudo, embora 
achasse que estava autorizada 
a escolher suas companhias. 
Um judeu na família do mons- 
tro. Aatração dos corpos, toda- 
via, foi anulada pela decisão pa- 
ternade interromper essarela- 
ção, com medo, provavelmen- 


te, de que sua identidade termi- 
nasse por ser revelada. Aos 
prantos, abela loira cortou seu 
relacionamento, deixando o 
seu companheiro perplexo. 

Anos depois, lendo o jornal, 
terminou por descobrir aiden- 
tidade de seu potencial “so- 
gro”. Era nada mais nada me- 
nos do que o comandante dos 
campos de Treblinka e Sobi- 
bor, enfim revelado em sua 
crueldade. Foi extraditado pa- 
ra a Alemanha, lá tendo sido 
julgado e condenado à morte. 
Ingrid, símbolo do amor e da 
vida, tinha desaparecido, dan- 
do lugar à morte enquanto ex- 
pressão, por sua vez, do “mal 
existencial” oudo “malabsolu- 
to”. Significa: fazer o mal pelo 
mal e não como mero contra- 
ponto ao bem. 

Anatureza humana expõe as- 
sim todos os seus enigmas. 
Uma pessoa em uma situação 
de normalidade, digamos, po- 
de assumir uma outra faceta, a 
de alguém dedicado ao culto 
do ódio e à destruição total do 
outro. Perigo sempre presen- 
te, mormente em situações de 
guerra ou, mesmo, de calami- 
dade, onde o que há de melhor 
e de pior no ser humano com- 
parecem conjuntamente. O 
horror não cessa de estar pre- 
sente! © 


PROFESSOR DE FILOSOFIA NA UFRGS. E-MAIL: 
DENISROSENFIELDOTERRA.COM.BR 


PRODUTOS DIGITAIS 


BUDIMIR JEVTIC - STOCK.ADOBE.COM 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e“Vamos combinar de educar os filhos, pa- 
ra saberem usar o celular?” 
ALESSANDRO DRG. 


e “Até os 14 é impossível. Mas até uns 8 ou 9 
já ajudaria bastante.” 
ERLON RODRIGUES 


e “Nós, professores, agradecemos.”. 
PAULA LOPES PONTES 


— Confira drinques juninos 
além dotradicional quentão.e 
https://bit.ly/45u5clZ 


e“Eu acho que o segredo é sempre o equilí- 


Renata Cafardo brio! Não dar celular ao filho até os 14 anos Empreendedorismo 
Vamos combinar de não dar celular formará um analfabeto funcional na socie- DRE Franquias: aposentados 
, dade de hoje.” ã ativos e com renda extra. € 
? à Era 
para os filhos até os 14 anos: ANDRÉ RAMALHO DE https://bit.1y/3VIwnpX 


—  “Eseagente combinar de não dar celular 
para os filhos até os 14 anos e só permitir redes 
sociais depois dos 16º” Essa foia ideia que surgiu 
em um grupo de mães de uma escola particular 
de São Paulo e que se espalhou por todo o País. é 
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— Estadão Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. è 
https://bit.ly/3SjLa8M 
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Legislativo 


Conselho de Ética arquiva punições 
de deputados brigões; clima fica tenso 


— Entre 2023 e 2024, todas as 29 representações foram arquivadas, com desfechos que 
chegam, no máximo, a censura verbal ou escrita; brigas viram palco para engajamento 


LEVY TELLES 

BRASÍLIA 

Com apenas um ano e quatro 
meses de atividades, a atual le- 
gislatura da Câmara dos Depu- 
tados já registrou mais de duas 
dezenas de incidentes de bri- 
gas — físicas e verbais - entre 
parlamentares durante o exer- 
cício daatividade política. Res- 
ponsáveis por avaliar a puni- 
ção dos colegas por quebra de 
decoro, os deputados integran- 
tes do Conselho de Ética julga- 
ram 29 representações entre 
2023 € 2024 € arquivaram to- 
dos os casos, aplicando a pena 
máxima de censura verbal ou 
escrita aos deputados infrato- 
res. Essa improdutividade le- 
vou o presidente da Casa, Ar- 
thurLira (PP-AL),acriar a sus- 
pensão cautelar como novo 
método de punição. 

A suspensão cautelar pro- 
posta por Lira e aprovada pela 
Câmara na quarta-feira passa- 
da dá à Mesa Diretora o poder 
de sugerir a suspensão do man- 
dato de deputados brigões em 
até seis meses, com prazos cur- 
tos para o julgamento. 

Seguindo o rito deste novo 
recurso, o Conselho de Ética 
será responsável por julgar a 
decisão da Mesa em até três 
dias após a comunicação, com 
a possibilidade de recurso no 
plenário, que apreciará o caso 
na sessão imediatamente sub- 
sequente. São necessários 257 
votos para manter a decisão da 
Mesa, que é composta pelo pró- 
prio Lira, os dois vice-presiden- 
tes e os quatro secretários. 

O presidente do colegiado, 
Leur Lomanto Júnior (União 
Brasil-BA), diz que o Parlamen- 
to vive um “grave momento” 
frente ao grande número de 
brigas. 

“A que ponto estamos che- 
gando, parlamentares se digla- 
diando em comissões. Vai che- 
gar ao ponto que, daqui a pou- 
co, pode acontecer um crime, 
alguém atirar em algum parla- 
mentar”, afirma. Leur comple- 
ta que aineficiência ocorre em 
razão dos acordos entre os par- 
tidos feitos nos bastidores. 
“Não adianta uma representa- 
ção chegar e depois haver reu- 
niões entre partidos A, Be C 
parafazer acordo político e sal- 
var deputado.” 

Acontecimentos que se des- 
dobraram no dia 5 de junho 


Entre tapas, chutes e 
ameaças, visibilidade 
vira estratégia 


O Estadão selecionou 10 in- 
cidentes de brigas entre de- 
putados ao longo de 2023 e 
2024. Além do tapa, houve 
casos de chute, empurrão, 
ofensas e ameaças. Em todos 
incidentes é possível ter a 
certeza de que algum celular 
gravou o caso e que foi parar 
na rede social de algum parla- 
mentar. 

Para a cientista política 
Maria Carolina Lopes, espe- 
cialista em Accountability e 
Política Digital, os parlamen- 
tares sabem que a briga e a 
virulência geram visibilidade 
nas redes. “Como acontece 
com qualquer ser humano, 
basta uma experiência de vi- 
ralização para que o deputa- 
do entenda que é preciso su- 
bir mais e mais o tom para 
alcançar mais engajamento e 
visibilidade. Ele e sua equipe 


deste ano foram o estopim pa- 
ra a ação de Lira. Durante ses- 
são do Conselho de Ética que 
arquivou representação con- 
tra André Janones (Avante- 
MG), deputados trocaram 
ofensas e ameaças em múlti- 
plas oportunidades. As cenas 
foram amplamente divulgadas 
nas redes sociais. 


TENSÃO. Nesse mesmo dia, em 
uma também tumultuada ses- 
são na Comissão de Direitos 
Humanos, a deputada Luiza 
Erundina, de 89 anos, passou 
mal enquanto lia relatório e 
precisouirao hospital, onde fi- 
cou internada numa Unidade 
de Tratamento Intensivo (U- 
TI). Ela recebeu alta do hospi- 
tal depois de três dias. 
Poucos minutos depois do 
tumulto, Delegado Éder Mau- 
ro (PL-PA), um dos deputados 
mais brigões, não aguentou a 
provocação de um militante 
de esquerda e partiu para cima 
dele. O deputado deu um em- 
purrão e um assessor dele deu 
um tapa na cara do ativista. 
Mesmo depois de se envol- 
ver na briga, Janones se sentiu 
empoderado. “Uma dúvida? 
Continua autorizado? Se sim, 
digitem: Janones eu autorizo. 
O pau vai voltar a comer pra 


podem entender que os cus- 
tos de estar em conflito são 
mais baixos do que o que se 
pode ganhar em audiência.” 
Ela, que pesquisa accounta- 
bility (responsabilidade) nas 
redes pelos deputados, nota 
que há, inclusive, uma mu- 
dança na rotina de trabalho 
dos assessores parlamenta- 
res ao longo dos últimos 
anos. “Usando a metáfora da 
guerra pela atenção, o celu- 
lar virou a arma dessa dispu- 
ta”, diz. “Percebo que os fotó- 
grafos vêm sendo substituí- 
dos por “abelhas” (assessores 
que filmam tudo) e essas 
‘abelhas’ vão passando por 
um processo de treinamento 
muito complexo”. Esse pro- 
cesso passa por uma filtra- 
gem do que se deve ou não 
filmar. “Elogios devem ser 
filmados; reuniões importan- 
tes, não. Xingamentos, bri- 
gas, momentos de tensão de- 
vem ser filmados; conversas 
de corredor, não sempre”, 
conclui Maria Carolina. 


“A que ponto chegamos: 
parlamentares se 
digladiando em 
comissões. Daqui a 
pouco, pode acontecer 
um crime. Não adianta 
uma representação 
chegar e depois haver 
reuniões entre partidos 
A, Be C para fazer 
acordo político e salvar 
deputado.” 

Leur Lomanto Jr. (União 
Brasil-BA) 

Deputado federal 


cima do gado!”, escreveu o de- 
putado no X (ex-Twitter). 

Esse é um assunto que inco- 
modava Lira desde o ano passa- 
do. “Não podemos mais conti- 
nuar assistindo aos embates 
quase físicos que vêm ocorren- 
do na Casa e que desvirtuam o 
ambiente parlamentar”, co- 
mentouo presidente da Câma- 
ra nesta terça-feira, 13. 


Logo no começo do ano, ele 
fez uma reprimenda pública 
ao mau comportamento dos 
parlamentares, dizendo que 
xingamentos e ofensas seriam 
retirados das notas taquigráfi- 
cas. Isso não surtiu efeito. 

As brigas quase sempre ocor- 
remou em caso de visita de mi- 
nistros do governo Lula ou em 
votação de pautas ideológicas 
caras a petistas ou a bolsonaris- 
tas. Um episódio em abril de 
2023, com apenas dois meses 
dereinício de atividade legisla- 
tiva, exemplifica o nível das bri- 
gas ao longo do ano. Na Comis- 
são de Segurança Pública, o en- 
tão ministro da Justiça, Flávio 
Dino, foi prestar esclarecimen- 
toa parlamentares bolsonaris- 
tas sobre o 8 de Janeiro e uma 
ida à Favela da Maré, no Rio de 
Janeiro. A sessão precisou ser 
interrompida frente ao imen- 
so tumulto entre deputados ao 
longo de toda a sessão. 

Primeiro, Carla Zambelli 
(PL-SP) foi pega xingando. 
“Tomarnoc...”, disse ela ao re- 
clamar de uma reclamação de 
um parlamentar governista. 
Poucos tempo depois, Gilvan 
da Federal (PL-ES) provocou 
e ameaçou a deputada consti- 
tuinte Raquel Cândido, que vi- 
sitava a Câmara e acompanha- 
va a sessão. Depois, Márcio 
Jerry (PCdoB-MA) chamou 
Gilvan para “ir lá fora” paraver 
se o bolsonarista era “valen- 
tão”. Em outro momento, Lídi- 
ce da Mata (PSB-BA) se revol- 
tou e começou a reclamar das 
provocações que recebia de de- 
putados bolsonaristas. No 
meio dessa confusão, a deputa- 
da Júlia Zanatta (PL-SC) acu- 
sou Jerry de tê-la importuna- 
do sexualmente. Jerry negou 
ter feito isso. 


OFENSAS. Em um dos últimos 
casos dessa mesma sessão, 
Duarte Júnior (PSB-MA) cha- 
mou General Girão (PL-RN) 
de “velho”, o que fez Girão par- 
tir para cima do parlamentar 
maranhense. “Não me chame 
de velho”, rebateu Girão, com 
o dedo em riste. 

“Os deputados estavam se 
peitando. Tive que encerrar a 
sessão”, comentou Sanderson 
(PL-RS), então presidente do 
colegiado, sobre o incidente. 
Dino saiu e bolsonaristas en- 
toaram o coro de “fujão”, to- 
dos com os celulares em mãos, 
gravando. 


Os casos de Zambelli e Za- 
natta foram ao Conselho de 
Ética-ambos arquivados. Nin- 
guém foi punido pelo que acon- 
teceu. 

O Conselho de Ética tam- 
bém é usado de forma banal 
pelos partidos Entre 2023 e 
2024, aplicou apenas duas pu- 
nições a parlamentares. Am- 
basnãotêm, praticamente, ne- 
nhum efeito. 

Foram punidos Nikolas Fer- 
reira (PL-MG), que recebeu 
uma censura escrita por botar 
uma peruca, se identificar co- 
mo “deputada Nikole” e pre- 
gar contra o feminismo, e Abí- 
lio Brunini (PL-MT), que rece- 
beuuma censuraverbal por tu- 
multuar uma audiência públi- 
camovida por petistas em defe- 
sa dos palestinos, no confron- 
to contra Israel. 


Sem efeito 

Punições brandas são 
apontadas por deputados 
como espécie de estímulo à 
tensão na Casa 


A censura é uma das cinco 
possíveis sanções aplicáveis 
pelo Conselho de Ética a um 
deputado e não tem nenhum 
efeito prático no exercício do 
mandato do parlamentar. 
Além disso, o colegiado pode 
suspender as prerrogativas 
parlamentares em até seis me- 
ses, suspender o mandato do 
deputado em até seis meses ou 
cassar o mandato. 


PISÃO NO PÉ. Até o momento, o 
Conselho já recebeu 34 repre- 
sentações, votou pelo arquiva- 
mento de 29, o partido autor 
retirou o pedido em duas opor- 
tunidades e o presidente inde- 
feriu outra ação. Restam ava- 
liar dois outros casos. 

Em alguns casos, a discus- 
são foi banalizada. O PT che- 
gou a fazer uma representação 
contra o deputado José Medei- 
ros (PL-MT) por pisar no pé 
do parlamentar Miguel Ângelo 
(PT-MG). Medeiros alegou 
que a pisada foi sem querer. 

O vale-tudo prosseguiu nos 
meses seguintes. Outros ca- 
sos, como o tapa na cara dado 
por Washington Quaquá (PT- 
RJ) em Messias Donato (Repu- 
blicanos-ES), sequer foram pa- 
rar no Conselho de Ética da 
Câmara. O 
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s prioridades do gover- 
no Lula e da oposição 
empurram o país para 
retrocessos na econo- 
mia e nos costumes. É tenta- 
dor atribuir isso à polarização 
política, que tem servido co- 
mo explicação para quase to- 
dos os dissabores nacionais. 
Naverdade, os tais retroces- 
sos encontram espaço na agen- 
da pública mais pela omissão 
dos campos políticos opostos 
do que propriamente pelo con- 
fronto. São fruto do fato de 
que cada lado escolheu um 
campo de batalha diferente pa- 
ra concentrar seus esforços. A 
resistência que encontram na 
linha de frente adversária aca- 


ba sendo pequena. 

Desde o início do seutercei- 
ro mandato, Lula assumiu co- 
mo prioridade promover o 
crescimento econômico por 
meio de gastos públicos turbi- 
nados. Para fazer isso sem cau- 
sar uma catástrofe fiscal, o Mi- 
nistério da Fazenda engajou- 
se em uma cruzada arrecadató- 
ria. A relação do governo com 
o Congresso, leia-se distribui- 
ção de cargos e emendas, este- 
ve focada nos seus objetivos 
da pauta econômica, com mais 
vitórias do que reveses. 

Só recentemente começa- 
ram a aparecer as primeiras 
derrotas do governo nessa 
área, como a renovação da de- 


Diogo Schelp 
Prioridades e retrocessos 


soneração da folha de paga- 
mentos e o subsequente fiasco 
na tentativa da equipe da Fa- 
zenda de compensar a perda 
de arrecadação restringindo o 
abatimento de créditos do 
PIS/Confins por empresas. 


Política econômica 
periclitante e 
retirada de direitos 
ganham espaço na 
agenda pública 


O bem-sucedido lobby em- 
presarial nesses episódios tem 
sido interpretado como um si- 
nal de esgotamento do mode- 


lo de ajuste fiscal pelo lado da 
receita. Um modelo que se tor- 
na uma bomba-relógio em um 
contexto interno e externo 
que dificulta a redução das ta- 
xas de juros. 

Mas até agora a oposição 
não representou uma oposi- 
ção, de fato, aos rumos escolhi- 
dos por Lula para a economia. 
Está mais concentrada em 
avançar em sua pauta dos cos- 
tumes, aquela que deixou para- 
da durante o governo de Jair 
Bolsonaro. 

Em vez de confrontar a po- 
lítica econômica periclitante 
de Lula, os parlamentares de 
oposição dedicam-se a promo- 
ver leis desenhadas para im- 


por soluções demagógicas pa- 
ra a segurança pública, como a 
proibição da “saidinha” de pre- 
sos e a criminalização do uso 
de drogas, e para restringir di- 
reitos, como a tentativa de 
proibir o casamento entre pes- 
soas do mesmo sexo e o recen- 
te projeto que pretende equi- 
parar o aborto após as 22 sema- 
nas de gravidez ao homicídio, 
mesmo em situações legalmen- 
te permitidas. 

O governo federal assiste 
ao avanço de todas essas inicia- 
tivas sem apresentar uma gran- 
de resistência. Questão de 
prioridades.e 
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Governo do DF apura se detento foi agredido 


A Secretaria de Administração 
Penitenciária do Distrito Fede- 
ral (Seape-DE) apura se o de- 
tento Lucas Costa Brasileiro, 


acusado de participar dos atos 
golpistas de 8 de janeiro de 
2023, sofreu agressões no 
Complexo da Papuda. Em 6 de 


junho, Lucas foi um dos alvos 
de operação da Polícia Federal 
(PF) que recapturou os envol- 
vidos no Ataque aos Três Pode- 


A 2 PONTES E 2 POÇOS ARTESIANOS, 
ALEM DE VIAS INTERNAS DE ACESSO 


2 ~ 
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eja: no 72.915 do CRI de 


151.650.000,00 (cento e cinquenta e um milhões, seiscentos e 


res que estavam foragidos ou 
descumpriram medidas caute- 
lares. Segundo a Seape, Lucas 
alegou ter sofrido agressões 
durante a triagem da peniten- 
ciária. Após a denúncia, ele foi 
conduzido ao Instituto Médi- 
co Legal (IML). A pasta infor- 
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ma que iniciou um processo 
“para apurar a veracidade dos 
fatos”. 

A Comissão de Direitos Hu- 
manos da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), in- 
formou estar acompanhando 
a denúncia. € JuLiaNo GaLISI 


INÊS 249 


o POLÍTICA 


SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Renato Casagrande 


Lula precisa de 
pragmatismo 
para governar 


— Para governador do ES, 
agenda de esquerda não serve ao 
presidente neste momento 


ENTREVISTA 


Renato Casagrande 
(PSB) é governador do 
Espírito Santo; foi 
senador de 2007 à 2011 
e deputado federal 
entre 2003 e 2007 


MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 


O overnador do Espíri- 
| G to Santo pela terceira 
vez, Renato Casagran- 
de (PSB) defende que os políti- 
cos de esquerda devem buscar 
o ajuste fiscal como forma de 
obter “resultados efetivos” na 
administração pública. 

Otema é espinhoso para par- 
tidos como o dele e para o PT 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, hoje às voltas com co- 
branças para entregar um 
maior equilíbrio nas contas do 
governo. 

Em entrevista ao Estadão, o 
governador, diz que Lula deve 
apostar no ajuste como forma 
de reconquistar aliados que já 
estiveram no lado dele contra 
adversários à direita. A seguir, 


os principais trechos: 


Economistas que declara- 
ram apoio a Lula apontam 
críticas e decepções com a 
condução da política fiscal 
do governo. O presidente- 
Lula perdeu apoio desses 
eleitores? 

O presidente está dialogando 
com um Congresso de perfil 
muito mais conservador, en- 
tão, há um choque permanen- 
te. Outra questão que é impor- 
tante registrar é o debate ideo- 
lógico, que é muito superficial, 
sem entrar em conteúdo. Lula 
não conquista e não consegue 
as vitórias que desejava para 
avançar, por exemplo, em me- 
didas para ampliar receitas ou 
reduzir despesas, e as metas es- 
tabelecidas pelo Ministério da 
Fazenda têm dificuldades no 
Congresso Nacional. 


Mas existe uma crise de 
confiança. 

A impressão que passa do go- 
verno é que em alguns momen- 
tos não tem uma preocupação 
com a busca do equilíbrio fis- 
cal. O ministro (Fernando) 
Haddad está focado nisso, mas 
frequentemente há especula- 
ção de que existe uma disputa 
no governo entre quem quer 


gastar mais e quem não quer 
gastar. 


Essa divisão no governo po- 
de indicar um isolamento 
do ministro Haddad na 
agenda fiscal? 

Acredito que não. O presiden- 
te Lula tem avalizado e estado 
quase todas as vezes com o mi- 
nistro Haddad. 


Existe a leitura que os po- 
líticos de esquerda não con- 
cordam com a agenda de 
ajuste fiscal. Dá voto defen- 
der responsabilidade fis- 
cal? 

Quando fui governador pela 
primeira vez, de 2011 a 2014, 
nós levamos o Estado a ser no- 
ta A na gestão fiscal. Hoje, te- 
mos capacidade deinvestimen- 
to diferenciada. Enquanto o 
Brasil investe 7% da sua recei- 
ta corrente em infraestrutura, 
eu invisto 20%. São resultados 
objetivos, efetivos. A partir da 
hora que você conquista esse 
equilíbrio, você transforma is- 
so em resultado político. Os 
partidos progressistas preci- 
sam enfrentar esse debate, 
não pode ser essa a marca dos 
partidos de esquerda. 


O senhor vê chances de o 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO - 5/12/2018 


“Lula não precisa de 
uma agenda de 
esquerda. O presidente 
tem que ir conduzindo 
no dia a dia, focando na 
agenda econômica e 
nas necessidades do 
governo” 


governo Lula abandonar 
de vez a agenda do ajuste 
fiscal? 

Nenhuma chance. A sociedade 
brasileira neste momento é 
mais conservadora. O presi- 
dente é respeitado no campo 
da centro-esquerda. Nós sabe- 
mos que ele precisa buscar 
alianças em grupos que não 
têm simpatia pelo trabalho de- 
senvolvido pela liderança dele. 
O que eu espero que ele faça é 
que ele busque politicamente 
estabelecer pontes de conta- 
tos com segmentos que hoje 
têm menos identidade com a 
sua atuação. 


Como? 

Criando canais de diálogo. Es- 
tá claro, por exemplo, que é 
preciso estabelecer contatos e 
criar políticas públicas para o 
mundo cristão evangélico, pa- 
ra o mundo do agronegócio. 


Na área de segurança pública, 
o governo pode ser mais auda- 
cioso e demonstrar mais ação 
e preocupação. São setores e 
áreas temáticas em que o go- 
verno precisa ampliar a sua 
atuação para ganhar apoio na 
sociedade e diminuir as suas 
dificuldades no Congresso. 


Se o governo não fizer isso 
fica arriscada uma even- 
tual reeleição em 2026? 
Está cedo ainda para falar da 
eleição de 2026, mas a de 2022 
já foi muito disputada. Foi 
uma eleição empatada pratica- 
mente, da qual saiu um Con- 
gresso conservador. E tudo 
aponta que o próximo Con- 
gresso eleito em 2026 também 
será conservador. 


O senhor fez uma projeção 
de ampliação dos partidos 
conservadores. 

Para o Parlamento. Pelo tama- 
nho dos partidos e pelo resulta- 
do dos partidos, a tendência é 
agente continuar com um Con- 
gresso mais conservador. Na 
eleição municipal também. 


Isso pode suscitar uma re- 
forma ministerial por par- 
te do presidente Lula? 

O presidente já abriu espaço 
para os partidos conservado- 
res. União Brasil, PP, MDB já 
fazem parte do governo. É 
uma necessidade desses parti- 
dos estarem alinhados com o 
governo e do governo buscar 
um ajuste de posição para que 
os partidos de fato tenham re- 
sultado efetivo nas votações 
do Congresso. 


Neste cenário no Congres- 
so, é possível ao presidente 
impor a sua agenda?Lula 
não precisa de uma agenda de 
esquerda. Tributação de gran- 
des fortunas? Poderia ser um 
tema, mas não vai entrar. O 
presidente tem que ir condu- 
zindo no dia a dia, focando na 
agenda econômica e nas neces- 
sidades do governo. Não tem 
que levar para o Congresso de- 
bate que fortaleça posições 
ideológicas. Agora é a necessi- 
dade do pragmatismo do ato 
de governar. € 


Pesquisa 


Lula tem menor desaprovação 
desde início do mandato, diz Atlas 


A desaprovação ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva registrou o índice de 47% 
em pesquisa CNN/Atlas divul- 
gada no último sábado. A mar- 
ca iguala o menor número re- 
gistrado desde o início da ges- 
tão do petista, em novembro 
do ano passado. 

Por outro lado, 51% dos en- 


trevistados dizem aprovar o 
governo Lula e 2% não soube- 
ram responder. 

O instituto Atlas Intel ouviu 
3.601 pessoas entre os dias 7 e 
11 de junho. A margem de erro 
é de um ponto porcentual e o 
índice de confiança é de 95%. 

O índice de entrevistados 
que avaliam o governo Lula co- 
mo “ótimo ou bom” é de 
42,6%. A marca está em empa- 
te técnico com o número de 


pesquisados que avaliam a ges- 
tão do presidente como “ruim 
ou péssima”: 42,8%. 

A porcentagem de brasilei- 
ros que aprovam o desempe- 
nho do presidente na pesquisa 
divulgada neste mês é igual à 
verificada na pesquisa Atlas In- 
tel divulgada em maio. Já a dos 
que desaprovam, subiu dois 
pontos, de 45% para 47%. 

Na série histórica, desde ja- 
neiro de 2023, quando o presi- 


dente Lula iniciou o terceiro 
mandato, a aprovação do che- 
fe do Executivo federal che- 
gouas53%,emjulho do ano pas- 
sado, e a 47%, em seu momen- 
to mais baixo. em novembro 
de 2023 e em junho deste ano. 


REGULAR. São 14,3% os que ava- 
liam o desempenho de Lula co- 
mo “regular” e 0,3% não soube 
responder. 

A pesquisa do Instituto Atlas 
Inteltambém indica que aapro- 
vação ou rejeição ao terceiro 
mandato do presidente Lula es- 
táassociadaà escolha do entre- 
vistado no segundo turno da 
eleição presidencial, em 2022. 

Entre entrevistados que vo- 
taram em Lula na ocasião, a 


aprovação vai a 95,4%. Já entre 
os eleitores do então presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL), há 
96,4% de rejeição ao petista. 
i Série histórica 
Indice de desaprovação ao 
governo se iguala à menor 
taxa registrada desde o 


r 


início do terceiro mandato 


Quanto aos que não vota- 
ram nem em Lula, nem em Bol- 
sonaro, a aprovação do petista 
supera as menções negativas. 
É o caso dos que votaram nulo 
ou branco (51,4% a 43,7%) ou 
não votaram no segundo tur- 
no (53% a 32,3%).0 
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No quintal da China 


EUA mudam estratégia no leste da 
Asia para conseguir apoio de países 


— Washington deixou de impor regras a países da região e passou a se oferecer como 
“companheiro de equipe’; posicionamento antagoniza com o comportamento da China 


Longe da Ucrânia e de Gaza, a 
natureza do poder americano 
está mudando em uma região 
que Washington considera cru- 
cial para o próximo século: 
Ásia-Pacífico. Os EUA deixa- 
ram de ser um confiável garan- 
tidor da segurança para se ofe- 
recer como um parceiro, ávido 
por modernização militar e de- 
senvolvimento tecnológico. 

A região é vasta demais, e a 
ascensão chinesa é uma amea- 
çatão imensa quanto. “No pas- 
sado, nossos especialistas fala- 
vam de um modelo centraliza- 
do para a segurança no Indo- 
Pacífico”, disse o secretário da 
Defesa dos EUA, Lloyd Austin, 
neste mês em uma conferên- 
cia de segurança global em Cin- 
gapura. “Hoje estamos vendo 
algo bastante diferente.” 

Nesta nova era, muitos paí- 
ses fazem mais, por conta pró- 
pria e com a ajuda americana. 
Pela primeira vez, os EUA es- 
tão construindo submarinos 
movidos a energia nuclear 
com a Austrália; envolvendo a 
Coreia do Sul no planejamento 
de armas atômicas; produzin- 
do motores de caças de comba- 
te com a Índia; compartilhan- 
do deveres de vigilância subma- 
rina com pequenas ilhas do Pa- 
cífico; e trabalhando com o Ja- 
pão para aumentar sua capaci- 
dade militar ofensiva. 

Nos bastidores, autoridades 
americanas também estão tes- 
tando novos sistemas de comu- 
nicações seguros com seus par- 
ceiros; sinalizando acordos pa- 
ra produzir artilharia conjunta- 
mente com aliados; e garantin- 
do estoques de sangue para 
hospitais de toda a região para 
a hipótese de um conflito. Tam- 
bém estão treinando junta- 
mente com muito mais países 
de maneiras mais expansivas. 

As colaborações sublinham 
a maneira como aregião perce- 
be a China. Muitos países te- 
mem a crescente força militar 
e a beligerância de Pequim: as 
ameaças contra a ilha demo- 
crática de Taiwan, a reivindica- 
ção sobre a maior parte do Mar 
do Sul da China e sua tomada 
de território na fronteira com 
a Índia. Os países da região 
também desconfiam da China 
enquanto parceira comercial, 
com o ritmo lento de sua eco- 
nomia pós-covid e o afasta- 
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Marinha das Filipinas realizou exercícios conjuntos com os Estados Unidos; país sofre pressão chinesa por área do Mar do Sul da China 


mento de políticas favoráveis 
ao empreendedorismo sob Xi 
Jinping. 


FIM DA HEGEMONIA. Em entre- 
vistas com mais de 100 autori- 
dades e ex-autoridades dos 
EUA e de países de todo o In- 
do-Pacífico este ano, muitas 
afirmaram que o próximo sécu- 
lo tende a ser menos domina- 
do por Washington do que o 
anterior. Não importa quem 
vença a próxima eleição nem a 
seguinte, afirmaram as fontes, 
o país responsável pela atual 
ordem mundial foi enfraqueci- 
do pelas guerras no Iraque e no 
Afeganistão, pelos efeitos de- 
sestabilizadores da ascensão 
da China sobre sua manufatu- 
ra doméstica e por suas pró- 
prias divisões internas. 

O mundo também está mu- 
dando, com mais países fortes 
o suficiente para moldar acon- 
tecimentos. E à medida que os 
EUA compartilham tecnolo- 
gias sensíveis e priorizam tra- 
balho em equipe, muitos obser- 
vadores acreditam testemu- 
nhar tanto uma reformulação 
global quanto uma evolução 
do poder americano. 

O argumento é que agora os 
EUA se adaptam a um mundo 
multipolar. Isso significa coo- 
perar de maneiras que muitos 
políticos americanos, obceca- 
dos pela supremacia do país, 


não consideram. 

Os EUA não impõem mais 
sua vontade sobre o mundo co- 
mo antes. Desde a 2.º Guerra, a 
fatia americana na economia 
global caiu pela metade — prin- 
cipalmente em razão da ascen- 
são econômica da Ásia. A supe- 
rioridade militar americana se 
mantém, mas a China, com um 
orçamento menor e foco mais 
acentuado na região, passou a 
ter a maior Marinha do mundo 
euma provávelliderança em ar- 
mas hipersônicas. Além disso, 
a democracia dos EUA não éa 
mesma. 


Multipolaridade 
Crescimento de países 

do Indo-Pacífico 
pressiona EUA a mudarem 
papel exercido na região 


MULTIPOLAR. Aliado a esses fa- 
tores, muitos países na região 
hoje se consideram jogadores 
em uma ordem multipolar que 
emerge. “Nós somos os perso- 
nagens principais de nossa his- 
tória coletiva”, afirmou o presi- 
dente das Filipinas, Ferdinand 
Marcos Jr, no discurso de aber- 
tura de uma conferência em 
Cingapura. E, como resultado, 
procuram os EUA menos no 
papel de protetor e mais como 
fornecedor de mercadorias, 


serviços e investimento, todos 
voltados a militarização e tec- 
nologia. 

O Japão deu a virada mais 
acentuada. De aliviar as ten- 
sões com a Coreia do Sul até 
encerrar décadas de pacifismo 
com planos de aumentar o or- 
çamento militar e assinar pac- 
tos militares com a Austrália e 
outros países, Tóquio deixou 
claro que busca um papel de 
liderança na proteção da esta- 
bilidade regional. 

Mas mesmo que Washing- 
ton veja com bons olhos o mo- 
vimento, as ações dos japone- 
ses decorrem em parte de uma 
visão crítica em relação aos 
EUA. “Os EUA não são mais o 
que eram 20 0u30 anos atrás”, 
afirmou uma graduada autori- 
dade japonesa de inteligência, 
que falou sob condição de ano- 
nimato. “Não importa quem 
for o próximo presidente”, 
acrescentou ele, “o papel dos 
EUA estará relativamente di- 
minuído”. 


ESTRATÉGIA. Líderes do Pentá- 
gono têm se mostrado abertos 
a respeito de buscar com os 
parceiros uma estratégia de 
cooperação. E ainda que as au- 
toridades americanas falem há 
décadas sobre alianças na Ásia, 
o tom e as ações ao longo dos 
anos recentes apontam para 
uma abordagem mais descen- 


tralizada emrelação a seguran- 
ça e mais afabilidade com suas 
preocupações. Em setembro, 
osecretário de Estado america- 
no, Antony Blinken, pronun- 
ciou um discurso de mais hu- 
mildade na polícia externa pa- 
ra enfrentar “desafios que ne- 
nhum país é capaz de resolver 
sozinho”. 

Indícios dessa nova posição 
pode ser percebidos em gran- 
des exercícios militares multi- 
nacionais, nos quais os outros 
países estão desempenhando 
papéis maiores, e em projetos 
menores. Um deles é o Centro 
Fusão do Pacífico, inaugurado 
no ano passado em Vanuatu. O 
instituto iniciou suas ativida- 
des como uma operação quase 
exclusiva dos EUA, até que par- 
ceiros locais exigiram um pa- 
pel, e as autoridades america- 
nas cederam. 

Pressionados por outros 
países, os EUA poderão final- 
mente aprender que uma 
abordagem mais humilde po- 
de render resultados podero- 
sos, afirmou o diplomata apo- 
sentado Ryan Crocker, ex-em- 
baixador americano no Afega- 
nistão, no Iraque, no Paquis- 
tão, na Síria, no Kuwait e no 
Líbano. “Nós não podemos fa- 
zer tudo — e não devemos fa- 
zer tudo. Com essas relações 
ealianças, nós temos deresol- 
ver quem faz o quê.”e 
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á numerosos sinais de 
que a democracia en- 
frenta graves desafios 
mundo afora. Seja pelo 
avanço de partidos radicais na 
Europa, seja pelo número ele- 
vado de líderes com tendên- 
cias autoritárias que buscam 
se manter no poder de forma 
indevida, a percepção geral é 
de que a democracia regride. 

O pessimismo generaliza- 
do, porém, não deve levar nin- 
guém a ignorar duas grandes 
vitórias dademocracia nas últi- 
mas semanas: nas eleições tan- 
tona Índia quanto na África do 
Sul, os partidos governistas 
perderam suas maiorias e ago- 
ra terão que formar coalizões. 

Na Índia, haviaumacrescen- 
te preocupação com a concen- 
tração excessiva de poder do 
primeiro-ministro, Narendra 
Modi, que dizia ter sido escolhi- 
do por Deus para reerguer o 
país. Milhares de eleitores in- 
dianos discordaram: apesar de 
ser reeleito, a humilhação nas 
urnas deve instilar certa humil- 
dade em Modi, que esperava 
obter mais de 400 assentos no 
parlamento de um total de 543, 
mas obteve apenas 240. 

O primeiro-ministro, que 
buscou transformar o país — 
uma nação multiétnica e multir- 
religiosa — em uma nação es- 
sencialmente hindu e que fre- 
quentemente ataca a minoria 
muçulmana, enfrentará uma 
oposição revigorada, ingredien- 
te essencial para qualquer de- 
mocracia. Coma aura de inven- 
cibilidade de Modi arranhada, 
uma vitória da oposição no 


Oliver Stuenkel 
Democracia triunfa no Sul Global 


próximo ciclo eleitoral parece 
inteiramente factível. A maior 
democracia do mundo não é 
perfeita, mas o eleitorado india- 
no de mais de 968 milhões - nu- 
mericamente superior ao da 
União Europeia, dos Estados 
Unidos e do Brasil juntos - emi- 
tiu um sinal claro de que prefe- 
re preservar um sistema demo- 
cráticovibrante eruidoso, mar- 
ca registrada da Índia desde a 
independência em 1947. 

Estatalvez seja a maior van- 
tagem competitiva da nação 
mais populosa do planeta, a ca- 
minho de se tornar uma gran- 
de potência - sobretudo em 
comparação com a China, país 
vizinho onde Xi Jinping lidera 
um processo de repressão e 
concentração política cada vez 
mais intenso. O chinês, aliás, 
projeta-se como líder indispen- 
sável para comandar a nação e 
enfraqueceu qualquer meca- 
nismo institucionalizado ca- 

az de moderar suas ações. Na 
India, o eleitor não quis entre- 
gar a Modi os superpoderes 
que ele desejava. 

Na África do Sul, o resulta- 
do do pleito nacional tem sido 
igualmente encorajador. O par- 
tido governista Congresso Na- 
cional Africano (ANC, nas si- 
glas em inglês), perdeu sua 
maioria pela primeira vez na 
história democrática do país e 
precisou formar um governo 
de coalizão, que tornará os de- 
bates no gabinete mais comple- 
xos. O presidente Ramaphosa, 
de centro-esquerda, enfrenta 
aárduatarefa de governar com 
a Aliança Democrática (DA), 
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partido de centro-direita, sem 
perder o apoio de sua base. 

Mesmo assim, é uma notí- 
cia alentadora. O ANC ficou 
acomodado no poder e não 
soube resolver os graves pro- 
blemas que o país enfrenta: o 
novo governo de coalizão pre- 
cisa priorizar o combate à cor- 
rupção, modernizar a infraes- 
trutura e reduzir o desempre- 
go, sobretudo entre os mais jo- 
vens, além de atrair mais inves- 
timento internacional. 

Ao selecionar o DA para for- 
mar a coalizão, Ramaphosa 
deu mais poder às forças políti- 
cas centristas e, por enquanto, 
soube isolar a esquerda radical, 
cujas ideias têm o potencial de 
levar o país ao destino de Zim- 
babwe, Estado vizinho que en- 


trou em colapso depois da ges- 
tão econômica catastrófica do 
ex-presidente Mugabe. 

Os resultados das urnas na 
Índia e na África do Sul - duas 
das mais importantes demo- 
cracias no Sul Global - tam- 
bém demonstram anecessida- 
de de se adaptar a forma de 
olhar o mundo. A visão excessi- 
vamente ocidental da realida- 
de se torna anacrônica, uma 
vez que o Ocidente já não tem 
a mesma relevância política e 
econômica em termos globais 
que tinha no fim do século XX. 
Embora continue necessário 
acompanhar de perto os plei- 
tos na Europa e na América do 
Norte nos próximos meses — 
entre eles, na França, na Ingla- 
terra e nos Estados Unidos —, é 
igualmente importante abrir 
os olhos para a política na Ásia 
e na África. 

O debate público brasileiro 
ainda padece de um viés que 
leva, muitas vezes, a se negli- 
genciar eventos relevantes fo- 
ra do Ocidente, os quais po- 
dem trazer lições importan- 
tes. Só assim é possível expli- 
car, por exemplo, por que a re- 
decisão do presidente francês 
Emmanuel Macron de dissol- 
ver a Assembleia Nacional re- 
percutiu tanto no Brasil en- 
quanto o resultado das elei- 
ções indianas teve repercus- 
são morna, apesar de a Índia 
ser um ator mais importante 
nos palcos internacionais. € 
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Violência no parque aquático 


Ataque a tiros deixa 
9 feridos nos EUA 


Nove pessoas ficaram feridas, 
incluindo duas crianças pe- 
quenas e amãe delas, após um 
atirador abrir fogo em um par- 
que aquático no subúrbio de 
Detroit, nos Estados Unidos, 
nanoite do sábado. Um meni- 
no de 8 anos foi baleado na 
cabeça e está em estado críti- 
co, segundo o xerife de Oak- 
land, Mike Bouchard. 

A mãe da criança também 
está em estado grave depois 
de ter sido ferida no abdô- 
men e na perna. Uma segun- 
da criança da mesma família 
está em situação estável. Ou- 
tras seis vítimas estão em con- 
dições estáveis. Todas estas 
têm 30 anos ou mais, de acor- 
do com as autoridades. 

O tiroteio ocorreu pouco 


depois das 17 horas num par- 
que dacidade em uma área com 
pulverizadores e fontes de 
água. À imprensa local, o xerife 
explicou que o ataque parecia 
ser aleatório, o homem não mo- 
rava em Rochester Hills, onde 
ocorreu o crime, e os investiga- 
dores ainda não sabem por que 
ele escolheu o parque aquático 
como alvo. 

Pelo menos umatestemunha 
alegou que o autor dos disparos 
parecia usar duas armas de mão 
durante o ataque, informação 
que ainda é averiguada, disse o 
xerife. O homem teria dispara- 
do 28 vezes, parando várias ve- 
zes para recarregar. 

Após oataque, policiais segui- 
ramo suspeito até uma casa, on- 
de o atirador se suicidou. Além 
da utilizada no crime, outra ar- 
matambém foilocalizadano in- 
terior da casa. O ap 
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Reunião na Suíça 


Cúpula requer 
integridade da 
Ucrânia para paz 


Declaração final foi 
assinada por 80 países 
em reunião chefiada 
pela Ucrânia; líderes 
do Sul Global querem 
maior engajamento 


Oitenta países reunidos na Cú- 
pula da Paz, na Suíça, pediram 
ontem que a integridade terri- 
torial da Ucrânia seja a base do 


acordo de paz na guerra com a 
Rússia. A declaração encerrou 
uma conferência de dois dias 
em Burgenstock, marcada pe- 
la ausência da Rússia, que não 
foi convidada, e da China. 

O Brasil participou do en- 
contro na condição de observa- 
dor e não pôde assinar o docu- 
mento. Na cúpula do G-7, na 
Itália, o presidente Lula afir- 
mou que o País só aceita sen- 
tar à mesa de negociação se os 
dois países forem chamados. 
“Senão, não é discutir paz”, de- 


clarou. 


PARTICIPAÇÃO. Cerca de 90 de- 
legações, a maioria do Ociden- 
te, participaram da conferên- 
cia. Índia, Arábia Saudita, Áfri- 
ca do Sul e o outros membros 
do Sul Global estavam entre os 
países que não assinaram a de- 
claração final. O documento 
estabelece princípios comuns 
para o fim da guerra, como a 
promoção do intercâmbio de 
prisioneiros e da segurança nu- 
clear. 

A primeira-ministra da Itá- 
lia, Giorgia Meloni, afirmou 
que os princípios são condi- 
ções mínimas para as negocia- 
ções com a Rússia e que outras 
áreas de discordância entre 
Kiev e Moscou serão mais difí- 
ceis de superar. 

A declaração também pediu 
o maior engajamento dos dois 
países para a paz. Essa mensa- 
gem foi repetida durante a cú- 


pula por líderes de países do 
Sul Global, que pedem nego- 
ciações e compromissos entre 
todos os lados em conflito. 

A perspectiva é que os paí- 
ses agora trabalhem para cons- 
truir uma proposta para ser 
apresentada à Rússia. O princi- 
pal assessor de segurança na- 


Esforço diplomático 
Documento estabelece 
princípios comuns para o 
fim da guerra, como 
segurança nuclear 


cional dos Estados Unidos, 
Jake Sullivan, disse que isso 
exigirá a participação de todos 
os países. “Será preciso que a 
comunidade internacional se 
destaque, não apenas com vo- 
zes dos Estados Unidos ou da 
Europa, mas também com vo- 
zes incomuns”, disse ele. 


UCRÂNIA. Para a Ucrânia, que 
pediu à Suíça para ser a anfitriã 
da cúpula e trabalhou para tra- 
zer o maior número possível 
de líderes mundiais, o evento 
foi importante para construir 
um impulso global para a paz 
ser construída de acordo com 
os termos do presidente Vo- 
lodmir Zelenski. 

O líder ucraniano se recusa 
a negociar a integridade terri- 
torial de seu país. “A Rússia po- 
de iniciar negociações conos- 
coamanhã sem esperar por na- 
da se deixar nossos territórios 
legítimos”, declarou. 

Zelenski disse que continua- 
ria o esforço diplomático para 
se preparar para uma segunda 
cúpula na qual um plano de 
paz poderia ser apresentado à 
Rússia. Ele disse que a Ucrânia 
está em negociações com paí- 
ses que manifestaram interes- 
se em sediar o segundo encon- 
tro. 0 ar 


18/06 


LEILÃO DE - E 
LEILAO ONLINE 


EMPILHADEIRA 
GLP CLARK GTS25L 
2018 . 


RETROESCAVADEIRA 
NEW HOLLAND LB90 
. 2006 


O SODRESANTORO 

@ SODRESANTORO 

® LEILAOSODRESANTORO 
O (11) 2464-6464 

O (11) 97777-1244 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 
Aponte a câmera do seu celular para o código ao lado 
e acesse este leilão. Consulte edital completo no site. 


/ AÀ SODRE SANTORO 
EA 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


Otavio Lauro Sodre Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP n 607 


E EYAD BABA 
Faixa de Gaza e 


Israel anuncia 'pausa tática” de operação no sul 


Reino Unido 
Pesquisas indicam derrota dos conservadores 


— — As Forças de Defesa de Israel (IDF) anunciaram on- 
tem que vão interromper os combates durante o dia ao lon- 
go de uma rota no sul da Faixa de Gaza para liberar entregas 
de ajuda humanitária destinada aos palestinos, no que cha- 
mou de “pausa tática na atividade militar”. As entregas têm 
sofrido um gargalo desde que as tropas invadiram Rafah. 


-— Amenos de 20 dias para as eleições, pesquisas de opi- 
nião divulgadas no sábado revelaram uma possível derrota 
do Partido Conservador, do primeiro-ministro Rishi Sunak, 
para o Partido Trabalhista, após 14 anos no poder. Segundo a 
projeção da Savanta, os conservadores podem ter apenas 72 
de 650 vagas no Parlamento, o pior resultado em 200 anos. 


INÊS 249 


INCLUI CLASSIFICADOS 


Am 


'€ METRÓPOLE 


SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Ilhas de calor 
de SP expõem 
fragilidade de 
áreas com 
menos verde 


— Regiões de menor renda são as mais 
vulneráveis ao clima extremo, comprova 
plataforma desenvolvida por USP, UFBA, 
UFSCar e Universidade Lusófona 


JULIANA DOMINGOS LIMA 

LUCAS THAYNAN 

Ilha de calor é como é conheci- 
do o fenômeno climático que 
ocorre em áreas, dentro de 
uma cidade, que têm tempera- 
tura acima da média munici- 
pal. Entre os municípios pau- 
listas, a capital é a que hoje ocu- 
paapior posição com relação à 
presença de ilhas de calor. A 
comparação se baseiano coefi- 
ciente deilhade calor da plata- 
forma UrbVerde, que multipli- 
ca a intensidade das ilhas de 
calor (soma dos graus acima 
da média dividida pela área 
comtemperaturaacima damé- 
dia no setor censitário) pela 
população de idosos e crian- 
ças, que são os mais sensíveis 
ao calor extremo. 


Arborização explica 

A temperatura média de 
superfície pode ter 
diferença superior a 10ºC 
entre bairros ricos e pobres 


Dessa forma, o pior desem- 
penho de São Paulo, de acordo 
com esse coeficiente, se deve 
não somente à intensidade ou 
extensão das ilhas, mas tam- 
bém à maior quantidade de 
pessoas vulneráveis atingidas, 
em números absolutos. 

Lançada em 2023, a UrbVer- 
de foi desenvolvida por alunos 
e professores da USP, Universi- 
dade Lusófona, UFSCar e UF- 
BA, como objetivo de fornecer 
dados ao poder público e aos 
cidadãos a respeito das mudan- 
ças climáticas. Conforme a pla- 
taforma, a capital paulista tam- 
bém é uma das piores cidades 
no Estado em temperaturas 
máximas de superfície, que 
chegama42ºC. Trata-se dame- 


dida datemperatura dos mate- 
riais de edifícios e pavimentos 
- em geral, concreto e asfalto 
-, aferida por satélite. 

Marcel Fantin, professor do 
Instituto de Arquitetura e Ur- 
banismo da USP em São Car- 
los e coordenador da UrbVer- 
de, diz que os dados da plata- 
forma indicam a distribuição 
desigual dos ônus e benefícios 
ambientais no território. 

A ferramenta traz informa- 
ções sobre temperatura, ilhas 
de calor, vegetação, e distribui- 
ção de parques e praças, combi- 
nadas ao fator de renda em to- 
dos os municípios paulistas de 
2016 a 2021. 


MAIS VERDE, MENOS CALOR. A 
diferença de temperatura mé- 
dia de superfície entre bairros 
ricos e pobres na capital pode 
ultrapassar 10ºC, em grande 
parte devido à maior presença 
de vegetação nas áreas ricas, 
tornando-as mais frescas. En- 
tre a favela de Paraisópolis e o 
bairro do Morumbi, vizinhos, 
a discrepância chega a 9ºC. 
Embora a temperatura de su- 
perfície não seja igual à tempe- 
ratura ambiente, aferida pelos 
termômetros meteorológicos 
através do ar, ambas estão dire- 
tamente relacionadas. Os edifi- 
cios e pavimentos são conheci- 
dos por intensificar o calor e 
em áreas muito adensadas e 
sem vegetação, configuram o 
fenômeno das ilhas de calor. 
Os dados da plataforma indi- 
cam que áreas de menor renda 
têm coeficiente de ilha de ca- 
lor mais alto e temperaturas 
de superfície igualmente mais 
elevadas devido àmenor cober- 
tura vegetal, o que também re- 
sulta em pior qualidade do ar. 
O inverso ocorre nas áreas 
mais ricas. “Quanto menor a 
renda, menor o acesso a áreas 
arborizadas, parques e praças, 


Capão Redondo (acima) e Alto de Pinheiros: verde ameniza o calor 


ILHAS DE CALOR EM SÃO PAULO 


Dados da plataforma UrbVerde indicam que áreas de 
menor renda têm coeficiente de ilha de calor mais alto 
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Saiba mais 


e A ação do Município 

Em nota, a Secretaria Munici- 
pal do Verde e do Meio Am- 
biente (SVMA) informou que 
seis novos parques foram 
inaugurados pela atual gestão 
- em Santo Amaro, Paraisópo- 
lis, Consolação, Grajaú, Butan- 
tãe Santa Cecília - e outros 
seis estão em processo de im- 
plantação. Ainda serão inaugu- 


rados parques em Sapopem- 
ba, Campo Limpo, Mooca, 
Casa Verde, Jardim Apurá e 
São Mateus. Em 2024, a Prefei- 
tura decretou 32 áreas verdes 
particulares como de utilida- 
de pública - 28 na periferia. 

e Árvores 

Em 2023, a SVMA plantou 
85.250 árvores por incremen- 
to, compensação e reparação 
ambiental, São Mateus e Ca- 
pela do Socorro foram as 
áreas mais beneficiadas. 


o que implica em bairros mais 
concretados, densos e suscetí- 
veis às mudanças climáticas. 
Por outro lado, as regiões da 
cidade com maior renda geral- 
mente têm melhor acesso a 
áreas verdes. Podemos dizer 
que dinheiro não dá em árvo- 
re, mas a árvore acompanha o 
dinheiro”, disse Fantin. 

Ele cita os exemplos de bair- 
ros como Jardim Paulista, Mo- 
rumbi e Alto de Pinheiros, 
com ampla cobertura vegetal e 
diversos parques, que propor- 
cionam temperaturas mais 
amenas e melhor qualidade de 
vida, especialmente no verão. 

Já bairros periféricos e fave- 
las em diferentes regiões da ca- 
pital apresentam temperatura 
de superfície significativamen- 
te mais alta e ilhas de calor. É o 
caso de Jardim Ângela, Cidade 
Ademar, Carrão, Vila Formo- 
sa, Ermelino Matarazzo, Vila 
Medeiros, Freguesia do Ó, Ja- 
guaré, Cidade Dutra, Paraisó- 
polis, Heliópolis e São Mateus, 
com grandes áreas concreta- 
das e pouca vegetação. 

A associação entre vegeta- 
ção e temperatura é mostrada 
em muitas pesquisas, mas a 
UrbVerde permite observar a 
distribuição espacial dessa cor- 
relação nas cidades paulistas. 
Até o fim de 2024, os pesquisa- 
dores pretendem ampliar a ba- 
se de dados da plataforma para 
todo o Brasil. 


VULNERABILIDADE AO CALOR 
EXTREMO. Além das áreas com 
maior temperatura de super- 
fície espalhadas pela cidade, é 
preciso considerar que toda a 
região metropolitana de São 
Paulo funciona como uma 
grande ilha de calor. 

A substituição da vegetação 
por superfícies impermeáveis 
que retêm mais calor, além de 
reduzir a evapotranspiração 
do solo, somada ao calor emiti- 
do pelas atividades humanas 
(veículos e indústrias) faz com 
que toda a mancha urbana 
apresente temperatura mais 
elevada se comparada ao seu 
entorno. 

Com ondas de calor mais fre- 
quentes devido às mudanças 
climáticas - somente em 2024, 
a capital já vivenciou quatro -, 
é possível dizer que a cidade 
como um todo sentirá os efei- 
tos do calor extremo. 

Os dados da UrbVerde, no 
entanto, mostram quais são as 
zonas mais críticas: as que têm 
pouca infraestrutura verde pa- 
ra mitigar os efeitos do calor, 
tornando-se particularmente 
suscetíveis aos efeitos das mu- 
danças climáticas. 

Entre eles estão bairros co- 
mo Itaquera e Itaim Paulista, 
Campo Limpo e Freguesia do 
Ó, além de outros já citados, 
onde, de acordo com Fantin, 
“a situação pode se agravar 
com o aumento das temperatu- 
ras e a intensificação do fenô- 
meno das ilhas de calor”. 6 
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CASA INTELIGENTE COM CONFORTO, SEGURANÇA E 
ECONOMIA: FACILITE A VIDA COM A INTERNET DAS COISAS 


Conceito de automação residencial está transformando o modo como vivemos, oferecendo comodidade e eficiência 


A revolução da tecno- 
logia chegou aos lares dos 
brasileiros, tornando-os 
mais inteligentes e eficien- 
tes do que nunca. Hoje, é 
possível controlar disposi- 
tivos por meio de assisten- 
tes virtuais e até ajustar a 
temperatura e a ilumina- 
ção com um toque. 

O engenheiro de Pro- 
dução José Roberto Mura- 
tori, professor do Institu- 
to da Automação, diz que 
essas novidades integram 
a chamada casa inteligen- 
te, um local com sistemas 
avançados de automação 
integrados que podem ser 
acionados de forma sim- 
ples e intuitiva. 

Segundo ele, esses re- 
cursos atraem pelo que 
oferecem de conforto, se- 
gurança e economia. “A 
automação residencial 
pode proporcionar uma 
experiência desejada por 
muitos de nós de manter 
o controle da nossa casa 
sem perder a liberdade 
ea mobilidade.” 


“Dá para trazer solu- 
ções personalizadas para 
cada tipo de necessidade 
dos moradores, desde o 
controle de iluminação, 
climatização, sistemas de 
áudio e vídeo até irriga- 
ção, limpeza e outras op- 
ções”, afirma. Elas podem 
ser acionadas por aplica- 
tivos no celular, assisten- 
tes de voz, até simples pai- 
néis e botões espalhados 
pela casa. 

Muratori recomenda 
que a instalação e o supor- 
te sejam sempre feitos por 
profissionais capacitados, 
usando produtos certi- 
ficados e com garantia. 
“Nunca divida senhas de 
acesso com desconhecidos 
e utilize aplicativos reco- 
mendados e homologados 
pelos fornecedores.” 


Aponte a 
câmera do 
seu celular 
e acesse: 


CONFIRA ALGUNS RECURSOS: 


Assistentes de voz: 
permitem o controle de 
outros dispositivos por 
meio de comandos de voz. 


Termostatos: com eles, 
você pode controlar a 
temperatura da sua casa e 
otimizar o uso de energia. 


Lâmpadas: podem ser con- 
troladas por apps ou coman- 
dos de voz, ajustando cores 
e intensidade da luz. 


Câmeras de segurança: 
oferecem vigilância em 
tempo real e gravação 
de vídeo em casa ou 
remotamente. 


Travas e fechaduras: 
podem ser controladas 
remotamente, permitindo 
que você trave ou destrave 
portas pelo app. 


Tomadas e interruptores: 
oferecem controle remoto 
de dispositivos e luzes, além 
da função programar. 


Sistemas de áudio e vídeo: 
TVs, alto-falantes e recepto- 
res AV podem ser controla- 
dos por voz ou apps. 


Eletrodomésticos: 

podem ser controlados 
remotamente e oferecer 
funcionalidades avançadas. 


Sistemas de irrigação: con- 
trolam a rega do jardim com 
base nas condições meteoro- 
lógicas locais e preferências 
do usuário. 


Sensor do ar: esses apare- 
lhos monitoram a qualidade 
do ar interno e podem acio- 
nar purificadores quando 
necessário 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio Bradesco Vida e Previdência 
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Perigo no ar 


Aumenta nº de multas a 


quem solta balão em SP e 
valor chega a R$ 890 mil 


Uma só operação, em 
maio, resultou no 
fechamento de 18 
fábricas clandestinas 
de balões e apreensão 
de 19 equipamentos 


RENATA OKUMURA 

Considerada uma das princi- 
pais causas de incêndios flores- 
tais no Estado de São Paulo, a 
soltura de balões é um crime 
ambiental previsto em lei que 
pode chegar a 3 anos de deten- 
ção. Apesar disso, as autua- 
ções envolvendo fabricação, 
venda, transporte ouato de sol- 
tar balões têm crescido. 

Conforme monitoramento 
do governo de São Paulo, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo- 
gística, somente nos cinco pri- 
meiros meses deste ano foram 
aplicados 40 autos de infração 
ambiental relacionados àação, 
ante 17 autuações feitas entre 
janeiro e maio de 2023 pela Po- 
lícia Militar Ambiental. Ou se- 
ja, aumento de 135%. A soma 
dos valores das multas aplica- 
das em 2024 também aumen- 
tou, passando de R$ 490 mil 
para R$ 890 mil. 

“Temos problemas com ba- 
lão quase todo fim de semana 
nas nossas áreas. No Parque 
do Juquery, por exemplo, é 
muito comum. E está apare- 


FALECIMENTOS 


cendo em áreas que não tínha- 
mos muitos registros, no inte- 
rior, na região da Mantiqueira 
e no litoral”, afirma Vladimir 
Arrais, coordenador da Funda- 
ção Florestal, órgão responsá- 
vel pelas unidades de conserva- 
ção do Estado. 

A situação é se agrava ainda 
mais emrazão de os balões caí- 
rem em locais bastante impre- 
visíveis. “No início de maio 
deste ano, um balão caiu sobre 
a reserva biológica do Tambo- 
ré, em Santana do Parnaíba, e 
incendiou o local. Além da ve- 
getação perdida, animais fo- 
ram mortos”, disse o tenente 
Edson Alves de Lima, da Polí- 
cia Militar Ambiental. 


O que diz a legislação 
Trata-se de crime 
ambiental, com uma pena 
que pode chegar a 3 anos 
de detenção 


FÁBRICAS CLANDESTINAS. De 
acordo com o delegado João 
Blasi, da Delegacia de Polícia 
de Investigações Sobre o Meio 
Ambiente (DIICMA), os ba- 
loeiros costumam atuar em 
áreas periféricas ou rurais. 
“Confeccionam balões em ca- 
sas alugadas, envolvendo gru- 
pos de 10 a 15 pessoas”, disse 
ao Estadão. “Há balões gigan- 
tescos que demoram mais de 
um ano para serem elabora- 


dos”, diz o tenente Edson, 
da PM Ambiental. “Após os 
preparativos, é escolhido 
um local para a soltura, ge- 
ralmente em perímetro ru- 
ral. Muitas vezes em datas 
comemorativas, aniversá- 
rios de times ou mesmo da- 
tas intimistas, como o nasci- 
mento de filhos. Geralmen- 
te, escolhem um dia seco e 
sem nuvens para a soltura.” 

Conforme afirma o gover- 
no, no fim do mês passado, 
uma operação conjunta en- 
trea Polícia Militar Ambien- 
tale o Ministério Público re- 
sultou no fechamento de 18 
fábricas clandestinas de 
balões e apreensão de 19 
balões prontos. Os infrato- 
res receberam, em média, 
R$ 200 mil em multas so- 
mente nesta operação. 
Além disso, 630 focos de 
queimada e 498 proprieda- 
des rurais foram fiscaliza- 
dos pelas equipes. 

Apenas em 2023 houve 
R$ 3,6 milhões em multas a 
54 baloeiros. “Foram regis- 
trados no período 42 even- 
tos ligados à prática, com 18 
fábricas clandestinas fecha- 
das e 216 apreensões de 
balões. De 2021 para cá, a 
corporação soma quase R$ 
14 milhões em multas e 
mais de 170 pessoas autua- 
das”, disse o governo esta- 
dual. Denúncias podem ser 


Queixas sobre o barulho 
de obras na zona sul 
Reclamação de Mirta 
Mondino: “Existe um pré- 
dio em construção na esqui- 
na das Ruas Galofre e Gara- 
peba, na frente da Praça 
Kant, no bairro Chácara Kla- 
bin, zona sul da cidade. 
Além do barulho da grande 
obra, também está ocorren- 
do a movimentação de um 
guindaste que faz um baru- 
lho ensurdecedor. Para pio- 
rar, o barulho foi até 20 h. O 
segundo ponto é que liga- 
mos para o Programa Silên- 
cio Urbano (PSIU) erecebe- 
mos péssimo atendimento. 
Foram duas ligações, aten- 
dentes transferindo de um 
para outro, pegando dados 
repetidos e transferindo no- 
vamente para outros seto- 
res até cair a ligação.” 


Resposta: “A Secretaria 
das Subprefeituras informa 
quea Divisão de Silêncio Ur- 
bano (Psiu) não emite pro- 
tocolos de atendimentos 
realizados por telefone, por- 
tanto o atendimento a que 
se refere a munícipe não foi 
realizado pelo Psiu. Para o 
local mencionado, constam 
quatro solicitações. Em vis- 
toria realizada em janeiro, 
foi constatado que o ruído 
produzido pela obra se en- 
contrava dentro dos limites 
estabelecidos pela legisla- 
ção emvigor. Em três visto- 
rias em 31 de março, 14 de 
agosto e 25 de agosto tam- 
bém não havia irregularida- 
des.” @ 


Saaw] Teve algum direito como cidadão 
CR 3| ou consumidor desrespeitado? O 
ta| blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 


feitas pelo telefone 190. 6 


spreclamaGestadao.com 


A situação na Allemanha 


Berlim- O correspondente do 
“Journal”? na capital alleman 
enviou as seguintes informa- 
ções:“Osmonarchistase as or- 
ganizações militares domi- 
nam plenamenteaacção gover- 
namental. O gabinete do “Rei- 
ch” nada faz em defesa da Repu- 
blica e o procurador geral che- 
gouarecusar-sea processar oa 
Associação dos Estudantes 
Pangermanistas, que ameaçou 
de morte Jorge Bernardy se 
continuasse a atacar pela im- 
prensa o marechal Luden- 
dorff, chefe do nacionalismo al- 
lemão (...) Pode-se calcular em 
1.300.000 o numero de ho- 
mens, cuja metade se acha ar- 
mada, não só pertencentes à 
“Reichswehr”, e à organiza- 
ções secretas. © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


“| Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão @ (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita por meio de quatro conces- 
sionárias autorizadas: Consolare, 
Cortel, Maya e Velar SP, de acordo 


com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares. 

Após o falecimento de uma pes- 
soa, O primeiro passo é procurar as 
agências indicadas, para realizar a 
contratação dos serviços. O contratan- 
tedeveser, preferencialmente, paren- 


te do falecido(a), pois se responsabili- 
zará pelas informações declaradas. 
O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


[e] cg. [m] 
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Crocodilo ‘caipira’ 
viveu no interior de 
SP na pré-história 


Identificação da nova 
espécie foi feita em 
estudo publicado neste 
mês em uma revista 
científica internacional 
por grupo brasileiro 


Umcrocodilo barulhento e ve- 
getariano viveu há 85 milhões 
de anos na região de Catandu- 
va, no interior de São Paulo. O 


espécime, de 1,20 metro de 
comprimento, convivia com 
grandes dinossauros e outros 
répteis e tinha uma espécie de 
caixa de ressonância junto às 
vias respiratórias, inexistente 
em outros crocodilos da épo- 
ca. Segundo os pesquisadores, 
provavelmente o animal emi- 
tia sons para se comunicar 
com seu grupo e, com isso, es- 
capar dos predadores, já que 
não era carnívoro. 

A identificação da nova es- 
pécie, batizada como Caipira- 


GUILHERME GEHR 


Com 1,20 m, crocodilo convivia com dinossauros e outros répteis 


suchus catanduvensis (crocodi- 
lo caipira de Catanduva), foi 
descrita em estudo publicado 
na edição deste mês da revista 
científica internacional Histo- 
rical Biology. 

O estudo foi desenvolvido 
pelos pesquisadores Fabiano 
Vidoi Iori, do Museu de Paleon- 


tologia Pedro Candolo, de 
Uchoa (SP), Aline Ghilardi, da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
Marcelo Adorno Fernandes, 
da Universidade Federal de 
São Carlos (Ufscar), e Willian 
Dias, pós-graduando da Ufs- 
car. Os fósseis do crocodilo fo- 


ram encontrados em 2011, du- 
rante obras de escavação para 
duplicar a Rodovia da Laranja 
(SP 351) e passaram a ser estu- 
dados pela equipe de Iori. Foi 
durante os estudos de Willian 
Dias, em 2018, que surgiu a pos- 
sibilidade de uma nova es- 
pécie. “Ao analisar as tomogra- 
fias de diferentes espécies de 
crocodilos, observamos que o 
exemplar de Catanduva tinha 
comunicação inusitada entre 
vias aéreas superiores e uma 
câmara no osso pterigoide, no 
céu da boca”, contou Dias 
(mais informações abaixo). 


RICA FAUNA. Achados paleon- 
tológicos das últimas décadas 
apontam que uma rica fauna 
de dinossauros, crocodilos e 
outros animais pré-históricos 
habitaram o interior paulista 
em épocas remotas. O período 
Cretáceo ocorreu entre 145 mi- 
lhões e 65 milhões de anos. © 
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Organização social permitiu viver entre gigantes 


Os pesquisadores propõem 
que a câmara no osso pterigoi- 
de funcionaria como caixa de 
ressonância para potenciali- 
zar as vocalizações do Caipira- 
suchus catanduvensis, como 
aconteceria com outras es- 


pécies fósseis. É o caso dos di- 
nossauros da família dos lam- 
beosaurídeos, dinossauro bípe- 
de que emitia vários sons. 

De acordo com Iori, a vocali- 
zação, no caso do crocodilo, é 
um indicativo de organização 


social entre os Caipirasuchus, 
similar ao observado nos 
atuais suricatos, mamíferos 
que vivem em colônias, na Áfri- 
ca, e usam linguagem própria. 

Embora proposta para o Cai- 
pirasuchus catanduvensis, a or- 


ganização social pode ter ocor- 
rido nas outras espécies do gê- 
nero e influenciado na história 
evolutiva do grupo marcada 
por sua ampla distribuição re- 
gional e diversificação, segun- 
do o paleontólogo. A definição 
deste novo crocodilo do Cretá- 
ceo brasileiro ajuda a refinar o 
conhecimento paleontológico 


sobre os Caipirasuchus. “Esses 
inusitados animais não eram 
os mais fortes nem os mais vo- 
razes de seus ambientes, mas a 
organização social pode ter si- 
do a resposta que esses peque- 
nos crocodilos encontraram 
para o seu sucesso em um pla- 
neta dominado por gigantes 
predadores”, disse. € 
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A rede hoteleira 
do crime 


Ação da Polícia Civil empareda PCG 


na Cracolândia com inteligência, não 


pirotecnia 


Polícia Civil deflagrou uma operação no 
centro de São Paulo para desbaratar uma 
rede de hotéis do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) usada como base do tráfico. 

investigação revelou que, a partir dessa 


estrutura, o fluxo de usuários da Cracolândia passou a 
perambular atrás de droga -triste cenarepetida à exaus- 
tão no coração da maior metrópole do País. O ardil da 
facção impressionou, e só foi possível interrompê-lo 
porque o trabalho da polícia não foi ancorado em vio- 
lência, mas em inteligência. 

Ainvestigação mostrou que uma operação da Prefei- 
tura, em 2021, para lacrar com tijolos antigas hospeda- 
rias na área em que o fluxo se concentrava havia dez 
anos, disparou o gatilho para a dispersão de bandidos e 
usuários. A partir do ano seguinte, o PCC encontrou 
uma solução para contornar o cerco das autoridades. 

Os criminosos começaram a comprar imóveis na 
região para firmar a logística dotráfico. Esses estabele- 
cimentos serviram também de esconderijo de bandi- 
dos e sedes de “tribunais do crime”, onde eram impos- 
tas“penas” de internação compulsória a usuários consi- 
derados “infratores” ou de morte, o que é estarrecedor. 

Com a compra de imóveis abaixo do valor venal e, 
inclusive, com ameaças a proprietários, os bandidos dei- 
xaram um rastro de degradação - o que, por óbvio, tem 
impacto na valorização do entorno. Segundo a apura- 
ção,o PCC adquiriu 78 hotéis e hospedarias, espraiando 
ofluxo para as proximidades das Praças Marechal Deo- 
doro e Princesa Isabel, dos Largos do Arouche e Paiçan- 
du, além das Avenidas São João e Duque de Caxias. 

Lojistas e moradores, como se sabe, viraram alvo da 
violência, vivendo sob o signo do medo e de prejuízos. 
Em demonstração da força do crime e da fraqueza do 
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poder público, comerciantes baixaram as portas. 

Agora, a Polícia Civil seguiu, corretamente, por uma 
novatrilha, após ações tão espalhafatosas quanto insu- 
ficientes. Em paciente investigação, os agentes mapea- 
ramotrajeto do fluxo no centro histórico e localizaram 
imóveis que davam suporte ao tráfico - a verdadeira 
raiz do problema que se espalhou pela região. 

Os policiais identificaram, então, operações de com- 
pra e venda de imóveis em nome de porteiros, ajudan- 
tes gerais e até de usuários de droga. A avaliação de 
movimentações bancárias dos suspeitos, com base em 
análises do Conselho de Controle de Atividades Finan- 
ceiras (Coaf), ajudou os investigadores a entenderem a 
estrutura dos negócios do PCC e ahierarquia do bando. 

De posse de informações bem organizadas, a Justiça 
deu a ordem para fechar 26 hospedarias clandestinas, 
expediu 124 mandados de busca e apreensão e determi- 
nou o bloqueio de dinheiro em 28 contas bancárias. É 
isso que tem potencial para sufocar o PCC. Com o es- 
quema desvendado, a Polícia Civil e a Guarda Civil Mu- 
nicipal, com 600 agentes, foram às ruas, em um claro 
sinal de cooperação. 

A Operação Downtown levou à prisão 15 suspeitos e 
apreendeu celulares, dinheiro, crack, skank e cocaína. 
Sem confronto, bombas ou pânico, uma importante 
batalha contra o PCC foi vencida, mas a guerra está 
longe de terminar, razão pela qual será necessário am- 
pliar a coordenação dos esforços policiais e investirem 
inteligência.e 


Rio Grande do Sul 


Chuva danifica 1,2 mil casas; santuário desaba 


Um temporal com vento e granizo danificou cerca de 
1,2 mil casas e empresas em São Luiz Gonzaga, no noroeste 
do Rio Grande do Sul, no sábado à noite. Não há registro de 
vítimas. Ontem à tarde, o Santuário da Gruta Nossa Senhora 
de Lourdes desabou após deslizamento de terra em Dom Pe- 
dro de Alcântara, no litoral norte gaúcho. Ninguém se feriu. © 


Prevenção 
SP prorroga vacinação contra paralisia infantil 


_ Prevista para acabar na sexta, 14, a campanha de vaci- 
nação contra a poliomielite foi prorrogada pelo governo de 
São Paulo até o fim de junho. A extensão do prazo abrange as 
645 cidades paulistas. A campanha contra paralisia infantil é 
voltada a crianças de 1 a 4 anos. Para crianças com menos de 
1ano, é preciso uma avaliação da caderneta de vacinação. € 
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OPORTUNIDADES 


ESPAÇO MORUMBI 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


NOVA DIREÇÃO !!! 
Um ambiente diferenciado. As mais 
Lindas massagistas. Na flor da 
idade!!! R: Chafic Maluf 101 
=(11)98242-6000 
MASS.C/NOVA ENERG.FINAL 
LINGAN MASSAGEM (11) 3223-1227/ 98565-1075 
2(11)91324-2183/ 2366-4934 
COMUNICADO 
Venho através desta comunicar o 
extravio de 10 talões de notas de COZINHEIRA 
prestação de serviços, número 001 ESCOLAR = PCD 


à 250, da empresa CRISFER 
CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ 52. 
107.935/0001-75, AIDFs nº 
2119 de nº 1999 sendo 04 ta- 
lões, nº 2551 de 1999 sendo 04 
talões e nº 2940 de 2000 sendo 
2 talões, autorizados junto a Pre- 
feitura Municipal de Juquitiba, de- 
claro ainda, que se porventura 
surgir qualquer uma das notas fis- 
cais de prestação de serviços aci- 
ma citadas, a empresa se respon- 
sabilizará pelo imposto devido de- 
las. O presente é a expressão da 
verdade. 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


oportunidades 


Dicas para fazer um bom negócio 


v Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem 
está oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


v Documentar a transação através 
reconhecida 


de contrato com firma 


YO contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do 


empréstimo 


v Forneça seus dados apenas pessoalmente 
v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados 


v Não adiante nenhum valor 


via fax, eles podem ser frios 
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YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO O FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 18.06.2024 - 3º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 18.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 19.06.2024 -4º FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 19.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 21.06.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 21.06.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 
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BMW M3 COMPETITION 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 18/06/2024 - 3º feira EAH 


Dia 20/06/2024 - 5º feira | 17h00 


Dia 24/06/2024 - 2º feira | 17h00 


Dia 27/06/2024 - 5: feira EQN 


Dia 01/07/2024 - 22 feira | 10h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


46 LOTES ACESSÓRIOS 
E EQUIPAMENTOS DIVERSOS 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
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VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


APPLE IPHONE - SAMSUNG - 
MOTOROLA - XIAOMI 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


BIKE SENSE EXALT E-TRAIL - STEPPER BIKE 
3G HAMMER - BIKE TK3 29 ALUMÍNIO 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
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BPorto 


FECHAMENTO: 19/06/2024 , a partir das 11h00 


LOCALIZAÇÃO DOS 
IMÓVEIS: GO ° SP 


CASAS + IMÓVEL COMERCIAL 
TERRENOS 


FORMA DE PAGAMENTO: 
A VISTA, SEM DESCONTO 
SEM USO DO FGTS 


Edital completo, lances “on-line”, fotos, consulte: 
www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


9 (11) 3117.1001 sacOfreitasleiloeiro.com.br 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


LEILÃO EXTRAJUDICIAL 
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


creditas C 
© 01 IMÓVEL 


1° Leilão: 20/06/2024, às 11h30 
Lance mínimo: R$ 294.144,09 

2° Leilão: 27/06/2024, às 11h30 
Lance mínimo: R$ 172.844,68 


LOTE 01 - CURITIBA/PR 
APARTAMENTO n° 124, c/ VAGA n° 28 
12° pavimento tipo, bloco B - Edifício Nho-Quim 
Rua Luiz Leopoldo Landal, n° 100 
esquina com a Rua Antonio Gasparin 

7 BAIRRO NOVO MUNDO 
Area Construída Privativa: 56,6100m? 


À CONDIÇÃO DE PAGAMENTO: 
ÀVISTA, MAIS COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e 
pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 
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LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
GALPÃO ° IMOVEL COMERCIAL 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA SUE SEINES 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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LOCALIDADES: 


ÁREA RURAL - APARTAMENTO 
CASAS - TERRENOS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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LOCALIDADES: 


IMÓVEIS COMERCIAIS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou até 24 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 


www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA SUE DEINES 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: 
www .freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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Campeonato Brasileiro 


Em clássico marcado pela tensão, 
Corinthians e São Paulo empatam 


— Na Neo Química Arena, Tricolor fica à frente do placar por duas vezes, mas o time 
alvinegro reage. O jogo, de primeiro tempo eletrizante e com golaços, termina 2 a 2. 


Em um jogo com primeiro tem- 
po eletrizante e cheio de gola- 
ços, Corinthians e São Paulo 
empataram por 2 a 2 ontem, na 
Neo Química Arena, pelag.2ro- 
dada do Brasileirão. O time al- 
vinegro ficou atrás no marca- 
dor por duas vezes e ainda con- 
seguiu manter o empate com 
um atleta a menos em campo 
nos minutos finais. Pelo lado 
tricolor, a sensação é que a 
equipe poderia ter saído de 
campo com mais uma vitória. 

O resultado foi ruim para o 
Corinthians, que está com ape- 
nas 7 pontos, na 16.2 posição, 
sóumaacima da zona dorebai- 
xamento. O São Paulo foi a 15 
pontos e ocupa o 5.º lugar. 

O Corinthians mostrou pon- 
tos positivos, o principal deles 
foi o resgate da postura comba- 
tiva. Yuri Alberto foi exemplo 
disso. Os jogadores, porém, 
não podem confundir brio 
com força excessiva, a ponto 
de deixar o time com um ame- 
nos em mais uma partida. 

Pelo lado do São Paulo, é de 
se elogiar a capacidade de arti- 
cular as jogadas. Os lances não 
são feitos ao acaso. No entan- 
to, uma equipe com essas ca- 
racterísticas, tendo ficado em 
vantagem no marcador por 
duas vezes, não pode se dar ao 
luxo de cochilar em momen- 
tos determinantes da partida. 

A amostra de garra dada por 
Yuri Alberto em um carrinho 
na lateral do gramado no pri- 


9º RODADA DO BRASILEIRÃO 
Yy 
CORINTHIANS SÃO PAULO 
2 2 


Gols: Lucas aos 3, Igor Coronado 
aos 30, Cacá (contra) aos 41 e Gusta- 
vo Mosquito aos 48 do 1º tempo. 
CORINTHIANS: C. Miguel; Matheu- 
zinho, Cacá, Caetano e Hugo; Ranie- 
le, G. Moscardo (B. Bidon) e Igor Coro- 
nado (Giovane); G. Mosquito (P. Raul), 
Yuri Alberto (M. Araújo) e Wesley (J. 
Pedro). Técnico: António Oliveira. 
SAO PAULO: Jandrei; Igor Vinícius, 
Diego Costa, Arboleda e Welington; 
Luiz Gustavo (Ferreirinha), Alisson e 
Rodrigo Nestor (M. Araújo); Lucas 
Moura, Calleri e Luciano (Wellington 
Rato). Técnico: Luis Zubeldia. 
Arbitro: Ramon Abatti (Fifa-SC). 
Amarelos: C. Miguel, B. Bidon, Lu- 
ciano, Lucas e D. Costa. Vermelho: 
Caetano. Público: 46.129 torcedo- 
res. Renda: R$ 2.675.232,50. 

Local: Neo Química Arena. 


meiro minuto de jogo deu o 
tom do que seria o clássico, 
comum primeiro tempo eletri- 
zante e tenso, recheado de go- 
laços, faltas e discussões. 
Não demorou para o São 
Paulo mostrar qualidade técni- 
ca. Lucas Moura tramou joga- 
da com Calleri e bateu para co- 
locar o time tricolor em vanta- 
gem, aos 3 minutos. O clube 
visitante continuou mais peri- 
goso. Se não fosse pelo goleiro 
Carlos Miguel, o cenário pode- 
ria ser pior para o Alvinegro. 
YuriAlberto se mostrou ojo- 
gador mais disposto do Corin- 
thians. Com a pressão do pla- 
car adverso, restou aos donos 
dacasaatacar. A estratégiadeu 


ALEX SILVA/ESTADAO 


Lucas Moura tenta passar pela marcação da defesa do Corinthians 


certo, Igor Coronado acertou 
um lindo chute da entrada da 
área e empatou, aos 30. 

Quando o Corinthians pare- 
cia mais próximo de virar a par- 
tida, o São Paulo reagiu. Igor 
Vinícius cruzou para Luciano, 
mas o zagueiro Cacá intercep- 
tou e acabou marcando con- 
tra, aos 40, recolocando o time 
tricolor em vantagem. 

Quem pensou que o primei- 
ro tempo não teria mais emo- 
ção se enganou. Depois de uma 
bola mal afastada, Gustavo 
Mosquito foi muito feliz com 
uma finalização no ângulo, in- 
defensável para Jandrei, aos 48. 

O segundo tempo em nada 
seassemelhou coma etapa ini- 


cial. O jogo perdeu a energia, e 
ostimes diminuíram a sua pro- 
dução ofensiva. Havia a percep- 
ção de que o placar poderia ser 
definido com apenas mais um 
gol. E os sinais começaram a 
pesar a favor do São Paulo. Aos 
32 minutos, Caetano foi expul- 
so ao receber o segundo cartão 
amarelo por impedir a progres- 
são de Calleri rumo ao ataque. 


MURALHA. Logo depois, Car- 
los Miguel fez a defesa do jo- 
go. Aos 34, Michel Araújo ba- 
teua bola em cima de Matheu- 
zinho eno rebote, mandou pa- 
ra o gol de novo e o goleiro 
alvinegro, que deve ficar no 
clube só até o final deste mês, 


CLASSIFICAÇÃO 


EET 


K 
6º RB Bragantino 15 9 4 3 2 3 
7° Palmeiras 14 8 4 2 2 3 
8º Cruzeiro 14 8 2 um 
9º Atlético-MG B y 407 
10º Internacional 1 7 Mom 
11° Juventude 10 8 4 2 -2 
12º Fortaleza 10 8 4 2 4 
13° Atlético-GO 8 9 2 5 -4 
14° Cuiabá 7 9 1 6 -4 
15º Vasco 7T 9 1 6-12 
16° Corinthians T9 443 
17º Grêmio O n DSR 
18º Criciúma © y I a 
19º Fluminense 6 9 Sb do 
20º Vitória 6 9 Ss 


® Libertadores ® Sul-Americana Rebaixamento 


9º RODADA 
SÁBADO 
RB Bragantino 2x1 Juventude 
Fluminense 1x2 Atlético-GO 
ONTEM 
Vitória 2x1 Internacional 
Corinthians 2x2 São Paulo 
Athletico-PR 1x1 Flamengo 
Grêmio 1x2 Botafogo 
Cuiabá 5x0 Fortaleza 
Vasco 0x0 Cruzeiro 
Criciúma 2x2 Bahia 
HOJE 
20h30 Atlético-MG x 


* JOGO NÃO ENCERRADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 


Palmeiras 


se esticou e espalmou em ci- 
ma da linha. 

Depois, conjunto alvinegro 
conseguiu se sustentar e segu- 
rar a igualdade até fim. 

Na quarta-feira, o São Paulo 
recebe o Cuiabá no MorumBis 
eo Corinthians visita o Inter- 
nacional no Orlando Scarpel- 
li, em Florianópolis (SC). © 


Eurocopa 


Inglaterra sofre com retranca, mas 
estreia com vitória sobre a Sérvia 


A Inglaterra sofreu no segun- 
do tempo, mas arrancou uma 
vitória magra por 1 a o, diante 
da Sérvia, em Gelsenkirchen, 
na Alemanha, em sua estreia 
na Eurocopa. Bellingham, de 
cabeça, anotou o único gol da 
partida. Os ingleses lideram o 
Grupo C, já que Dinamarca e 


Eslovênia empataram por1a1 
na outra partida da chave. 

A equipe comandada por Ga- 
reth Southgate mostrou que 
sua missão seria furar a retran- 
ca sérvia, que se defendia com 
o maior número de jogadores 
atrás da linha da bola. Para is- 
so, os ingleses abusavam dos 
toques rápidos, especialmen- 
teentre as linhas, invertendo o 
jogo de uma ponta à outra. 


O gol, porém, não demorou 
a sair. Aos 12 minutos, Saka cru- 
zou do lado direito do ataque. 
Na entrada da pequena área, 
do lado esquerdo, Bellingham 
entrou em velocidade, levou a 
melhor sobre a marcação e ca- 
beceou sem chances para o go- 
leiro Rajkovic, marcando o úni- 
co gol do jogo. 

Antes da partida começar, 
torcedores entraram em con- 


fronto e ao menos duas pes- 
soas ficaram feridas na briga 
que registrou arremessos de 
garrafas e cadeiras. 

De acordo com o The Guar- 
dian, os sérvios estavam do la- 
do de fora de um bar, quando 
foram surpreendidos pelos 
chamados “hooligans”, da In- 
glaterra, que, inclusive, esta- 
vam mascarados. Ao se defen- 
derem, inúmeros objetos fo- 
ram arremessados, até que a 
polícia chegasse para intervir. 

As duas equipes retornam a 
camponaquinta-feira. Pela se- 
gunda rodada, a Sérvia enfren- 
ta a Eslovênia, às 10h (horário 
de Brasília), em Munique. Já 
os ingleses encaram a Dina- 
marca, às 16h, em Frankfurt. 


VITÓRIA HOLANDESA. Campeã 
em1988,a Holanda começou a 
Eurocopacom vitória de vira- 
da sobre a Polônia por 2 a1, no 
Volkspark, em Hamburgo, in- 
vadida por torcedores holan- 


Partidas de hoje 

No Grupo E jogam Romênia 
x Ucrânia e Bélgica x 
Eslováquia. No Grupo D, a 
Austria encara a França 


deses, que pintaram a cidade e 
o estádio de laranja. Buksa 
abriu o marcador, mas Gakpo 
e Weghorst comandaram o 
triunfo da equipe do técnico 
Ronald Koeman.e 
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Campeonato Brasileiro 


Conversa com torcida 
faz Dudu reavaliar 
saída do Palmeiras 


Atacante comunica a 
direção e o técnico 
Abel Ferreira que 
agora deseja ficar no 
Alviverde; Cruzeiro 
seria o seu destino 


MARCOS ANTOMIL 

RICARDO MAGATTI 

O que parecia concretizado no 
sábado, se tornou uma incógni- 
ta ontem e o futuro do atacan- 
te Dudu agora é incerto. O joga- 
dor de 32 anos, antes disposto 
a trocar o Palmeiras pelo Cru- 
zeiro, reavaliou sua decisão e, 
no início do último treino an- 
tes do jogo de hoje contra o 
Atlético-MG, comunicou a di- 
reção do clube alviverde e o téc- 
nico Abel Ferreira sobre sua 
nova posição. Noentanto, are- 
viravolta na atitude do atleta 
não significa que o negócio se- 
rá desfeito. 

O Verdão tinha aceitado a 
oferta do Cruzeiro, que varia- 
vaentre US$ 4 milhões e US$ 5 
milhões (cerca de R$ 21 mi- 
lhões a R$ 26 milhões) para 
vender o ídolo de 32 anos de 
idade e que tem contrato até 
janeiro de 2025. 

O anúncio do Cruzeiro so- 
bre o acerto para o retorno de 
Dudu ao clube - o jogador foi 
revelado pelo clube mineiro - 
pegou mal para a maior parte 
datorcida palmeirense, que fi- 
cou inconformada com a deci- 
são do atacante. Ídolos históri- 
cos do clube, como Marcos e 
Ademir da Guia, criticaram a 
possível saída. Pessoas próxi- 
mas ao atleta também o procu- 
raram para entender o que es- 
tava acontecendo. 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


O atacante Dudu participou do 
treino de ontem normalmente 


O jogador ainda se reuniu 
com integrantes da Mancha Al- 
viverde, a maior organizada do 
clube. Ontem, Paulo Serdan, lí- 
der histórico da Mancha, afir- 
mou no programa Domingol 
com Benja, da CNN, que o joga- 
dor decidiu permanecer no Al- 
viverde “pela torcida”. 


Marcas expressivas 

Em nove anos, Dudu tem 
443 jogos, 88 gols e 

12 títulos conquistados 
com o Palmeiras 


O Palmeiras soltou um co- 
municado sobre o tema pela 
primeira vez no início da tarde 
de ontem, confirmando a con- 
versaentre Dudu e Abel Ferrei- 
ra einformando que o atacante 
não viajará coma delegação pa- 
ra o jogo com o Atlético-MG. 

“O atacante Dudu se apre- 
sentou para o treino deste do- 
mingo (16) na Academia de Fu- 
tebole teve uma conversa com 


O MELHOR DA TV 

TÊNIS e Campeonato Brasileiro 

e ATP 500 de Halle e Atlético-MG x Palmeiras 

Queens 20h30 / SporTV e Premiere 

Primeira e Segunda Rodadas o Série B 

uh / ESPN 2 e Star+ Chapecoense x Operário-PR 
21h / Premiere 

FUTEBOL 

e Eurocopa BEISEBOL 

Romênia x Ucrânia e Major League Baseball 

10h / CazéTV (YouTube) San Francisco Giants x 

Bélgica x Eslováquia Chicago Cubs 

13h / CazéTV (YouTube) 21h / ESPN 4 e Star+ 

Áustria x França 

16h / CazéTV (YouTube) BASQUETE 

e Brasileirão Feminino e NBA Finals (Jogo 5) 

São Paulo x Palmeiras Boston Celtics x 

16h / SporTV Dallas Mavericks 

Corinthians x RB Bragantino 21h30 / Band, ESPN 2 e 

18h / SporTV Star+ 


o técnico Abel Ferreira. A 
pedido do Departamento 
de Futebol, o atleta não foi 
relacionado para a viagem a 
Belo Horizonte (MG), onde 
o Palmeiras enfrenta ama- 
nhã o Atlético-MG, pelo 
Campeonato Brasileiro. Du- 
du é atleta do clube e tem 
contrato vigente até o fim 
de2025”, apontou Palmei- 
ras em nota. 

Está nas mãos da direto- 
riae da comissão técnica do 
Palmeiras tomar um cami- 
nho definitivo para a nego- 
ciação. Dudu ainda não pas- 
sou por exames médicos no 
Cruzeiro, que seriam reali- 
zados no início desta sema- 
na, e os contratos não fo- 
ram assinados. 

O acordo foi apalavrado 
entre as partes (Dudu, Cru- 
zeiro e Palmeiras) no sába- 
do pelamanhãe, com isso, o 
time celeste optou por tor- 
nar a decisão pública, antes 
que fosse vazada. A atitude 
gerou desconforto no clube 
alviverde e também junto 
ao estafe do atacante, que é 
ídolo e não gostaria de dei- 
xar O time pelo qual atuou 
pornove anos de forma tur- 
bulenta. Esse fator contri- 
buiu para que Dudu repen- 
sasse sua escolha. 

Em entrevista à Itatiaia, o 
diretor de futebol do Cruzei- 
ro, Alexandre Mattos, afir- 
mou que partiu de Dudu, de 
quem é amigo íntimo, o inte- 
resse em sernegociado. “Es- 
támarcado o exame dele au- 
torizado pelo Palmeiras. O 
Palmeiras não forçou nada. 
O Dudu que procurou o Cru- 
zeiro. Ele quer novos ares”, 
afirmou.e 


Em Belo Horizonte, 
equipe joga para 
manter a boa fase 


O jogo com o Atlético-MG fi- 
cou em segundo plano diante 
da polêmica envolvendo Dudu 
e sua possível saída para o Cru- 
zeiro. Com o cenário nebulo- 
so, a comissão técnica decidiu 
não convocar o camisa 7 para a 
partida de hoje, às 20h30, na 
Arena MRV, no encerramento 
da 9.2 rodada do Brasileirão. 

Com duas vitórias consecu- 
tivas e cincojogos de invencibi- 
lidade, o Palmeiras não quer 
que a polêmica dos bastidores 
interfira no desempenho da 
equipe. O time está bem posi- 
cionado na tabela e não pode 
perder os líderes de vista. 

O Atlético-MG se tornou 
um adversário de duras bata- 
lhas para o Palmeiras na “era” 
Abel Ferreira. Foram três con- 
frontos em fase mata-mata da 
Libertadores, em todas o Alvi- 
verde levou a melhor. Dessa 
vez, o palco será novidade. É a 
primeira vez que o jogo aconte- 
ce na nova casa atleticana. 

“O Atlético-MG é uma das 
equipes que vai disputar títu- 
los conosco. Pelo elenco, pelos 
últimos jogos que tivemos, 
sempre difíceis. Acho que vai 
ser um grande jogo, eles têm 
bons jogadores e temos de ir 
com amesmamentalidade. Co- 
mo o Abel fala, no Brasieiro a 
gente nunca sabe quando vai 
ser o jogo do título, então to- 
dos os jogos são importantes, 
todos os jogos são finais”, ana- 
lisou o meia Raphael Veiga. 

A tendência é que Abel Fer- 
reira repita a base do time que 
derrotou o Vasco na última 
quinta-feira. Um desfalque cer- 
to é Rômulo, que vinha fre- 
quentando o banco de reser- 
vas. Ele machucou a coxa direi- 


9º RODADA DO BRASILEIRÃO 


[CAM] 
U 


ATLÉTICO-MG 


PALMEIRAS 


ATLÉTICO-MG: Matheus Mendes; 
Saravia, Igor Rabello, Rômulo e 
Gustavo Scarpa; Bruno Fuchs (Paulo 
Vitor), Igor Gomes, Pedrinho e 
Alisson; Paulinho e Hulk. 
Técnico: Gabriel Milito. 
PALMEIRAS: Weverton; Rocha, 
Naves, Murilo e Piquerez; Aníbal 
Moreno, Zé Rafael e Veiga; 
Estêvão, Lázaro e Rony. 

Técnico: Abel Ferreira. 

Arbitro: Rodrigo José Pereira de 
Lima (Fifa-PE). Horário: 20h30. 
Local: Arena MRV, em 

Belo Horizonte (MG). 


ta em um treinamento duran- 
te a semana. 

Na última exibição da equi- 
pe, se viu um time com maior 
mobilidade e criatividade. Es- 
sa melhora do Palmeiras passa 
pelo bom desempenho de Vei- 
ga. “Eu sei que quando eu es- 
tou bem eu ajudo a equipe, e 
quando a equipe está bem isso 
me ajuda também. Eu, mais do 
que todos, sou o mais crítico e 
quem mais me cobra. Sei quan- 
do vou bem e quando vou 
mal”, comentou Veiga. 


Copa América 

Gustavo Gómez, Richard 

Ríos e Endrick estão fora 
do jogo, já que estão com 
suas seleções nos EUA 


Um reencontro que chama- 
rá a atenção será com Gustavo 
Scarpa. O meia, que foi o me- 
lhor jogador do Palmeiras no 
título de 2022, está no Atléti- 
co-MG e enfrentará pela pri- 
meira vez o time que defendeu 
por cinco temporadas. 6 ma. 


LUGAR DE GENTE MUITO, MUITO FELIZ! 


TEL.:(11) 5033-2000 
(9(11) 98200-1400 


ca N es a surinit 


De: 23, 90 


its 7 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas válidas de 17/06/2024 a 23/06/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. A 
loja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 


11 5033. 2020 
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ISABELA MOYA 

A Escola Estadual Deputado 
Pedro Costa, na Vila Isolina 
Mazzei, zona norte da capital 
paulista, está concorrendo 
ao prêmio de melhor escola 
do mundo em 2024na catego- 
ria Colaboração da Comuni- 
dade. A premiação é ofereci- 
daanualmente pela T4 Educa- 
tion, entidade educacional 
com sede no Reino Unido. 

Na atual fase, dez escolas 
de cada uma das cinco catego- 
rias disputam o prêmio de 
US$ 50 mil (R$ 270 mil) e 
acesso a uma plataforma glo- 
bal de melhores práticas. Ha- 
veráainda uma votação popu- 
lar para um sexto prêmio, 
também de US$ 50 mil. A es- 
cola paulistana é a única con- 
corrente brasileiranessa cate- 
goriae disputa com represen- 
tantes de Estados Unidos, Ar- 
gentina, Peru, Paquistão, 
Quênia, Suécia e Índia. 

A categoria foi criada para 
reconhecer unidades escola- 
res que desenvolveram parce- 
rias significativas com gru- 
pos sociais além dos alunos, 
como pais e vizinhos. No ca- 
so da E.E. Deputado Pedro 
Costa, dois projetos esporti- 


Mornin 


vos envolveram toda a comuni- 
dade: um clube de xadrez e au- 
las de atletismo. 

A unidade atende 300 estu- 
dantes dos anos iniciais do en- 
sino fundamental (1.º ao 4.º 
ano). Segundo a diretora da es- 
cola, Janaína Freire, as ativida- 
des de xadrez e atletismo al- 
cançaram proporções além do 


Exemplo na rede 

Feder destaca vários 
pontos, como dedicação 
profissional e frequência 
local perto de 100% 


esperado e são um marco para 
os alunos que passam pela es- 
cola, os ajudando a desenvol- 
ver pensamento lógico e con- 
centração. “Até as notas das 
atividades em sala de aula me- 
lhoraram com a implementa- 
ção dos projetos”, diz. 
“Todos os alunos que já pas- 
saram por aqui lembram do 
projeto de xadrez, com sua ri- 
queza estratégica e capacida- 
de de estimular o raciocínio ló- 
gico. Mudou a característica 
de todos os alunos, a discipli- 
na e o aprendizado. Porque 
eles começam a ter mais pensa- 
mento lógico, pensamento 
mais crítico. Eles ficam mais 


Os principais acontecimentos 
que impactam os seus 
investimentos 


TODAS AS 
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Assista pelas mídias 
sociais do Estadão 


e do Itaú Personnalité 
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Clube de xadrez e aulas de atletismo envolveram toda a comunidade 


Educação e cidadania 


A escola pública de 
SP que disputa um 
prêmio mundial 


— A Deputado Pedro Costa concorre 
em “Colaboração da Comunidade”; 
votação online vai até o dia 28 


ESTADÃO rt O 


Personnalitê 


Martin Iglesias 
Professor e especialista 
líder em Investimentos e 
Alocação de Ativos do 
Itaú Personnalité 


concentrados nas matérias. 
Ajudou em Português e em 
Matemática”, afirma ela. 

O atletismo veio para com- 
plementar, promovendo saú- 
de física e bem-estar por 
meio do incentivo à prática 
regular de exercícios e à ado- 
ção do estilo de vida ativo. 
“As atividades realizadas em 
parques próximos à escola in- 
centivaram a integração com 
a comunidade e a valorização 
do espaço público”, afirma a 
diretora. “Essa notícia (do 
prêmio) é significativa de- 
mais. E um sonho.” 


EXEMPLO. O secretário da 
Educação do Estado de São 
Paulo, Renato Feder, afir- 
mou que a escola serve de 
exemplo para as demais uni- 
dades da rede. “Você tem 
aqui muitos componentes, 
como os profissionais com 
muito afeto, muita dedica- 
ção. Todos os resultados da 
escola são muito bons. A fre- 
quência escolar, que é o indi- 
cador mais importante, aqui 
é quase 100%. Os níveis de 
alfabetização são superal- 
tos”, diz. 

O prêmio tem votação onli- 
ne, até o dia 28 de junho. Para 
votar, basta acessar o site vo- 
te.worldsbestschool.org. € 


Um projeto: 
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Trabalho Gargalo 


Construção vive escassez e ‘guerra’ 
por mão de obra especializada 


— Falta de trabalhadores qualificados vai de serventes e pedreiros a engenheiros; 
empresas investem em cursos de formação e em novas tecnologias de edificação 


A exemplo do que ocorreu há 
pouco mais de uma década, a 
escassez de mão de obra quali- 
ficadavoltou aassombrar o se- 
tor de construção civil, que cor- 
re para entregar, no prazo, O 
grande volume de imóveis lan- 
çados nos últimos anos no 
País. A falta de profissionais 
atinge todas as funções, do ser- 
vente de obra ao engenheiro, 
passando pelo pedreiro, azule- 
jista, pintor e carpinteiro. 

No “guerra” para atrair e reter 
trabalhadores, as construtoras 


VEÍCULOS D 


registram aumento da folha de 
pagamento - que, em algum mo- 
mento, é repassado para o custo 
dos imóveis. Neste ano, o dissí- 
dio da construção civil no Esta- 
do de São Paulo, por exemplo, 
teve o maior ganho real (acima 
dainflação) dos últimos 20 anos. 
O índice, que historicamente 
temgirado emtorno de 0,5%, pu- 
lou para 1,27%, segundo o sindi- 
cato dos trabalhadores no setor. 

Já o Índice Nacional da 
Construção Civil (INCC), me- 
dido pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV), acumula alta de 
4% em 12 meses até maio, en- 
quanto o custo da mão de obra 


subiu quase o dobro (7,51%). 
Para atenuar o problema, 
construtoras, empreiteiras e 
sindicatos estão investindo em 
treinamento. Os cursos de for- 


Efeito 

Custo da mão de obra 
aumentou 7,51% em 
12 meses até maio, 
mostra pesquisa 


mação incluem desde mulheres 
até imigrantes que queiram en- 
trar nesse mercado de trabalho 
(mais informações na pág. B2). 


Outra frente tem sido am- 
pliar o uso de métodos indus- 
triais de construção, como ma- 
deira engenheirada, perfis de 
aço galvanizado (“steel frame”) 
econstrução modular. Essas no- 
vas tecnologias reduzem a ne- 
cessidade de trabalhadores, por- 
que as estruturas pré-fabrica- 
das na indústria são apenas 
montadas no canteiro de obra. 

Segundo David Fratel, mem- 
bro do Comitê de Tecnologia e 
Qualidade do Sinduscon-SP, o 
uso dessas tecnologias de cons- 
trução aumentou 30% nas obras 
nos últimos cinco anos. “Au- 
mentar salário não resolve o pro- 
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blema, o que resolve é aumentar 
aprodutividade,reduzindo a de- 
pendência da mão de obra.” 
Forte em empreendimen- 
tos comerciais e de logísticana 
região metropolitana de São 
Paulo, a construtora Libercon 
tem recorrido ao “steel frame” 
e à madeira engenheirada em 
suas obras. A madeira enge- 
nheirada é uma técnica que co- 
la as fibras em alguns sentidos, 
aumentando a capacidade es- 
trutural da matéria-prima. 
Atualmente, a empresa está 
usando essa técnica nas obras 
de ampliação do Colégio Santa 
Cruz, em São Paulo, em uma 
área construída de 3.470 me- 
tros quadrados. Também na 
construção de um edifício de 
sete andares próximo à Aveni- 
da Brigadeiro Faria Lima, em 
São Paulo. “A falta de mão de 
obra está puxando para novas 
tecnologias, algumas não tão 
novas, mas que não tinham 
adesão pelo custo”, diz Hail- 
ton Liberatore, sócio-diretor 
da construtora. “O jogo come- 
ça a ficar mais equilibrado.” € 
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Debate inevitável 
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oda política pública 
deve ser objeto de ava- 
liação periódica, pon- 
derando sua eficácia e 
seus custos. Não há razão pa- 
ra que a política monetária 
seja diferente. O mercado fi- 
nanceiro não pensa assim. 
Nessa biosfera, o regime de 
metas de inflação, tal como 
praticado no Brasil, é uma 
verdade em todo o tempo e 


em todos os lugares. Mas o 
debate é inevitável e já come- 
çou. Em notarecente ao blog 
do Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da FGV, o 
economista Bráulio Borges, 
que está muito longe da hete- 
rodoxia criativa de alguns 
economistas brasileiros, re- 
toma estudo econométrico 
anterior e conclui, por meio 
da simulação de nove ver- 
sões da regra de Taylor, que 
desde meados de 2022 a taxa 
Selic tem ficado cerca de 
dois pontos porcentuais aci- 
ma dataxa sugerida pelo mo- 
delo. Não se trata de algum 
prócer do PT afirmando que 
gasto é vida. É apenas a cons- 
tatação - técnica - de que é 
possível pensar diferente. 
Não é oúnico acorde disso- 
nante. Já em 2021, um artigo 


É mais do que provável 
que a reavaliação da 
política monetária esteja 
na pauta do próximo 
presidente do BC. Mercado 
deveria saber disso 


do economista do Banco 
Central americano, Jeremy 
Rudd (Why Do We Think In- 
flation Expectations Matter 
for Inflation?), tinha ousado 
contestar um dogma da teo- 
ria econômica predominan- 
te, qual seja, a tese de que 
inflação é uma profecia au- 
torrealizável: quando traba- 
lhadores e empresários pen- 
sam que os preços vão subir, 
eles se previnem demandan- 


do salários mais altos e rea- 
justando preços preventiva- 
mente, com o que a inflação, 
de fato, se eleva. Para Rudd, 
não só é difícil captar essas 
expectativas, como elas são 
pouco úteis na previsão da 
inflação. Segundo ele, é a in- 
flação corrente que determi- 
na a expectativa de inflação 
no futuro, mais do que o in- 
verso. São ideias que repre- 
sentam um míssil abaixo da 
linha d'água no arcabouço 
que sustenta a atuação do 
Banco Central. No nosso ca- 
so, é preciso ainda conside- 
rar que parte substancial do 
IPCA depende dos preços in- 
ternacionais das commodi- 
ties, que pouco ou nada res- 
pondem a uma elevação da 
Selic. A reação dos preços 
aos juros está concentrada 


nos preços dos serviços, que 
explicam parcela pequena 
na inflação brasileira. Isso 
sem falar que os economis- 
tas de mercado estão longe 
de conseguir aferir expectati- 
vas de quem pode determi- 
nar preços. 

Juros altos por tanto tem- 
po têm efeito radioativo so- 
bre a economia. Eles asfi- 
xiam o crescimento, pressio- 
nam as contas públicas e mul- 
tiplicam a desigualdade so- 
cial. Precisamos criar as con- 
dições para que eles possam 
ser usados com moderação. 
É mais do que provável que a 
reavaliação da política mone- 
tária esteja na pauta do próxi- 
mo presidente do Banco Cen- 
tral, para o bem ou para o 
mal. O mercado deveria sa- 
ber disso. 6 


Trabalho Gargalo 


Trabalho ‘por tarefa” vira arma de 
construtoras para atrair empregado 


Modalidade de 
contratação amplia 
em quase cinco vezes 
rendimento dos 
trabalhadores, diz 
sindicato de SP 


Embora a dificuldade para con- 
tratar trabalhadores qualifica- 
dos seja um problema generali- 
zado no setor, ele é maior, so- 
bretudo, no segmento de edifi- 
cações residenciais. Isso por- 
que esse segmento vive um 
aquecimento de projetos por 
contado Minha Casa, Minha Vi- 
da e de obras de infraestrutura 
- aceleradas pelo ano eleitoral 
— afirma aeconomista Ana Ma- 
ria Castelo, coordenadora de 
projetos de construção do Insti- 
tuto Brasileiro de Economia da 
FGV, com base nos resultados 
da sondagem da construção. 

Em maio, 37,8% das compa- 
nhias consultadas pela pesqui- 
sa apontaram a escassez de 
mão de obra para serviços de 
acabamento como o principal 
obstáculo para o avanço dos 
negócios. “Foi o primeiro lu- 
gar disparado, mostrando que 
há uma questão aí”, diz Ana 
Maria, que vê ainda pressão a 
médio prazo na demanda de 
profissionais para a recupera- 
ção de imóveis e infraestrutu- 
ra atingidos pelas enchentes 
no Rio Grande do Sul. 

Dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega- 
dos (Caged), que mede o em- 
prego com carteira assinada, 


mostram que o saldo líquido 
decontratações na construção 
entre janeiro e abril deste ano 
foi 16% maior ante o mesmo 
período de 2023. 

Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Civil de São 
Paulo (Sintracon-SP), Anto- 
nio de Sousa Ramalho conta 
que um expediente antigo das 
empresas de contratar os tra- 
balhadores “por tarefa” au- 
mentou desde o último ano. 
Nessa modalidade, os operá- 
rios com registro em carteira 
quetrabalham, em média, 8ho- 
ras diárias, comtodos os encar- 
gos, passam para uma jornada 
de14horas. Eles recebem o adi- 
cional de produtividade por fo- 
ra,semincidênciade FGTS, fé- 
rias e 13.º salário, por exemplo. 

“Com isso, tem carpinteiro 
que ganha até R$ 22 mil”, diz 
Ramalho. O valor é quase nove 
vezes o piso da categoria (R$ 
2.513). Na média, considerando 
todas as funções do setor, ele 
diz quea contratação por tarefa 
amplia em quase cinco vezes, 
de R$ 2,5 mil para R$ 12 mil, o 
rendimento dos trabalhadores. 


'GUERRA'.“Háumaguerrapara 
tirar mão de obra de outra em- 
presa, do servente ao engenhei- 
ro”, diz Felipe Mellazzo, presi- 
dente da Associação de Empre- 
sas do Mercado Imobiliário (A- 
demi) de Goiás, cuja capital vi- 
ve um boom de empreendi- 
mentos de alto padrão. 

Em parceria com o Ministé- 
rio Público do Trabalho, fede- 
ração das indústrias do Esta- 
do, Sinduscon e Secovi locais, 


Seradieu Belizaire, em obra onde trabalha: alta de rendimentos 


a associação treina mais de 2 
mil mulheres para as funções 
de assentadoras de cerâmica, 
pintoras e rejuntadoras. 

Em outra frente, junto com 
o Senai e Sebrae, o Sintracon- 
SP tem formado mensalmente 
350 profissionais para constru- 
ção civil, e, mesmo assim, a 
oferta se mantém aquém dade- 
manda. Ramalho conta que ou- 
tra alternativa tem sido recru- 
tar imigrantes, especialmente 
haitianos e venezuelanos. Nas 
suas contas, os estrangeiros já 
representam hoje mais de 10% 
dos ocupados no setor em São 
Paulo. “Eles estão tomando o 
espaço dos migrantes vindos 
do Nordeste.” 

Um desses trabalhadores é o 
haitiano Seradieu Belizaire, de 
48 anos. Com ensino funda- 
mental completo, ele era opera- 
dor de guindastes na constru- 
ção civil quando vivia na Repú- 


“Há uma guerra para 
tirar mão de obra de 
outra empresa, do 
servente ao engenheiro” 
Felipe Mellazzo 

Associação de Empresas do 
Mercado Imobiliário de GO 


“Na minha igreja, todos 
os haitianos trabalham 
na construção” 

Seradieu Belizaire 
Trabalhador no setor 


blica Dominicana, antes de se 
mudar para o Brasil, em 2014. 
Chegou aqui sozinho, e seu pri- 
meiro trabalho foi como cuida- 
dor de pessoas com transtorno 
do espectro autista. 

Em 2016, conseguiu se em- 
pregar na construção civil co- 
mo ajudante, por um salário 
de R$1.600. Trabalhando sem- 
pre na mesma empresa espe- 
cializada em reformas, hoje 
ele ganha quase R$ 3 mil e é 
uma espécie de “faz-tudo”: é 
pedreiro, pintor e também as- 
senta cerâmica. Belizaire já 
conseguiu trazer quase toda fa- 
mília do Haiti para o Brasil, on- 
de ele preside uma igreja evan- 
gélica. “Na minha igreja, em 
Francisco Morato (município 
na região metropolitana de São 
Paulo), todos os haitianos tra- 
balham na construção.” 


SEM'HERDEIROS". Agrande difi- 
culdade apontada pelos espe- 
cialistas para oxigenar o merca- 
do de trabalho da construção 
civil é atrair as novas gerações. 
São os jovens nascidos a partir 
de 1995 (a geração Z), e que ho- 
je estão na faixa de 30 anos, diz 
David Fratel, membro do Co- 
mitê de Tecnologia e Qualida- 
de do Sinduscon-SP. 

“Filho de pedreiro não que 
ser pedreiro, ir para obra to- 
mar chuva e sol”, completa 
Hailton Liberatore, sócio-dire- 
tor da construtora Libercon. 
Ele argumenta que a mão de 
obra migrou para outros seto- 
res, como logística, transporte 
por aplicativos e entregas. 
Com isso, não há reposição de 
trabalhadores no setor. 

Pesquisa feita pela Autodoc 
GDA e o Sinduscon indica o en- 
velhecimento dos trabalhado- 
res da construção civil. Pelole- 
vantamento realizado nas ca- 
tracas de acesso a obras em 22 
Estados brasileiros, a idade mé- 
dia dos operários aumentou 
de 38 anos, em 2016, para 41 
anos em 2024. 6 
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s números do PIB do 
primeiro trimestre vie- 
ram emsintoniacomas 
expectativas mais oti- 
mistas do mercado. Após dois 
trimestres de uma quase estag- 
nação, o crescimento de 0,8% 
foi uma surpresa alentadora. 
Nos últimos doze meses, a alta 
acumulada alcançou 2,5%. 

A composição também me- 
lhorou, com um crescimento 
de 16,9% na taxa de investi- 
mento (formação bruta de ca- 
pital fixo). O PIB agropecuá- 
rio, com alta de 11,3%, foi o se- 
tor que apresentou maior ex- 
pansão. Alcançou a segunda 
maior taxa da história, só per- 
dendo para a do ano passado. 


Do lado da demanda, o con- 
sumo das famílias e os serviços 
foram relevantes. Os números 
do emprego permanecem sóli- 
dos e apontam para a resiliên- 
cia do consumo. E uma infla- 
çãosob controle aumenta o po- 
der de compra das famílias. 

Foi um desempenho bom 
para um cenário desafiador. A 
trajetória da política monetá- 
ria nos EUA é a incerteza-cha- 
ve para os rumos da economia 
mundial. Não sabemos quan- 
do osjuros nos EUA devem ini- 
ciar o ciclo de queda, o que atra- 
sa a flexibilização monetária 
também por aqui. E há pontos 
de atenção domésticos, como 
as articulações políticas para 


fazer avançar o programa fis- 
cal e a regulamentação da re- 
forma tributária. 

OPIBreflete o passado, mas 
pode ser um indicador antece- 


Os números do 

1.º trimestre vieram 
em sintonia com as 
expectativas mais 
otimistas do mercado 


dente do futuro. O investimen- 
to aumentou mais do que a va- 
riação da atividade econômica, 
dando sinais de que a capacida- 
de produtiva está robusta. 

O potencial de desenvolvi- 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
PIB reitera um País de oportunidades 


mento do Brasil é reconheci- 
do. Temos uma agenda de 
oportunidades. A primeira de- 
las representa a soma da quali- 
dade do seu capital humano, 
bem como a abundância de re- 
cursos naturais, infraestrutu- 
raem ciclo de modernização, o 
tamanho do mercado e a capa- 
cidade empreendedora. A se- 
gunda é uma rara combinação 
de fatores que nos colocam em 
condições de liderar a transi- 
ção verde global. São âncoras 
poderosas. 

Aterceira oportunidade pre- 
cisa ser resgatada. Trata-se do 
legado de políticas de Estado 
que construímos ao longo do 
tempo para superar as crises 


pelas quais passamos e que, 
até hoje, dão resiliência ao 
País. Os dois exemplos princi- 
pais são o Plano Real, que com- 
pleta 30 anos neste mês, e o 
regime de metas de inflação, 
que tem 25 anos. 

São evidências de que o Bra- 
sil é capaz de produzir políti- 
cas econômicas consistentes 
em ambiente democrático. Sa- 
bemos fazer. O principal é per- 
severar, ter paciência e trans- 
mitir à sociedade a sensação de 
que é possível trabalhar com o 
pensamento voltado ao plane- 
jamento de longo prazo. 6 
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Contas públicas Teste político 


Lula se reúne com ministros de conselho orçamentário 


A revisão de gastos públicos, 
em debate na equipe econômi- 
ca após a escalada da incerteza 
fiscal e a alta do dólar, deve ter 


seu primeiro teste político nes- 
tasemana. De volta de viagem à 
Europa, o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva se reúne hoje 


Ra 
consumidores 
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cedo com os ministros que 
compõem a Junta de Execução 
Orçamentária, e a expectativa é 
de que o assunto entre na pauta. 


O colegiado é formado por 
Fernando Haddad (Fazenda), 
Simone Tebet (Planejamen- 
to), Esther Dweck (Gestão) e 
Rui Costa (Casa Civil). Em en- 
trevista no sábado, Lula admi- 
tiu, em uma mudança de tom, 
a possibilidade de rever despe- 
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Lars Peter Hansen 


Países ricos deveriam pagar 
para preservar a Amazônia 


— Economista, ganhador do Prêmio Nobel, diz que 
os desafios climáticos são hoje uma questão central 


ENTREVISTA 


Professor da 
Universidade de 
Chicago e ganhador 
do Prêmio Nobel 

de Economia 

em 2013 


AN rêmio Nobel de Econo- 
| P miae professor da Uni- 
Fy versidade de Chicago, 
o economista americano Lars 
Peter Hansen diz que os países 
desenvolvidos deveriam pagar 
ao Brasil para manter a floresta 
amazônica em pé. “A solução 
para isso não deveria estar só 
no Brasil, certo? Porque o mun- 
do inteiro vai se beneficiar com 
a preservação da floresta tropi- 
cal, e isso vai ajudar nas mudan- 
ças climáticas”, diz Hansen, em 
entrevista ao Estadão. “Algum 
tipo de transferência de paga- 
mentos de países desenvolvi- 
dos para um país como o Brasil, 
paraapoiar esses esforços, faria 
todo o sentido.” 

Lars Hansen foi um dos três 
americanos a receber o prêmio 
Nobel de Economia em 2013 pe- 
la “análise empírica do preço 
dos ativos”. O que está hoje no 
centro do pensamento do eco- 
nomista, contudo, é a econo- 
mia global é a questão climáti- 
ca. A seguir, os principais tre- 
chos da entrevista: 


Qualo debate mais relevan- 
te na economia global hoje 
em dia, na sua avaliação? 

Bem, existem desafios de cur- 
toelongo prazos. De curto pra- 
zo, penso em todas as incerte- 
zas associadas a várias convul- 
sões políticas diferentes ou 
questões externas, e como isso 
tem efeitos adversos também 
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na economia em geral. O que 
acontece em Gaza é apenas 
um exemplo. Mas acho que há 
essa interação entre o que 
acontece na política e os desa- 
fios que isso cria para a econo- 
mia. O que penso hoje em dia, 
no entanto, tem a ver com as 
mudanças climáticas e como 
enfrentá-las, porque é um pro- 
blema mundial. E difícil saber 
o que conseguir em coopera- 
ção mundial sobre isso. E, en- 
tão, como podemos contornar 
isso e coisas do gênero? Mas 
isso é mais uma preocupação 
de longo prazo do que uma 
preocupação de curto prazo. 


Osr.já disse que, no caso das 
mudanças climáticas, o atra- 
so pode custar muito mais 
caro no futuro. Já estamos 
atrasados? 

Penso que, neste momento, os 
efeitos globais (das mudanças) 
sobre a economia permane- 
cem um tanto modestos. Mas 
a preocupação é que pode ser 
muito mais fácil agirmos ago- 
ra, em vez de esperar até que 
os danos ocorram, até que os 
impactos se tornem ainda 
mais substanciais, o que, num 
determinado momento, pode 
ser muito, muito dispendioso. 
Portanto, tendo a pensar que 
deveríamos mostrar alguma 
prudência nisso e agir agora so- 
bre as possibilidades de alguns 
resultados ruins, em vez deter 
certeza de que eles vão aconte- 
cer. Se é tarde demais? Não 
acho que seja tarde demais. 
Acho que seria bom se tomás- 
semos algumas medidas ago- 
ra. Na minha visão, uma gran- 
de parte disso tem a ver com 
explorar as possibilidades de 
novas tecnologias que podem 
realmente causar um grande 
impacto em termos de nos ti- 
rar dessa situação. Aí é onde 
alguns dos países desenvolvi- 
dos, os governos, podem fazer 
investimentos, para pensar a 
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longo prazo e, então, terão a 
chance de realmente se desen- 
volverem e compensarem (as 
emissões de carbono). Mas preci- 
samos fazer algum tipo de re- 
dução agora. 


Como vê os mercados 
emergentes, como o do Bra- 
sil, inseridos atualmente 
na economia mundial? 

A minha experiência não está 
realmente na área dos merca- 
dos emergentes. Já fiz algumas 
pesquisas relacionadas às mu- 
danças climáticas no Brasil, e, 
em particular, seu potencial de 
preservação da floresta tropi- 
cal, com alguns colaboradores 
brasileiros, incluindo José 
Scheinkman. E aí o que foi mui- 


HOTEL RESORT E G 


“Algum tipo de 
transferência de 
pagamentos de países 
desenvolvidos para um 
país como o Brasil, 

para apoiar esses 
esforços (de preservação 
da floresta amazônica), 
faria todo o sentido” 


to educativo para mim, de qual- 
quer maneira, foi que, se o mun- 
do realmente ajudasse o Brasil, 
potencialmente seria possível 
preservar a floresta tropical a 
um custo econômico bastante 
baixo. Agora, como fazer isso 
politicamente ou com quais po- 
líticas continua a ser um desa- 
fio. Mas parte do que está acon- 


% dep ips 
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tecendo aqui é relacionado ao 
tipo de agricultura. A agricultu- 
ra que está sendo desenvolvida 
na floresta tropical brasileira 
não é muito produtiva. 


O que pode ser feito para 
mudar os incentivos e afas- 
tar-se da agricultura para, 
então, cultivar árvores pa- 
ra absorver carbono? 

Acho que a solução para isso 
não deveria ficar só no Brasil. 
Porque, sim, o mundo inteiro 
vai se beneficiar com a preser- 
vação da floresta tropical, e is- 
so vai ajudar nas mudanças cli- 
máticas. Então, acho errado 
pensar que isso é sóum proble- 
ma do Brasil para resolver. Al- 
gum tipo de transferência de 
pagamentos de países desen- 
volvidos para um país como o 
Brasil, para apoiar esses esfor- 
ços, faria todo o sentido. 


E como lidar com as incer- 
tezas políticas, como o sr. 
disse, quando esse tema é 
debatido? 

Gostaria de ver os Estados Uni- 
dos assumindo um papel delide- 
rança em termos de abordagem 
às alterações climáticas, o que 
certamente não o fez. E um no- 
vo governo (com Donald Trump) 
vainos empurrar ainda mais pa- 
ra trás. Isso é lamentável. © 


UBE DOS 500 


>% AY ud) 
1 Pa AEN 


SIMA A HARMONIA 
OM A NATUREZA! 


Descubra a beleza singular que o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
oferece harmoniosamente com um serviço de excelência, proporcionando 


uma experiência incomparável. 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFE 


CLUBE DOS 


500 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservasQh500.com.br 


Conheça o hotel 
escaneando ld 


pat; 
o QR Code! [a] 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Varejo ‘Passo o ponto’ 


Concorrência chinesa e comércio 
online esvaziam ruas do Bom Retiro 


— Tradicional polo de confeccções da capital paulista, bairro contabiliza 117 lojas 
fechadas e vê perfil do comércio local se transformar com a chegada das “dark stores” 


LÍLIAN CUNHA 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Basta dar uma volta pela José 
Paulino, a principal rua do tra- 
dicional bairro paulistano do 
Bom Retiro, para notar vários 
imóveis fechados. As faixas de 
“Aluga-se” ou “Passo o pon- 
to” estão espalhadas pelas 
ruas periféricas do polo de co- 
mércio de moda. 

Ao todo, são 117 lojas fecha- 
das, segundo levantamento da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) do Bom Retiro. É um 
número que vem crescendo. 
Em fevereiro, eram 112. Em ju- 
nho do ano passado, 77. E em 
fevereiro de 2020, antes da 
pandemia, 60. 

O pico, claro, foi durante a 
quarentena do coronavírus. 
Em setembro de 2020, havia 
190 lojas vagas e, em maio de 
2021,181. Depois disso, os espa- 
ços vazios começaram a dimi- 
nuir e caíram para 64 em de- 
zembro de 2022. Mas desde ju- 
nho do ano passado, o número 
voltou a subir. “O bairro está 
mudando muito. O movimen- 
to de pessoas por aqui não é 
mais o mesmo”, diz Bruno Ce- 
zario, dono de uma grife que se 
instalou no bairro em agosto 
do ano passado, a Lemmut, 
que vende tanto no atacado 
quanto no varejo. 

Karina Bifulco, dona da Vipy 
Modas, não sónotou a diferen- 
ça, como viu a mudança se re- 
fletir em seu faturamento. 
“Em relação a 2019, antes da 
pandemia, minhas vendas caí- 
ram de 60% a 70%, e não se 
recuperaram mais”, diz ela, 
que decidiu fechar a loja de 20 
metros quadrados na José Pau- 
lino e se mudar para o Brás. No 
tradicional bairro de moda po- 
pular, ela alugou um espaço 
bem menor, de seis metros 
quadrados. Mas, em vez de pa- 
gar quase R$ 8 mil de aluguel, 
vai desembolsar R$ 2 mil. 

Não foi só ela que se mudou 
de bairro. A campineira Valéria 
Goes era a chamada “rata do 
Bom Retiro”. Desde 2010, visi- 
tava o bairro pelo menos duas 
vezes por ano para comprar 
“roupas de shopping pela meta- 
de do preço”. Recentemente, 
entretanto, ela passou a ir ao 
Brás. E não voltou mais para a 
José Paulino. “No Brás, todas 
as lojas são de varejo. No Bom 
Retiro, tem muitas que não ven- 
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Trecho da Rua José Paulino, a principal no bairro do Bom Retiro, em São Paulo; lojas fechadas e anúncios oferecendo os pontos de venda 
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Karina Bifulco, na nova loja aberta no Brás; atrás de maior receita 


dem para o consumidor final. 
Mas o problema é que o Bom 
Retiro ficou caro. No Brás, mes- 
mo tendo muita porcaria, ga- 
rimpando você acha coisa boa 
e muito mais barata.” 


CONCORRÊNCIA. O Bom Retiro 
foi um bairro ocupado, inicial- 
mente, por imigrantes judeus 
e italianos, ainda no início do 
século passado. Ao longo do 
tempo, esse perfil foi mudan- 
do. Primeiro, foram os corea- 
nos que chegaram; agora, são 
os chineses. 

O problema, segundo os co- 
merciantes, estaria ligado justa- 
mente à concorrência de produ- 
tos “made in China”. No Bom 


Retiro, a maioria das lojas vende 
o que é fabricado por elas mes- 
mas. O bairro tem cerca de 1 mil 
confecções de moda. “A gente 
gasta de R$ 190 a R$ 200 para 
fazer um blazer. Top de linha. 
Mas se você importar da China, 
eles vendem um fardo com 25 
blazers que sai por R$ 110 cada 
peça. E a qualidade não é tão in- 
ferior assim”, explica Cezario, 
dagrife Lemmut. Paravencer es- 
sa competição, o jeito tem sido 
sofisticar as peças e tentar atin- 
gir outro público - que não é o 
que vai “bater perna” no bairro 
em busca de pechinchas. Por is- 
so, as ruas por lá vão ficando ca- 
da vez mais vazias. 

Nessa corrida, nem todas as 


confecções estão conseguindo 
fazer essa virada por sofistica- 
ção, e muitas têm fechado as 
portas. A CDL calcula que, de 
2012 para cá, entre 500 e 1 mil 
confecções encerraram as ativi- 
dades. “Muitas se endividaram 
demais na pandemia. Outras, 
são empresas familiares que 
não conseguiram passar onegó- 
cio para a segunda geração, prin- 
cipalmente entre os coreanos”, 
diz Nelson Tranquez, diretor 
da CDL Bom Retiro. 

Existe ainda a questão do 
efeito do comércio online. “Vá- 
rios lojistas do bairro tiveram 
dificuldade para operar no digi- 
tal”, diz Luiz Alberto Marinho, 
sócio-diretor da consultoria 
de varejo Gouvêa Malls. Só 
mesmo as empresas mais con- 
centradas nas vendas para ou- 
tros lojistas (atacado) se de- 
ram bem com a convergência 
para a internet. 


ALUGUÉIS. Masisso acabou dei- 
xando o bairro mais vazio, O 
que se refletiu no preço do alu- 
guéis. “Os valores estão 30% 
abaixo do que eram antes da 
pandemia, e não fizemos mais 
as correções anuais”, diz Jai- 
me Rabinovitsch, sócio-pro- 
prietário da Rebeca Imóveis. 
Essa queda tem atraído lojas 
de outros setores para a região. 
“NaJosé Paulino, não havia loja 


de capinha de celular. Hoje, 
tem umas três”, explica Mari- 
nho. Pagando menos por metro 
quadrado, comerciantes que 
trabalham com produtos que 
oferecem menor margem de lu- 
cro passaram a se instalar ali. 


“Gasto de R$ 190 a 

R$ 200 para fazer um 
blazer. Se importar da 
China, eles vendem um 
fardo com 25 blazers a 
R$ 110 cada peça” 
Bruno Cezario 

Dono da grife Lemmut 


Mas há um tipo de comércio 
que o bairro não quer. Eles co- 
meçaram a se instalar em lojas 
desocupadas, principalmente 
nas regiões menos valorizadas 
do Bom Retiro. Funcionam 
sem vitrine e a portas fecha- 
das. Por isso, quem anda por 
ali vê muito espaço apenas 
com as portas cerradas, sem 
placa de aluga-se. São as “dark 
stores”: imóveis alugados prin- 
cipalmente por comerciantes 
chineses para armazenar esto- 
que. Eles importam roupas da 
China para vender online. Por 
isso, não abrem a loja para a 
rua, nem têm vitrine. O medo, 
neste caso, é de maior degrada- 
ção do espaço público. © 
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PENITENCIÁRIA Il DE SÃO VICENTE 


Encontra-se aberto na Penitenciária Il de São 
Vicente, situada à Rodovia Padre Manoel da 
Nóbrega, km 282 — Parque Continental — São 
Vicente/SP, licitação do tipo menor preço, na 
modalidade Pregão Eletrônico — 011/2024, visando 
a aquisição de materiais - vestuário e laminado — 
Participação Restrita ME/EPP/COOPERATIVAS. 

A licitação será realizada no dia 26/06/2024 às 
Ed através do site: https://www.gov.br/pncp/ 
pt-br. 

Maiores informações através do telefone (13) 
3565-3605 em horário comercial, ou e-mail: 
finansupri@gmail.com 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE HOSPITAL 
REGIONAL DE FERRAZ DE VASCONCELOS 


ABERTURA PREGÃO ELETRÔNICO 


Encontra-se aberto no Hospital Regional Dr. Osiris 
Florindo Coelho — Ferraz de Vasconcelos, sito a 
Rua Prudente de Moraes, 257 — Vila Corrêa — Ferraz 
de Vasconcelos — S.P, a licitação na modalidade 
de Pregão Eletrônico n° 90045/2024, referente ao 
Processo HRFV n.º 024.00053858/2024-37, cujo 
objeto é AQUISIÇÃO DE COBERTURA FILME, COM 
ENTREGA PARCELADA, para o Hospital Regional 
Dr. Osiris Florindo Coelho — Ferraz de Vasconcelos, 
do tipo MENOR PREÇO. A realização do pregão 
será no dia 28 de Junho de 2024, às 09:00 horas, no 
endereço eletrônico www.compras.gov.br. 

Para esclarecimentos entrar em contato com o Núcleo 
de Compras por e-mail hrfvcompras@gmail.com ou 
(11) 4674-8548. 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE HOSPITAL 
REGIONAL DE FERRAZ DE VASCONCELOS 


ABERTURA PREGÃO ELETRÔNICO 


Encontra-se aberto no Hospital Regional Dr. Osiris 
Florindo Coelho — Ferraz de Vasconcelos, sito a Rua 
Prudente de Moraes, 257 — Vila Corrêa — Ferraz de 
Vasconcelos — S.P, a licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 90046/2024, referente ao Processo HRFV 
n.º 024,.00033637/2024-81, cujo objeto é AQUISIÇÃO 
DE COPOS DESCARTÁVEIS, PILHAS E BATERIAS, 
COM ENTREGA PARCELADA, para o Hospital Regional 
Dr. Osiris Florindo Coelho — Ferraz de Vasconcelos, do 
tipo MENOR PREÇO. A realização do pregão será no 
dia 28 de Junho de 2024, às 09:00 horas, no endereço 
eletrônico www.compras.gov.br. 

Para esclarecimentos entrar em contato com o Núcleo 
de Compras por e-mail hrfvcompras(Ogmail.com ou (11) 
4674-8543. 


Encontra-se aberta no Departamento 
Regional de Saúde IV — Baixada 
Santista, LICITAÇÃO na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICOnº90171/2024, 
processo 024.00076835/2024-39, 
destinado a aquisição de medicamento 
(esilato de nintedanibe 150 mg), para 
atender demanda judicial, pertencente 
a este DRS IV, tipo MENOR PREÇO. 
A realização da sessão será no 
dia 01/07/2024 às 10:00 horas, por 
intermédio do site www.gov.br/compras 
O Edital da presente licitação encontra- 
se disponível para consulta no site 
www.gov.br/compras 


Encontra-se aberta no Departamento 
Regional de Saúde IV — Baixada 
Santista, LICITAÇÃO na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO nº90100/2024, 
processo 024.00020839/2024-62, 
destinado a aquisição de medicamento 
com e sem marca (insulina asparte 
e outras), para atender demanda 
judicial, pertencente a este DRS IV, 
tipo MENOR PREÇO. A realização da 
sessão será no dia 28/06/2024 às 10:00 
horas, por intermédio do site www. 
gov.br/compras O Edital da presente 
licitação encontra-se disponível para 
consulta no site www.gov.br/compras 


SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA 
POLICIA CIVIL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
DELEGACIA SECCIONAL DE POLICIA DE 
SOROCABA — UASG 180147 
EDITAL DE LICITAÇÃO NA MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90007/2024 
Encontra-se aberto na Delegacia Seccional 
de Polícia de Fernandópolis, o Pregão 
Eletrônico nº 90007/2024 (Processo SEI nº 
058.00043063/2024-34), consoante Lei Federal 
14.133/2021, destinado a contratação de empresa 
para PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LIMPEZA 
ASSEIO E CONSERVAÇÃO PREDIAL PARA 
AS DELEGACIAS DE POLÍCIA DE GUARANI 
D'OESTE E POPULINA, total de itens licitados: 01, 
do tipo MENOR PREÇO, modo de disputa aberto. 
A realização da sessão pública será na data de 
01/07/2024 às 09h00, no endereço eletrônico 
www.gov.br/compras. Consulta do edital e seus 
anexos poderão ser obtidos junto à Seção de 
Administração da Delegacia Seccional de Polícia 
de Fernandópolis, localizada na situada na Avenida 
Francisco Costa, 433 — Centro — Fernandópolis 
— CEP. 15600-031., bem como no endereço 
eletrônico www.doe.sp.gov.br. Esclarecimentos: 
financas.fernandopolisQpoliciacivil.sp.gov.br ou 

através do telefone (17) 34425277. 
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HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. 
Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 49.263.189/0001-02 
NIRE 35.300.340.337 | Código CVM nº 20877 


QHelbor 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - lê 
REALIZADA EM 28 DE MAIO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO BALSÃO 


1. Data, Hora e Local: Aos 28 dias de maio de 2024, às 15 horas, por meio de videoconferência na 
plataforma “Zoom”, nos termos do artigo 124, parágrafo 2º-A da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976 (“Lei das S.A” e do artigo 28 da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução 
CVM 81”). 2. Convocação: O edital de adiamento e convocação foi publicado no jornal “O Estado de 
S. Paulo”, nas edições dos dias 18, 20 e 21 de maio de 2024, nas páginas B9, B7 e B5, respectivamente, 
na forma do artigo 124 da Lei das S.A.. 3. Presença: A Assembleia Extraordinária foi instalada, em 
segunda convocação, com a presença de acionistas titulares de 58,12% (cinquenta e oito inteiros e 
doze centésimos por cento) do capital social, considerando-se os acionistas presentes por meio da 
plataforma digital, bem como aqueles que haviam manifestado seu voto por boletim de voto a distância 
por ocasião da primeira convocação da Assembleia, nos termos do parágrafo único do art. 127 da Lei 
das S.A. e dos artigos 47 e 49 da Resolução CVM 81. 4. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo 
Sr. Henrique Borenstein, Presidente do Conselho de Administração, e secretariados pela Sra. Andrea 
Bittencourt, Diretora Jurídica. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre a alteração do (i) o texto da alínea 
“v” do 81º do art. 25 do Estatuto Social para corrigir as referências cruzadas a duas outras alíneas do 
mesmo dispositivo; e (ii) do texto do inciso “i” do artigo 26 do Estatuto Social para incluir referência 
expressa à competência do Comitê de Auditoria para avaliar as demonstrações intermediárias e as 
informações trimestrais da Companhia. 6. Deliberações: Inicialmente, foi feita a leitura do mapa de 
votação consolidado dos votos proferidos por meio do boletim de voto a distância e, após consulta, 
foram aprovadas por unanimidade: (i) a dispensa da leitura dos documentos relacionados às matérias 
a serem deliberadas; e (ii) a lavratura da ata em forma de sumário, bem como sua publicação com 
omissão das assinaturas, nos termos do artigo 130, §§ 1º e 2º da Lei das S.A. Em seguida, os 
acionistas presentes deliberaram: 6.1. Aprovar, por unanimidade de votos, conforme mapa de votação 
constante do Anexo | à presente ata, a alteração da redação do texto da alínea “v” do 81º do art. 25 
do Estatuto Social para corrigir as referências cruzadas a duas outras alíneas do mesmo dispositivo, 
nos termos da Proposta da Administração. 6.2. Aprovar, por unanimidade de votos, conforme mapa 
de votação constante do Anexo | à presente ata, a alteração da redação do texto do inciso “i” do art. 
26 do Estatuto Social para incluir referência expressa a competência do Comitê de Auditoria para 
avaliar as demonstrações intermediárias e as informações trimestrais da Companhia. 7. Documentos 
Arquivados: O mapa sintético de votação, constante do Anexo | à presente ata, ficará arquivado na 
sede social da Companhia. 8. Encerramento e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, 
os trabalhos foram suspensos pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão, a ata foi 
lida e aprovada pelos presentes e assinada pela Secretária da Mesa, ficando autorizada a publicação 
da presente ata com omissão da identificação dos acionistas presentes, nos termos do artigo 130, 
82º, da Lei das S.A. Certifico para os devidos fins que a presente é cópia fiel e confere com a ata 
original lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Mogi 
das Cruzes, 28 de maio de 2024. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Andrea Bittencourt - 
Secretária. JUCESP nº 220.709/24-5 em 11/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
E AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90036/2024 - HU 
_ PROCESSO SEI Nº 154.00002572/2024-73 
Torna publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90036/2024 — HU, menor preço, cujo objeto 
é FIXADOR EXTERNO TUBULAR E PINO SCHANZ, conforme Edital e seus Anexos 
disponíveis a partir do dia 17/06/2024, nos endereços: www.gov.br/compras, www.usp.br/ 
licitacoes e www.doe.sp.gov.br. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 17/06/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 
27/06/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Federal” - www.gov.br/compras. 


SECRETARIA DE GESTÃO E GOVERNO DIGITAL 
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
GERÊNCIA DE CONTRATAÇÃO DE MATERIAIS E SERVIÇOS 
NÚCLEO DE PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇOS 
DESPACHO 
Nº do Processo: 147.00015214/2024-83. Interessado: Equipe de Planejamento - Farmacia. Assunto: ARP DE 


FULVESTRANTO, PROLOPA E IBRUTINIBE - PEDIDO 2196/2024. 

Acha-se aberto, no INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA AO SERVIDOR PÚBLICO ESTADUAL - IAMSPE 
, o PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS N.° 90030/2024. PROCESSO IAMSPE Nº 
147.00015214/2024-83. PARA AQUISIÇÃO DE FULVESTRANTO,LEVODOPA, IBRUTINIBE. A Abertura da 
sessão pública será no dia 27/06/2024 às 08:00 horas. Poderão participar deste Pregão os interessados que estiverem 
previamente credenciados no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores — SICAF, no Sistema de Compras 
do Governo Federal (www.gov.br/compras). O edital está disponível integralmente, no endereço eletrônico pncp.gov.br. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COSMÓPOLIS 
é EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2024 
"==" TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão menor preço; OBJETO: Contratação de empresa para o fornecimento 
de solução de Educação Tecnológica para as EMEB's e Escolas de Educação de Ensino Fundamental da 
Rede Municipal, para suprir/atender a necessidade da Secretaria de Educação. Recebimento do cadastro 
de propostas iniciais: 17/06/2024 às 09:00h; abertura das propostas iniciais as 09:00h e início do pregão 
(fase competitiva) as 09:01 horas do dia 04/07/2024. Acessos aos Editais: Os Editais completos poderão ser 
obtidos pelos interessados no Setor de Divisão de Suprimentos na Rua Ramos de Azevedo, nº 350 - 3º andar, 
Centro, Cosmópolis-SP - CEP: 13.150-025 nos seguintes horários: das 8:00 às 16:00 horas, cujo o custo da 
reprodução gráfica será cobrado, através de solicitação no e-mail comprasecosmopolis.sp.gov.br, pelo site 
www.cosmopolis.sp.gov.br, www.novobbmnet.com.br e Portal Nacional Compras Públicas - PNCP. Para todas 
as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). 
Cosmópolis, 14 de junho de 2024. Antonio Claudio Felisbino Junior - Prefeito Municipal. 
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HELBOR EMPREENDIMENTOS S.A. 
Companhia Aberta - CNPJ/MF n° 49.263.189/0001-02 
NIRE 35.300.340.337 | Código CVM n° 20877 


@Helbor 


sinta-se em casa 
CERTIDÃO DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO [BT 
REALIZADA EM 29 DE MAIO DE 2024 


1. Data, Hora e Local: Aos 29 dias de maio de 2024, às 18:00 horas, nos termos e prazos previstos 
no artigo 23 do Estatuto Social da Helbor Empreendimentos S.A. (“Companhia”), por meio de 
videoconferência, e presencialmente na filial da Companhia localizada na Av. Brigadeiro Faria 
Lima, n° 4055, 11° andar, Itaim Bibi, HBR Corporate Tower - Edifício Pedro Damasceno, Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 04538-133. 2. Convocação e Presença: Dispensada a 
convocação desta Reunião em virtude da participação de todos os Conselheiros, nos termos do 
artigo 23, parágrafo segundo do Estatuto Social da Companhia. Presente a totalidade dos membros 
do Conselho de Administração, Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, Moacir Teixeira da 
Silva, Francisco Andrade Conde, Marcelo Vitorino Cavalcante, Fábio de Araujo Nogueira, Sérgio 
Alexandre Figueiredo Clemente. Presentes, ainda, o Diretor Financeiro e de Relações com 
Investidores, Sr. Leonardo Fuchs Piloto. 3. Mesa: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Henrique 
Borenstein, e secretariados pela Sr. Leonardo Fuchs Piloto. 4. Ordem do Dia: Reuniram-se os 
membros do Conselho de Administração da Companhia para examinar, discutir e votar a respeito 
da proposta da diretoria de contratação pela Companhia de Cédula de Crédito Bancário com 
destinação imobiliária. 5. Deliberações: Após o exame, a discussão e a votação da matéria 
constante da ordem do dia, os membros do Conselho de Administração presentes deliberaram o 
quanto segue, por unanimidade e, conforme aplicável, com abstenção dos legalmente impedidos: 
5.1. Aprovar a contratação pela Companhia de Cédula de Crédito Bancário com destinação 
imobiliária, no importe de R$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de reais) a ser emitida 
em favor do Banco Bradesco S.A., que será garantida pela outorga de alienação fiduciária das 
quotas detidas direta, e indiretamente, pela Companhia no capital social da Rec República do 
Líbano Empreendimentos Imobiliários Ltda. (CNPJ/MF nº 26.760.856/0001-59). 6. Encerramento 
e Lavratura da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem quisesse se 
manifestar e ante a ausência de manifestações, foram encerrados os trabalhos e lavrada a presente 
ata, a qual foi lida, aprovada e assinada por todos. Mesa: Presidente - Sr. Henrique Borenstein. 
Secretário - Sr. Leonardo Fuchs Piloto. Conselheiros: Srs. Henrique Borenstein, Henry Borenstein, 
Moacir Teixeira da Silva, Francisco Andrade Conde, Marcelo Vitorino Cavalcante, Fábio de Araujo 
Nogueira, Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente. Certifico que a presente é cópia fiel da ata 
lavrada em livro próprio. Mogi das Cruzes, 29 de maio de 2024. Mesa: Sr. Henrique Borenstein 
- Presidente; Sr. Leonardo Fuchs Piloto - Secretário JUCESP nº 219.797/24-9 em 10/06/2024. 
Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


www.helbor.com 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90043/2024 - HU 
"PROCESSO SEI Nº 154.00002591/2024-08 
Torna publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90043/2024 — HU, menor preço, cujo objeto 
é ALCOOL, conforme Edital e seus Anexos disponíveis a partir do dia 17/06/2024, 
nos endereços:  www.gov.br/compras,  www.usp.br/licitacoes e  www.doe.sp.gov. 
br. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá dia 17/06/2024 a 
partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 27/06/2024 
às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Federal” - www.gov.br/compras. 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90044/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00002592/2024-44 

Torna publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90044/2024 — HU, menor preço, cujo objeto é 
ÁGUA OXIGENADA 10º VOL E CLOREXIDINA, conforme Edital e seus Anexos disponíveis 
a partir do dia 17/06/2024, nos endereços: www.gov.br/compras, www.usp.br/licitacoes 
e www.doe.sp.gov.br. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 17/06/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 
27/06/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Federal” - www.gov.br/compras. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COSMOPOLIS 
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2024 
rss TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão menor preço; OBJETO: Registro de preços para aquisição de 
coletes balísticos para Guarda Municipal. Recebimento do cadastro de propostas iniciais: 17/06/2024 às 
09:00h; abertura das propostas iniciais as 14:00h e início do pregão (fase competitiva) as 14:01 horas do 
dia 04/07/2024. Acessos aos Editais: Os Editais completos poderão ser obtidos pelos interessados no 
Setor de Divisão de Suprimentos na Rua Ramos de Azevedo, nº 350 - 3º andar, Centro, Cosmópolis-SP - 
CEP: 13.150-025 nos seguintes horários: das 8:00 às 16:00 horas, cujo o custo da reprodução gráfica será 
cobrado, através de solicitação no e-mail comprasocosmopolis.sp.gov.br, pelo site www.cosmopolis.sp.gov.br, 
www.novobbmnet.com.br e Portal Nacional Compras Públicas - PNCP. Para todas as referências de tempo 
será observado o horário de Brasília (DF). 
Cosmópolis, 14 de junho de 2024. Antonio Claudio Felisbino Junior - Prefeito Municipal. 


Edital de Convocação de Credores - art. 52, § 1° - RJ N 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES, COM PRAZO DE 15 DIAS PARA HABILITAÇÕES E DIVERGÊNCIAS DE 
CRÉDITO, EXPEDIDO NOS AUTOS DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL DE POLIMPORT COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO LTDA] 
PROCESSO Nº 1048932-56.2024.8.26.0100 O MM. Juiz de Direito da 2º Vara de Falências e Recuperações Judiciais do Forol 
Central da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, Dr. Paulo Furtado de Oliveira Filho, informa a todos os interessados el 
credores que: 1-) DEFERIMENTO DO PROCESSAMENTO: Por decisão proferida em 20.05.2024, às fis. 5.316/5.319, foi 
deferido o processamento da RECUPERAÇÃO JUDICIAL da Polimport Comércio e Exportação Lida inscrita no CNPJ nº 
00.436.042/0047-52 (*Recuperanda”), tendo sido nomeada como Administradora Judicial Cabezón Administração Judicial 
Eireli, representada por Ricardo de Moraes Cabezón (OAB/SP nº 183.218), com sede na Rua Santa Quitéria nº 1171, Vila Irene, 
São Roque-SP, CEP 18.132-000 (“Administradora digar A integra da decisão encontra-se disponível no website da 
[Administradora Judicial (http://www.ajcabezon.com.br/). ELAÇ ÃO DE CREDORES: A Recuperanda apresentou relação 
de credores, com seus créditos e respectivas pia que pe reproduzida no sítio eletrônico da Administradora Judicial 
http://www. ajcabezon. com.br/) e às fls 3402/3479 do processo de recuperaçã O Judicial, para ciência de todos os interessados 

“Relação de gredons na forma da lei e do Enunciado 103 da III Jornada de Direito Comercial da Justiça Federal. Ainda, foi 
apresentado às fls. 4321/4392 a Ielação do passivo fiscal para conhecimento de todos os interessados. 3-) PRAZO PARAI 

ABILITAÇÕES E DIVERGÊNCIAS: Os credores terão o prazo de 15 dias, contado da publicação deste Edital, para apresentar| 
suas habilitações e/ou divergências quanto aos créditos constantes da Relação de Credores, diretamente à Administradora 
Judicial através do e-mail contato(Dajcabezon.com.br. Não devem ser apresentadas habilitações ou divergências no processo. 
E para que produza seus efeitos de direito, será o presente edital, afixado e publicado na forma da lei e da 2º Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais do Foro Central da Comarca de São Paulo, 27 de maio de 2024. K-17/06 


SINFAC-SP - Sindicato das Sociedades de Fomento Mercantil 
SinFac-sP Factoring do Estado de São Paulo - CNPJ nº 69.283.182/0001-51 
w Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 

O Sindicato das Sociedades de Fomento Mercantil Factoring do Estado de São Paulo - SINFAC- 
SP, com sede na Rua Líbero Badaró, n° 425 - cj. 183, Centro, São Paulo, SP - CEP.: 01009-000, 
convoca todos os filiados, associados ou não, para realizarem uma Assembleia Geral Extra- 
ordinária Virtual, no dia 24 de junho de 2024 às 11:30 hs, em primeira convocação, nos termos 
do art. 23 do Estatuto Social ou, às 12:00 horas, em segunda convocação com qualquer número 
de filiados presentes, regularmente identificados e conectados, que se realizará através do link ID. 
nº https://us02web.zoom.us/j/89979795520, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) 
Discussão e deliberação sobre as pautas de reivindicações apresentadas pelas entidades repre- 
sentativas dos Empregados de Agentes Autônomos do Comércio e em Empresas de Assessora- 
mento, Perícias, Informações e Pesquisas e de Empresas de Serviços Contábeis no Estado de São 
Paulo, que poderão ser previamente acessados no site do SINFAC-SP; b) Discussão e deliberação 
sobre a pauta de reivindicação, quando apresentada, da entidade representativa dos Empregados 
em Entidades Sindicais do Comércio, bem como de entidades representativas de categorias pro- 
fissionais diferenciadas, nas respectivas datas bases. c) Outorga à Diretoria de poderes para repre- 
sentar a Entidade na negociação e celebração de Convenções, Acordos Coletivos de Trabalho e/ 
ou em processos de Dissídio Coletivo; d) Fixação da Contribuição Assistencial/Negocial para o 
período de 2024/2025. São Paulo, 17 de Junho de 2024. Hamilton de Brito Junior - Presidente. 


BRASILAGRO - COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PROPRIEDADES AGRICOLAS 
CNPJ nº 07628.528/0001-59 - NIRE 35.300.326.237 
Companhia Aberta 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 08 DE MAIO DE 2024 
Data, Horário, Local: No dia 08 de maio de 2024, às 15 horas, de modo híbrido, na sede da Brasilagro — Companhia Brasileira de 
Propriedades Agrícolas, localizada no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.309, 5º 
andar, CEP 01452-002 (*Companhia" ou “Brasilagro"). Convocação: Convocação realizada, nos termos do nos termos do artigo 
20, parágrafo primeiro, do Estatuto Social e do artigo 4.3.1. do Regimento Interno do Conselho de Administração da Companhia. 
Presença: Presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, a saber: Eduardo Sergio Elsztain, 
Alejandro Gustavo Elsztain, Alejandro Gustavo Casaretto, Efraim Horn, Eliane Lustosa, Isaac Selim Sutton, Isabella Saboya 
de Albuquerque, Matias Ivan Gaivironsky e Saúl Zang (“Conselheiros”). Também contou com a participação de convidados, 
a saber: André Guillaumon, Presidente da Companhia, convidado para secretariar a reunião, conforme facultado na cláusula 
10.2 do Regimento Interno do Conselho de Administração; Mariana Rezende, Diretora Jurídica e de Compliance da Companhia; 
Gustavo Javier Lopez, Diretor Financeiro e de Relações com Investidores da Companhia. Consigna-se a participação dos 
presentes na forma presencial e por videoconferência, conforme facultado no artigo 20, caput, do Estatuto Social da Companhia. 
Mesa: Presidente: Eduardo Sergio Elsztain; Secretário: André Guillaumon. Ordem do dia: Examinar, discutir e deliberar sobre a 
renovação dos Contratos de Parceria Agrícola envolvendo as Fazendas Santa Luzia e Jataí II. Deliberações: Os Conselheiros 
analisaram a ordem do dia e, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, decidiram: a. renovar do Contrato de Parceria Rural, 
referente a Fazenda Santa Luzia, nos termos e condições acordados; b. renovar do Contrato de Parceria Rural, referente a 
Fazenda Jataí Il, nos termos e condições acordados; e c. autorizar a Diretoria da Companhia a praticar todo e qualquer ato e/ 
ou a celebrar todos e quaisquer documentos, inclusive, mas não se limitando a instrumentos particulares, contratos, mandatos, 
escrituras públicas e notariais relativas às deliberações aprovadas nesta reunião. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi 
encerrada a reunião do Conselho de Administração, da qual se lavrou a presente ata que, lida e aprovada, foi assinada por todos 
os Conselheiros. Assinatura: Mesa Eduardo Sérgio Elsztain, Presidente; André Guillaumon, Secretário. Membros do Conselho de 
Administração presentes: Eduardo Sergio Elsztain, Alejandro Gustavo Elsztain, Alejandro Gustavo Casaretto, Efraim Horn, Eliane 
Aleixo Lustosa de Andrade, Isaac Selim Sutton, Isabella Saboya de Albuquerque, Matias Ivan Gaivironsky e Saúl Zang. São Paulo, 
08 de maio de 2024. André Guillaumon - Secretário. JUCESP 219.215/24-8 em 10/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral 


e eje oe 
= Hesa 157 - Investimentos Imobiliários Ltda. == 
CNPJ 17.616.858/0001-88 - NIRE 35 227 333 208 
Extrato da Ata da Reunião de Sócios Realizada em 29/12/2023 
Aos 29/12/2023, às 08:30h, na sede social em Mogi das Cruzes/SP, com a totalidade do capital social. Mesa: 
Henrique Borenstein (presidente da mesa) e Mauro Piccolotto Dottori (secretário da mesa). Deliberação 
Unânimes: Aprovaram a redução do capital social para R$ 6.801.000,00 mediante o cancelamento de 6.500.000 
quotas e o rateio dos R$ 6.500.000,00 representativos de tais quotas, conforme a participação de cada sócio na 
sociedade. O montante devido aos sócios em razão da redução das respectivas participações societárias será pago 
pela administração da Sociedade em moeda corrente nacional, sendo que os sócios se comprometem, neste ato, 
a restituir para o patrimônio da Sociedade o valor total recebido, caso haja a oposição de algum credor, 
nos termos do artigo 1.084 e parágrafos do Código Civil. Ficam os administradores da sociedade autorizados pelos 
sócios a tomarem todas as providências necessárias para fazer valer as matérias decididas e aprovadas 
nesta reunião. Nada mais. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Mauro Piccolotto Dottori - Secretário. 
Sócios: Helbor Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; MPD Investimentos Imobiliários Ltda. - Mauro 
Piccolotto Dottori. Contador: Acyr de Oliveira Pereira - CRC 1SP nº 220.224/0-0 - RG: 21.411.225-1 / SSP-SP - 

CPF: 164.235.868-10. 


CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CONDESU 
AVISO DE CONSULTA PÚBLICA 

O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável - CONDESU, dando cumprimento ao disposto no 
inciso VI, art. 10 da Lei Federal nº 11.079/04, torna pública a realização de CONSULTA PUBLICA referente ao Edital 
de Concorrência Pública nº 01/2024, com a finalidade da CONTRATAÇÃO DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA na 
modalidade de Concessão Administrativa, objetivando a CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA ATUALIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA, EXPANSÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA DA REDE DE ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA, NA MODALIDADE DE PARCERIA PÚBLICA PRIVADA, do Município consorciado de ARTUR NOGUEIRA. 
A Consulta Pública tem por objetivo obter subsídios e contribuições visando o aprimoramento na Minuta de Edital de 
Licitação e seus anexos. 

1. CONSULTA PÚBLICA 

1.1. A consulta pública visará apresentar informações e receber sugestões da sociedade para o aprimoramento da Minuta 
do Edital de Licitação, do Contrato e seus anexos. Os documentos ficarão disponíveis entre 17 de junho a 16 de julho de 
2024, no sítio eletrônico do CONDESU: www.condesu.com.br. 

1.2. Os comentários e sugestões deverão ser encaminhados para o e-mail: licitacoes(Ocondesu.com.br, no prazo da 
consulta pública. 


Cosmópolis, 14 de junho de 2024. 
JULIO CEZAR SIMON CARMONA, Superintendente do CONDESU. 


GOVERNO FEDERAL 
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UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência nº 0187/2024 - UASG 393003 


Nº Processo: 50600034465202378. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para a elaboração dos projetos básicos e executivos de engenharia 
para obras de implantação em pista simples e pavimentação do prolongamento 
da rodovia BR-392/RS entre Santa Maria e o entroncamento com a RSC-344 (A) 
(P/Santo Ângelo), totalizando 223,60 km de extensão. Total de Itens Licitados: 
5. Edital: 17/06/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: 
Saun Quadra 3 Bloco a - Mezanino - Cgcl, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou 
https://Awww.gov.br/compras/edital/393003-3-90187-2024 . Entrega das Propostas: a 
partir de 17/06/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
05/08/2024 às 15h00 no site www.gov.br/compras . Informações Gerais: O edital 
poderá ser obtido por meio dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras . 


NATHALIA PRADO RADEL 
Agente de Contratação 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Máquinas e equipamentos Foco no longo prazo 


JCB vai investir R$ 500 milhões 
para dobrar de tamanho no País 


Com desembolso, 
meta da fabricante 
inglesa é produzir 
até o fim da 
década 10 mil 
máquinas ao ano 


Terceira no ranking mundial 
de fabricantes de máquinas da 
linha amarela (utilizadas em 
setores como construção civil 
e em serviços como de terra- 
plenagem),a companhia ingle- 
sa JCB, que está no Brasil des- 
de 2001, vislumbra um cenário 
promissor para expandir seus 
negócios no País até o fim da 
década. Com atuação na 
América Latina, a subsidiária 
brasileira vai investir R$ 500 
milhões em cinco anos na re- 
gião para dobrar de tamanho. 

“É um dos maiores investi- 
mentos que estamos fazendo 
em nossas operações na região; 
acabamos de investir R$ 120 mi- 
lhões de um programa de 


434 Por que o ajuste das CONTAS 


PÚBLICAS é tão Importante para o Brasil? 


1,2 mä visualizações DOIS PONTOS mais 


Estadão 1,02 mi 


G tim Po Comparihar 


#33 IRÁ: O que acontece i 
com o país após a mort 

Estadão 
954 visusizações - há 7 dias 
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2021”, diz Adriano Merigli, pre- 
sidente da JCBna América Lati- 
na, no cargo desde fevereiro de 
2023. Ele trouxe para a empre- 
sa a experiência de 29 anos de 
carreirana sueca Volvo, passan- 
do pelos negócios de cami- 
nhões, máquinas e financeiro. 

O objetivo é elevar a produ- 
ção de 5 mil para 10 mil máqui- 
nas no período, informa o exe- 
cutivo. No ano passado, o mer- 
cado brasileiro para linha ama- 
rela foi de 31 mil unidades, e a 
previsão é crescer 5% agoraem 
2024. A vendas da JCB no Bra- 
sil representam 70% do total 
da região, e essa participação 
deverá ser mantida. “O Méxi- 
co está bem, vemos perspecti- 
vas de melhoria na Argentina e 
em outros países, como Chile 
e Colômbia”, diz Merigli. 

O plano prevê que a maior 
parte do dinheiro, R$ 360 mi- 
lhões, será usada na expansão 
de suas operações. Desse va- 
lor, R$ 150 milhões serão apli- 
cados na modernizada da fábri- 
ca localizada em Sorocaba 
(SP). Para desenvolver novos 


8.1 mil visualizações -há 2 


431 TRAGÉDIA 


CLIMÁTICA no RS: Co. 


E Estadão 


1,2 mil visualizações + há 3 


830 Inquérito das FAKE 


Gerbelli. 


produtos e nacionalizar al- 
guns equipamentos, R$ 50 mi- 
lhões. Na rede de distribuição, 
hoje com 70 filiais, serão gas- 
tos mais R$ 50 milhões. 
“Vemos uma grande oportu- 
nidade para dobrar de tama- 
nho, manter a participação de 
mercado e elevar as vendas de 
alguns produtos”, afirma Meri- 
gli. O carro-chefe da empresa 


Potencial no País 

Em 2023, mercado para 
linha amarela foi de 31 mil 
unidades; previsão é 
crescer 5% neste ano 


no País é a retroescavadeira, 
máquina desenvolvida pela 
JCB em 1953. A empresa lançou 
também o manipulador teles- 
cópico. A fábrica de Sorocaba, 
onde são fabricados componen- 
tes e peças e são montadas as 
máquinas, foi erguida em 2012. 

Merigli explica que o cliente 
da JCB, por exemplo, de Mato 
Grosso, recebe o equipamento 


pronto para operar. A empresa 
atua com 30 tipos de máqui- 
nas, dos quais seis modelos ain- 
dasão importados devido à fal- 
ta de escala local para fabrica- 
ção. São importados de unida- 
des da Inglaterra, Índia e EUA. 


PERFIL. De controle familiar e 
com 78 anos de fundação, a 
JCB fabrica 300 modelos de 
máquinas em suas 24unidades 
industriais espalhadas em qua- 
tro países - 15 na Inglaterra, se- 
te na Índia, onde tem 70% de 
participação de marcado, uma 
nos EUA e uma no Brasil. 

No Brasil, a JCB concorre 
com as americanas Caterpillar 
e John Deere, a chinesa 
XCMG, a japonesa Komatsu e 
a italiana Case New Holland. 
Segundo o executivo, a fabri- 
cante é líder de vendas de re- 
troescavadeiras, cuja família 
de produtos responde por um 
terço do mercado nacional. “O 
foco do nosso investimento é 
na linha de máquinas pesadas 
(pás carregadeiras e escavadei- 
ras), segmentos onde temos 
participação de 5% cada um.” 

Os grandes mercados de 
atuação da empresa são a cons- 
trução pesada (40%), o agrone- 
gócio (25%) e empresas de lo- 
cação de equipamentos 
(20%), além de vendas para os 
segmentos florestal e indus- 
trial e para o governo (em lici- 


Por que o ajuste das contas 
públicas é tão importante 
para o Brasil? 


As contas públicas se transformaram num dos principais 
nós da Economia brasileira nas últimas décadas. O Brasil 
tem visto o seu endividamento crescer e alcançar um 
patamar elevado para um país emergente, o que aumenta 
a percepção de risco dos investidores internacionais. 


Para discutir a importância do Brasil ter as contas 
ajustadas e alcançar o desejado equilíbrio fiscal, o Dois 
Pontos recebeu Ana Paula Vescovi, economista-chefe 
do Banco Santander e ex-secretária do Tesouro, e Sergio 
Vale, economista-chefe da MB Associados. 


O episódio tem a apresentação de Roseann Kennedy 
e participação do repórter de Economia Luiz Guilherme 


tações de prefeituras, Estados 
e ministérios). A JCB prevê 
crescimento de vendas de 10% 
neste ano, atingindo cerca de 
38 mil máquinas no mercado 
brasileiro. No ano passado, o 
segundo melhor da compa- 
nhia, foram comercializadas 
2,5 mil máquinas. 

Sobre a decisão de investir 
meio bilhão de reais no País 
num momento em que a eco- 
nomia mostra alguns solavan- 
cos e o agronegócio vive uma 
queda de preços dos grãos, o 
executivo afirma que o grupo 
britânico toma decisões de lon- 
go prazo. “Jávivemos vários ci- 
clos de altos e baixos na Améri- 
ca Latina”, comenta. O investi- 
mento será bancado com capi- 
tal da própria JCB. 

Merigli informa ainda que a 
companhia está testando 
máquinas de pequeno porte 
elétricas no Brasil. “Estamos 
prontos para trazer ao País.” 
Na Europa, diz, já existem 
mais de mil máquinas em ope- 
ração, emlinha como conceito 
de descarbonização mundial, 
partindo para a eletrificação 
de equipamentos menores. 

Para os equipamentos de 
maior porte, a JCB decidiu op- 
tar pelo motor a combustão in- 
ternaa hidrogênio. Jáhá 78 mo- 
delos de máquinas em valida- 
ção na Inglaterra com esse ti- 
po de combustível. @ 


Basta apontar a 


câmera do seu 
celular para a 


imagem acima. 
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Broadcast Agro 


Cargill expande área de 
nutrição animal e quer 
crescer o dobro do mercado 


norte-americana Cargill vê sua divisão de nutri- 

ção animal se expandir a passos largos no Bra- 

sil, A intenção é crescer o dobro do mercado, 

que avança à taxa de 2% a 3% ao ano, diz Celso 
Mello, diretor-geral da Cargill Nutrição Animal na 
América do Sul. A estratégia é ampliar a presença junto 
a pecuaristas, sobretudo no Sul, Sudeste e Centro-Oes- 
te. “É uma cadeia fragmentada e, por isso, apostamos 
na distribuição e nas parcerias com cooperativas para 
estarmos próximos ao produtor.” No Brasil, os produ- 
tos para bovinos de corte representam 33% da receita 
da divisão, seguidos por suínos (27%), leite (20%) e 
aves (20%). Em 2023, a receita líquida da Cargill no País 
foi de R$ 126,4 bilhões. 


Franquias impulsionam alcance 


Uma das apostas da Cargill no Brasil é ampliar a capilari- 
dade via franquias. O modelo, adotado há quatro anos, é 
voltado a produtores pequenos e médios. Um terço das 
vendas da divisão de nutrição animal no Brasil vem das 
69 franquias, com 1,9 mil criadores atendidos, diz Mello. 


CAPILARIDADE 


e || 
= O! O 


CARGILL 


Brasil e Argentina formam o 3º maior mercado para a divisão de 
nutrição animal da Cargill, atrás apenas de Estados Unidos e China 


M&As e parcerias seguem no radar 


Outra frente no radar da Cargill Nutrição Animal são as 
fusões e aquisições. “Estamos sempre atentos a even- 
tuais oportunidades, seja de fábricas ou de empresas”, 
diz. No curto prazo, contudo, Mello descarta a possibili- 
dade de novas transações. A Cargill conta com seis plan- 
tas aqui (três adquiridas via M&As) e uma na Argentina. 


e MAIS UMPASSO. A Supercampo, 
agtech que atua com comércio 
digital formada por 12 cooperati- 
vas agropecuárias, oferece agora 
aopção de barter, ferramenta pe- 
la qual o produtor compra insu- 
mos como fertilizantes e defensi- 
vos e paga com grãos colhidos. 
Para facilitar aempreitada, lança- 
rá mão da base de dados dos pro- 
dutores no sistema das coopera- 


tivas. “No primeiro ano espera- 
mos movimentar R$1 bilhão em 
negócios, porque estamos falan- 
do da maior fatia que existe nas 
cooperativas agro”, estima Die- 
go Zardo, head comercial. 


e UM POR UM. A Stoktake, empre- 
sa australiana de rastreabilidade 
pecuária, firmou parceria com a 
Fazenda Sant? Anna, de Araçatu- 


ba (SP), paraaplicar suatecnolo- 
gia de reconhecimento facial de 
bovinos. Ao preço de US$ 1,50 a 
US$2 por animal, aideia éidenti- 
ficaros100milbovinos da fazen- 
da, em um projeto piloto inter- 
mediado pela OnFresh, repre- 
sentante da Stoktake no Brasil. 


e ‘DIGITAL’. No sistema da Stok- 
take, uma foto tirada por celular 
do focinho, a uma distância de 
até 3 metros, realiza a biometria 
e o reconhecimento individual 
do bovino. A tecnologia substi- 
tui o uso de brincos e métodos 
contrários ao bem-estar animal, 
como a marcação a ferro. Com 
previsão de fechar mais acordos 
com pecuaristas, a OnFresh es- 
peracobrirde10%a 20%doreba- 
nho de São Paulo e Mato Grosso 
no espaço de 12 meses. Em 24 
meses, a intenção é atender até 
40% do plantel desses Estados. 


e AMPLIA. A norte-americana Ul- 
tra Clean Tecnologies, de solu- 
ções de limpeza industrial, mira 
oagro para expandir sua presen- 
ça no Brasil. Para isso, anunciou 


acriação deumaunidade de ne- 
gócio exclusiva para produto- 
res e cooperativas, além de 
uma solução de limpeza a seco 
para mangueiras hidráulicas de 
máquinas agrícolas que pode 
gerar uma economia de até R$ 
5o mil por máquina/ano. A com- 
panhia tem faturamento anual 
de US$ 30 milhões e cresceu 
15% por ano nos últimos cinco 
anos. No Brasil, cresce 9% 
anualmente. 


e QUEDA DE BRAÇO. A anulação 
do leilão de compra pública de 
arroz importado pelo governo 
federal não supera o mal-estar 
gerado com o setor produtivo, 
avaliam representantes de en- 
tidades de produtores. “O go- 
verno admitiu a bagunça, mas 
já fala em fazer novo leilão, 
sem ouvir os produtores”, diz 
um interlocutor. O Executivo 
alega que a importação de ar- 
roz visa frear o aumento de 
preços do cereal no Brasil, já 
produtores alegam que há 
abastecimento suficiente e 
que a medida vai desestimular 
o plantio da próxima safra. 


GIRO 


Operação da fábrica de adubos 
em MS pode ser antecipada 


GERALDO FALCÃO/AGÊNCIA PETROBRAS 
= a TOS L 7 


bi 


A Petrobras vai tentar anteci- 


par em um ano, para 2027,a 
entrada em operação da fábri- 
ca de fertilizantes nitrogena- 
dos, a UFN-III, em constru- 
ção em Três Lagoas (MS). A 
previsão ainda é colocar a uni- 
dade em produção a partir de 
2028, mas os estudos da con- 
clusão das obras apontam pa- 
ra a antecipação do prazo, 
segundo fontes. A construção 
foi interrompida em 2014. 


VEM AÍ 


Após leilão, arroz vira alvo 
de comissão da Câmara 


ALEX SILVA/ESTADÃO-9/9/2020 
rr 
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AE My 
A importação de arroz pelo 
governo concentra a pauta 
do agro em Brasília nesta se- 
mana, com duas audiências 
na Comissão de Agricultura 
da Câmara dos Deputados. O 
ministro da Agricultura, Car- 
los Fávaro, e a diretoria da 
Companhia Nacional de Abas- 
tecimento devem prestar es- 
clarecimentos à comissão. 


ACESSE E 


CONHEÇA 
CONSULTE NOSSA E 
CONTEÚDO EQUIPE COMERCIAL OR [El 
RELEVANTE 
DE SEGUNDA 


A SEGUNDA 


QUER 
RESULTADOS? 
PUBLIQUE SEUS 


ATOS SOCIETÁRIOS 
NO ESTADÃO 


+ MET 
RI 


DIVULGAÇÃO MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


vs ES o 


ESTADÃO rf ESTADÃO RI broadcast 


O 
BROADCAST MERCADOS  vaLores ne MERCADO REFERENTES AO PREGÃO DE 14/08/2024 O | Ibovespa: 119.662,38 PTS. | Dia 0,08% | Mês -1,99% | Ano -10,82% 
e 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (JUNH AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES 
R$ Var% Neg | NOVA YORK -DJIA 3858916 -015 -025 23 Índice Abil Mio Noam W2Meses | Trabalhador assalariado e doméstica" Venc AjuCAbe Min. MácVar | n, Venda Dia% Mês Ano % 
VAMOS ON NM 7131 594 10303 | FRANKFURT- DAX 1600202 144 -268 746 | INPC (86E) 31 04 242 3% | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NE" guyz 1943 m98 1877 196 08 AR COMERCIAL a ta s na 
CVCBRASILONNM 201 45 3399 | LONDRES-FTSE 84686 02 455 535 | IGP-M(FOM a 0a 08 034 | ATERS 141200 15% | CAEN SEVM 2440 103199 965 M35 08 | EURO TR 
MRV ON NM 66 36 1083 | TONIO-NKKE 30045 04 085 5; GP-DI FCV) 2 07 o 08 ER E A ida Ei SOJA CHOT” JULIA NO 7030 NB NAS OM | GURO USONA 230690 2670 003 1016 
C FPE 3 00 10 265 | DERS 2666, ALG, © | MLHOCBOT™ SETA 457 487M 4541 4652 140 | WTIUSSIBARRIL 784100 100 178 99 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto. Ano % R$ CA (BGE) ER 27 393 | DERS 4000,04 ATE R$ 7.786,02 14% | CTEM CENTS POR LIBRAPESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 625600 044 157 71 
MBRAER ON NM 3733 535 26890 À ELO; ANO: B Sinduscon) 005 16 143 210 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ 1 Libra/ R$1/ 
CSMINERACADON 48 20 tm | MA 5/203 636 31583 | FEAP- FPA 050 00 74 5/0 | (BASE EM RS) SOJA Ult. Var. (79 Var. 1 ano(%%) WNY Europa Londres Brasil 
i 5/5/2035 632 220708 | Go ; DE 1.41200 A 7.78602 20% DE 282,40 A155720 | Cepeafesato, RS/sc 60 kg 13552 -054 703 i 

ETROBRASPNEDJ 3468 -220 78.818 ces dë reajuste do aluguel Junho) AAi A LAR AMERICANO 1,000 1,0707 12686 0165 
JUROS SEMESTRAS 65 633 AS | PME A004 POA(BGE 10393 | APURADO, UMA A MAR MA Seit DME AE o i EURO 0934 1,0000 1,1849 01736 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO ADO 15 15780 | jones > : i i epea/esaly, R/@ Ea RANCO SUÍÇO 0,890 0959 11291 01654 
Vean 00883 07989 05887 0,500 i GPOIFOM 10088 INPC (BGE) 10334 | CDB -CDI mão aço, | MILHO IBRA ESTERLINA 0,788 0,8440 1,0000 01466 
0888 07989 05887 0, N2031 1218 4331 | PEFP 1056 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepeaesalg RS/sc 60kg 57177 OM 63 IENE 151382 168,5065 1996560 29255 
7 k 27 00963: 10,3070 10546 mo SELIC "3/2027 0,08 149262 FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 6 B (22/30) Dia 0 038 aL CAFE AS MOEDAS NA VERTICALVALOR DE CONPRA SOBRE AS DEMAIS 

B6algt 0095 08052 05950 0500 CJTÍTULOS A VENDA OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR col 040 000 000 4073 | Cepea/esalq, RS/sc 60 kg 134073 M6 3079 [ FONTE DC 


INÊS 249 


BIO 


gif E-INVESTIDOR 


Mercado financeiro Na contramão 


Com fuga de capital, B3 fica na lanterna 
entre as principais Bolsas no mundo 


— Bolsas da Argentina, da Colômbia e do Peru lideram ranking, com retorno em 
dólares de até 61% no ano até maio; já o Ibovespa registra desvalorização de 15,96% 


LUÍZA LANZA 
E-INVESTIDOR 
As Bolsas de Valores globais es- 
tão vivendo um rali em 2024. 
Nos Estados Unidos, por exem- 
plo,oboom dainteligência artifi- 
ciale osfortes resultados corpo- 
rativos - mesmo em meio ao 
aperto monetário - levaram o 
S&P 500 e a Nasdag a recordes 
históricos. Mas se engana quem 
pensa que o bom momento está 
restrito aos mercados desenvol- 
vidos: os três índices de Bolsa 
com maior rentabilidadenos cin- 
co primeiros meses do ano per- 
tencem à América do Sul. Ape- 
nas o Brasil ficou fora da festa e 
crava o pior desempenho entre 
os grandes mercados domundo. 
Os dados foram levantados 
por Einar Rivero, da Elos Ayta 
Consultoria, e mostram a renta- 
bilidade em dólares dos princi- 
pais índices de Bolsas globais no 
acumulado de 2024 até 31 de 
maio. Quem lidera o ranking é o 
S&P Merval, da Argentina, com 
um salto de 61,55% no período — 
praticamente, seis vezes o de- 
sempenho já expressivo do S&P 
500 (10,64%). O Msci Colcap, da 
Colômbia (com valorização de 
16,46%), e o Bvl Peru General, 
do Peru (15,32%), também são 
destaque, superando as Bolsas 
americanas, europeias (o Ibex 
espanhol, por exemplo, registra 
10,86%) e asiáticas (ganho de 
7,7% para a FTSE China). 
Muito atrás, e em meio a uma 
maré de pessimismo dos investi- 
dores, o brasileiro Ibovespa, da 


B3, acumula desvalorização em 
dólares de 15,96% no período. 

A alta do Merval, na Argenti- 
na, não é uma novidade. Apesar 
da crise econômica e da hiperin- 
flação que assola o país há anos, 
a Bolsa local foi a que mais subiu 
no mundo no ano passado. An- 
tes das eleições presidenciais ar- 
gentinas de 2023,0 índice acioná- 
rio do país já acumulava uma va- 
lorização de três dígitos. 

Aexplicação de especialistas à 
época foi de que as ações por lá 
ficaram muito “descontadas” - 
ou seja, com preços baixos para 
seu potencial - nos últimos 
anos; de outro lado, graças a 
uma série de estímulos concedi- 
dos pelo governo argentino, al- 
gumas empresas estavam regis- 
trando recuperação. Isso tam- 
bém explica parte da valoriza- 
ção de 2024, diz Thiago de Ara- 
gão, diretor de estratégia da 
Arko Advice. “Quando você tem 
zero e passa a ter um, você cres- 
ceu 100%”, ilustra. 

Omesmo vale para a Colôm- 
bia. A leitura inicial do merca- 
do em relação ao atual presi- 
dente Gustavo Petro, ainda em 
2022, erade irracionalidade. Is- 
soajudoua derrubar a Bolsa co- 
lombiana que agora, porém, 
consegue se recuperar. “Quan- 
do o Petro ganhou a eleição, di- 
zia-se que ele transformaria a 
Colômbia na Venezuela. Quan- 
do isso não acontece, há uma 
euforia em cima da ausência da- 
quele pior cenário possível”, 
diz o diretor da Arko. 

Háainda outros fatores impul- 
sionando as Bolsas da América 


SEUCINVESMIMENTOS 
MERECEMPONM TIME 


ABRA 
SUA CONTA. 


do Sul, sobretudo as andinas. Os 
mercados do Chile, Peru e Co- 
lômbia estão conseguindo esten- 
der os ganhos emmeioao raliglo- 
balde preços para o cobre e o ou- 
ro. “Os três mercados andinos 
apresentaram retornos positivos 
em maio, com mais sinais de recu- 
peração da economia no Chile e 
no Peru em meio a taxas de juros 
einflação mais baixas, juntamen- 
tecomventosfavoráveis dos pre- 
ços das commodities”, avaliou o 
BTG, em relatório publicado na 
primeira semana de junho. 


ESTRANGEIROS. Aaltadas Bolsas 
andinas também reflete a entrada 
de capital estrangeiro. Em maio, 
por exemplo, os investidores fo- 
ram às compras no mercado co- 
lombiano, com US$ 13,7 milhões 
em compras líquidas (40% do vo- 
lumemensaldenegócios), ajudan- 
do a valorizar o Msci Colcap. 


“No curto prazo, o 
Brasil perde 
atratividade quando 
comparado a outros 
mercados.” 

Jennie Li 

Estrategista da XP 


“Quando você 
tem zero e passa 
a ter um, você 
cresceu 100%” 
Thiago de Aragão 
Arko Advice 


O movimento destoa do que 
vem acontecendo no Brasil. Por 
aqui, houve uma saída de R$ 1,6 
bilhão de capital estrangeiro só 
em maio. No acumulado do ano 
até o dia 11 de junho, já saíram R$ 
40 bilhões da B3. 

“Se o Federal Reserve (Fed, o 
BC americano) começar a cortar 
osjuros,o sentimento lá forame- 
lhora, e há maior capacidade pa- 
ra alocações de risco. Pode ser 
que o cenário melhore um pou- 
quinho para o Brasil”, diz Jennie 
Li, estrategista de ações da XP. 
“No curto prazo, o Brasil perde 
atratividade quando comparado 
a outros mercados.” 

Isso não significa, no entanto, 
que são os “hermanos” os gran- 
des concorrentes do Brasil. Thia- 
go de Aragão não vê esse movi- 
mento de concorrência aconte- 
cendo no momento. O dinheiro 
que entra nas Bolsas vizinhas 
não é necessariamente o que es- 
tá saindo do País, explica ele. “O 
Brasiltemum mercado financei- 
ro e uma Bolsa muito mais de- 
senvolvidos do que esses outros 
países da região. Não se trata de 
tirar o dinheiro daqui para colo- 
car na Argentina, por exemplo”, 
afirma ele, que assessora fundos 
estrangeiros sobre investimen- 
tosno Brasile Argentina. “O que 
euvejo são clientes que, durante 
osúltimos 10 anos, deixaram de 
fazer investimento nas fábricas 
deles na Argentina e, agora, es- 
tão pensando em retomar.” 


FATORES INTERNOS. A dispari- 
dade entre o desempenho da 
Bolsa brasileira e a de seus pares 


DJ e cliente 
Ágora 
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reforça um ponto quetem apare- 
cido em muitas análises recen- 
tes. O problema do Ibovespa, es- 
pecialmente nas últimas sema- 
nas, é doméstico. 

O sentimento, que já não era 
dos melhores, se deteriorou de 
forma acentuada depois de dois 
eventos principais. Em meados 
de abril, o governorevisou ameta 
fiscal para 2025, que antes previa 
um superávit de 0,5% do PIB, pa- 
ra déficit zero. O movimento foi 
entendido por agentes do merca- 
docomoumasinalização de aban- 
dono ao compromisso estabeleci- 
do pelo arcabouço fiscal em 2023 
e repercutiu negativamente. 

Depois, no início de maio, o 
racha na reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
também chamou a atenção. 
Membros indicados pelo gover- 
novotaram pela manutenção do 
ritmo de cortes na Selic em 0,5 
ponto porcentual, enquanto os 
outros diretores defenderam 
maior cautela com o afrouxa- 
mento monetário; decisão que 
prevaleceu, mas criou um novo 
mal-estar no mercado. 

Na semana passada, falas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e uma “fritura” do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
que não está conseguindo avan- 
çar com as propostas para com- 
pensar a arrecadação federal, jo- 
garam ainda mais volatilidade 
no mercado. O Ibovespa acen- 
tuou as perdas, renovando a 
mínima do ano na faixa dos 119 
mil pontos, enquantoo dólar ba- 
teuem R$ 5,40, 0 maior patamar 
desde janeiro de 2023. € 
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Frederico Sampaio 


“País não está 
fazendo seu 
dever de casa 


— Executivo da Franklin Templeton 
ainda vê investidor arredio à Bolsa 


ENTREVISTA 


Economista, está na 
Franklin Templeton 
desde 2004. Antes, 
passou pela Petros, 

Rio Bravo Investimentos 
e banco BBM 


DANIEL ROCHA 
E-INVESTIDOR 
expectativa dosinves- 
A tidores em relação ao 
início do corte de ju- 

ros nos Estados Unidos tem 
deixado os ativos mais voláteis. 
Depois da decisão do Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
americano), que na semana de- 
cidiu manter as taxas no inter- 
valo de 5,25% a 5,50% ao ano, O 
mercado reviu suas previsões e 
passou a projetar corte somen- 
te em novembro, segundo os 
dados da ferramenta de moni- 
toramento do CME Group. 

“A volatilidade está maior do 
que o normal, e todos estão mo- 
nitorando de perto o movimen- 
to de queda de juros”, diz Frederi- 
co Sampaio, chiefinvestment of- 
ficer (CIO) da Franklin Temple- 
ton. Segundo ele, enquanto não 
houver sinais consistentes de 
um início desse ciclo de queda, o 
fluxo de capital estrangeiro não 
deve voltar para os mercados 
emergentes, como o Brasil. O 
mercado também espera um si- 
nal mais concreto do governo de 
corte de gastos. “O Brasil não es- 
tá fazendo o seu dever de casa.” 


Com a indefinição dos ju- 
ros e a renda fixa pagando 
IPCA+ 6%, a Bolsa perdeu o 
protagonismo? 

Vemos uma deterioração gran- 
de no cenário doméstico em 
uma velocidade rápida. Tive- 
mos uma surpresa negativa com 
a despesa do precatório que de- 
ve ficar fora do arcabouço fiscal. 
Ouseja,a verdade é que devería- 
mos estar próximos de um pon- 
to de equilíbrio, e estamos com 
algo de 2% do PIB de déficit pri- 
mário. Há um choque de descon- 
fiança muito grande. A Bolsa de 
Valores vem sofrendo há mais 
de dois anos com uma atividade 
de resgate contínua nos fundos 


FRANKLIN TEMPLETON - 1/1/2024 


“O mercado nunca 
acreditou nos números 
do arcabouço, mas se 
imaginava que o governo 
fosse tentar fazer o 

certo por mais tempo” 


de investimentos. O que está 
acontecendo? Um cenário de ju- 
ros altos e a oferta de investi- 
mentos isentos de Imposto de 
Renda que tiram a atratividade 
de qualquer ativo de risco. 


Mas a atratividade ainda 
permanece para os objeti- 
vos de longo prazo? 

Se olharmos para essa perspec- 
tiva, a Bolsa está bizarramente 
barata. Estamos com um múlti- 
plo preço-lucro (indicador que 
aponta quanto o mercado está dis- 
posto a pagar pelo lucro apresen- 
tado ou projetado pela empresa) 
de cenário de absoluta volatili- 
dade devido à ausência de previ- 
sibilidade econômica. Mas não 
vejo o nosso cenário atual des- 
sa forma, embora esteja ruim. 
O múltiplo da Bolsa não é com- 
patível como cenário econômi- 
co de curto prazo. Quem pode 
virar o jogo é o investidor es- 
trangeiro, mas ele tem preferi- 
do outras geografias, embora 
mais caras, com perspectivas 
de crescimento no longo pra- 
zo. Se houver uma inversão das 
expectativas, a reação será co- 
mo “pólvora” ea Bolsa subirá ab- 
surdamente. Esse gatilho não 
está visível e nunca vi tantas 
ações de qualidade com múlti- 
plos tão descontados. 


E quais são essas ações? 


Todas, como as ações da Lo- 
jas Renner (LREN3), Locali- 
za (RENT3) e dos bancos. A 
própria Petrobras (PE- 
TR3/PETR4) ainda paga 
mais de 10% de dividendos 
ao ano, mesmo com as re- 
centes mudanças na condu- 
ção da empresa com os divi- 
dendos extraordinários. 
Em um horizonte de longo 
prazo, acho uma excelente 
oportunidade. Ainda assim, 
não sabemos qual será o ce- 
nário do Brasil em um ano; 
podemos ver uma série de 
mudanças institucionais. 


E por que os estrangei- 
rosnão estão aproveitan- 
do essas oportunidades? 
O Brasil não está fazendo o 
seu dever de casa. Pelo con- 
trário, estamos trabalhan- 
do para piorar os nossos fun- 
damentos . O México está 
em crescimento e não está 
destruindo as contas públi- 
cas, além de se beneficiar de 
uma série de investimen- 
tos. Ainda assim, é uma eco- 
nomiamenor do que a brasi- 
leira. A Índia também está 
crescendo mais do que o 
Brasil. Para investir, o es- 
trangeiro olha para uma pro- 
jeção de crescimento con- 
sistente e de longo prazo. 


Que tipo de lição de casa 
pode virar esse jogo? 
Dependemos da política. 
Qualquer evidência real de 
preocupação constatada nas 
contas públicas funcionaria 
bem para a Bolsa. O mercado 
não precifica hoje nenhum 
corte adicional na taxa Selic, 
porque o Banco Central mu- 
doua comunicação após are- 
visão das metas (fiscais) para 
os anos posteriores. Basica- 
mente, o governo falou que 
novos ajustes serão realiza- 
dos somente na próxima ges- 
tão. A reação negativa do 
mercado foi instantânea. 
Não temos segurança fiscal e 
tudo depende da âncora mo- 
netária. Portanto, para man- 
tera inflação sob controle os 
juros precisam ficar mais al- 
tos. O governo criou uma 
agenda muito bem-sucedida 
de aumento de impostos, 
mas já está próximo do seu 
limite político. Ninguém fala 
decortes de custos ou despe- 
sas. Não é um assunto que 
parece estar na mesa. 


O mercado precificou de 
forma errada aresponsa- 
bilidade do governo com 
as contas públicas? 

O mercado nunca acredi- 
tou nos números implícitos 
do arcabouço fiscal, mas se 
imaginava que o governo 
fosse tentar fazer o certo 
por mais tempo. Não deu 
nem um ano e já mexeram 
nas metas. Havia uma ex- 
pectativa de que apenas a 
meta desse anofosse ser me- 
xida, e acredito que essa te- 
nha sido a surpresa. 


INVESTIDOR mm 


Antonio Penteado 
Mendonça 


O seguro patrimonial 
precisa mudar 


tragédia do Rio Grande 
do Sul escancarou uma 
deficiência que já estála- 
tente há muitos anos. O 
País não tem seguro patrimo- 
nial para fazer frente aos riscos 
reais que ameaçam a sociedade. 

As maiores indenizações no 
Rio Grande do Sul serão as dos 
seguros de veículos. A razão é 
simples: o seguro compreensi- 
vo, que indeniza colisão, incên- 
dio e roubo, indeniza também 
os danos causados pela água. 
Ou seja, dos milhares de veícu- 
los que ficaram submersos ou 
foram parcialmente atingidos 
pelas águas que devastaram o 
Estado uma parcela próxima de 
20% deverá ser indenizada em 
função de ter seguro. 

Por que 20%? Porque, pelo 
perfil do Estado, esse deve ser o 
porcentual de veículos segura- 
dos. No Brasil, o número está 
próximo de 15% do total da fro- 
ta. Como os gaúchos, tradicio- 
nalmente, contratam mais segu- 
ros do que a média do País, 20% 
dos veículos atingidos, um pou- 
co para mais ou para menos, é 
um número razoável para esti- 
mar quantos tinham seguro e 
que, por isso, serão indeniza- 
dos. 

Mas, seno seguro compreen- 
sivo de veículos os danos causa- 
dos pela água estão segurados, 
essa garantia não existe nos se- 
guros patrimoniais residenciais 
e para empresas médias e pe- 
quenas. Ao contrário, são danos 
excluídos, que podem ser con- 
tratados opcionalmente pelo se- 
gurado, se oferecido pela segu- 
radora, por meio da inclusão de 
cláusula acessória na apólice. 

Essa particularidade faz com 
que, na prática, aconteça a anti- 
seleção de riscos, já que todos 
aqueles que têm imóveis fora 
das áreas sujeitas a danos causa- 
dos pela água, deslizamento de 
terrae desmoronamentonão in- 
cluirão essas garantias na sua 
apólice. 

O resultado dessa distorção 
é que as seguradoras não conse- 
guem massa de prêmios para fa- 
zer frente a danos dessa nature- 
za que atinjam os imóveis locali- 


zadosnas áreas derisco, ouseja, 
sefizerem esses seguros, elas te- 
rão, quase que com certeza, pre- 
juízo. 

É aí que o País precisa ter um 
pouco de criatividade. Eventos 
comoo do Rio Grande do Sulou 
como a seca que está atingindo 
o Pantanal acontecerão cada 
vez com mais frequência e vio- 
lência. E os danos também au- 
mentarão, atingindo indistinta- 
mente ricos e pobres, como se 
viu no Estado gaúcho. 

Pode ser que existam outras 
formas de se equacionar o pro- 
blema, mas a que me parece 
mais lógica para dar respaldo pa- 
ra as seguradoras seria mudar 
as condições dos seguros resi- 
denciais e empresariais médios 
e pequenos, incluindo cobertu- 
ra para danos causados pela 
água, deslizamento de terra e 


O País não tem 

seguro patrimonial 
para fazer frente aos 
riscos reais, e isso ficou 
mais evidente depois 
da tragédia no Rio 
Grande do Sul 


desmoronamento na garantia 
básica, atualmente composta 
por incêndio, explosão e queda 
de raio no local segurado. Além 
disso, seria possível incluir in- 
cêndio em zona rural, hoje ex- 
cluído da cobertura, na garantia 
básica de incêndio. 

Comtodos os segurados des- 
ses seguros, que não são obriga- 
tórios, contratando também as 
novas garantias da cobertura 
básica, os que não estão sujeitos 
aos riscos também pagariam 
prêmio por eles. Isso geraria os 
recursos necessários para as se- 
guradoras arcarem com as per- 
das dos segurados instalados 
nas áreas de risco. Quanto an- 
tes caminharmos nessa dire- 
ção, melhor para o País e para os 
cidadãos. © 
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Criatividade Leão cobiçado 


Com 2.066 peças, Brasil amplia 
participação no Cannes Lions 


— Tradicional premiação do setor de publicidade abre as portas 
hoje na Riviera Francesa, com disputa por troféus em 30 categorias 


WESLEY GONSALVES 

ENVIADO ESPECIAL A CANNES 

A publicidade brasileira come- 
çaa disputar hoje os cobiçados 
prêmios do Cannes Lions Fes- 
tival Internacional de Criativi- 
dade com um total de 2.066 
campanhas inscritas nas 30 ca- 
tegorias do evento, só atrás 
dos Estados Unidos e do Reino 
Unido. O número ficou acima 
da participação registrada na 
edição anterior, quando o País 
apresentou 2.037 peças. 

Realizado em Cannes, no sul 
da França, a competição está 
nasua71.2 edição, e vai até esta 
sexta-feira. Representante ofi- 
cial do evento no País, o Esta- 
dão fará ao longo da semana a 
cobertura completa das pre- 
miações e de palestras que vão 
reunir executivos do setor no 
mundo, com presença tam- 
bém de brasileiros (leia mais 
nesta página). 

O Brasil também aparece 
com destaque entre os selecio- 
nados para os grupos de avalia- 
ção das peças publicitárias. Se- 
rão 36 jurados brasileiros, núme- 
ro recorde (na edição anterior, 


foram31). Entre esses profissio- 
nais, 24 trabalham em agências 
e empresas no Brasil, enquanto 
os outros 12 desempenham fun- 
ções em agências globais. 
Desse grupo de brasileiros, 
dois serão presidentes de júri. 
Diego Machado, que é chief 
creative officer global da 
AKQA, vai comandar os traba- 
lhos na categoria Innovation; 


Inovação 

Evento deste ano 
em Cannes terá a 
estreia da categoria 
Luxury & Lifestyle 


já Anselmo Ramos, chairman 
criativo da Gut, estará à frente 
do juri de Brand Experience e 
Activaction. 


'IMPULSIONADOR". Ao todo, o 
festival de criatividade rece- 
beu 26.753 inscrições de traba- 
lhos publicitários de todos os 
continentes. “Vimos um cres- 
cimento contínuo no Creative 
Effectiveness Lions (uma das 
categorias da premiação), que 
recebeu o maior número de 
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Cidade se prepara para a abertura da 71? edição do Cannes Lions 


inscrições desde o seu lança- 
mento, em 2011, demonstran- 
doqueháumforte compromis- 
so com a criatividade como 
um impulsionador do cresci- 
mento”, afirmou o presidente 
do Cannes Lions, Simon 
Cook. “Amudança na composi- 
ção das empresas também éin- 
teressante, com um aumento 
de 6% no número de inscri- 
ções de marcas e um aumento 
significativo de 31% no núme- 
ro de proprietários de mídia, o 


que demonstra a amplitude do 
investimento em criatividade 
em todo o espectro das comu- 
nicações de marca.” 

Em 2023, o Brasil encerrou 
a sua participação no evento 
dedicado ao mercado criativo 
trazendo para a casa 92 
Leões, superando o resultado 
de 70 estatuetas da edição de 
2022. Para este ano, a expecta- 
tiva do mercado é de conse- 
guir ultrapassar os resultados 
não só em número, mas tam- 


bém em “tipos” de troféus, 
ampliando participação en- 
tre os premiados com Tita- 
nium e Glass. A título de com- 
paração, na edição anterior o 
mercado doméstico conquis- 
tou dois Grand Prix, um Tita- 
nium Lions, 11 ouros, 28 pra- 
tas e 50 bronzes. 

Segundo a organização do 
Cannes Lions, as categorias 
com o maior crescimento em 
número de inscrições foram 
Social & Influencer Lions 
(21%); Creative Commerce 
(18%); Creative Business 
Transformation (8%);e Creati- 
ve Strategy (5%). Haverá uma 
estreia entre as categorias jul- 
gadas: a de Luxury & Lifestyle 
Lions. 


PÚBLICO NOVO. “Este ano, ex- 
pandimos as categorias do 
Social & Influencer Lions pa- 
ra melhor reconhecer e cele- 
brar o papel fundamental 
que os criadores de conteú- 
do desempenham na forma- 
ção e ampliação das mensa- 
gens da marca”, disse a dire- 
tora global de premiação do 
Cannes Lions, Marian Bran- 
nelly, em nota. 

Além de mais marcas e em- 
presas de mídia chegando ao 
Cannes Lions, outros visitan- 
tes que farão sua estreia no 
evento são os criadores de con- 
teúdo. Neste ano, o festival in- 
ternacional de criatividade te- 
rá sua primeira edição voltada 
para os influenciadores digi- 
tais, com o Lions for Creators, 
e também o Brand Marketer 
Pass for Lions. Nos dois casos, 
as novidades fazem parte da es- 
tratégia da organização do 
evento para atrair novos inter- 
locutores do mercado criativo 
global. @ 


Brasileiros marcam presença 
nas principais palestras do festival 


A agenda do Cannes Lions Fes- 
tival Internacional de Criativi- 
dade vai muito além da escolha 
das melhores campanhas publi- 
citárias produzidas no mundo. 
O Palácio dos Festivais, que 
abriga o evento, também será 
palco de palestras com a partici- 
pação de especialistas de diver- 
sos países, entre eles, o Brasil. 
Ao todo, 15 executivos brasi- 
leiros foram convidados neste 
ano pela organização do even- 


to. Integram esse grupo nomes 
como Marcel Marcondes, 
CMO global da AB InBev; Julia- 
na Roschel, CMO do Nubank; 
e Dilma Campos, fundadora da 
Nossa Praia e diretora de ESG 
da B&RPartnes. 

Também existe uma agenda 
de palestras fora do Palácio dos 
Festivais,aproveitando apresen- 
ça de profissionais de diversos 
setores em Cannes. Esse será o 
caso da influenciadora Camila 


453 CHANNELFACTORY 


Coutinho, que falará sobre equi- 
dade de gênero e o papel das mu- 
lheres no mercado publicitário, 
em encontro organizado pela 
World Women Foundation. 


ESG. Um ano depois de partici- 
par como integrante do júri do 
festival, Dilma Campos retor- 
na ao Palácio dos Festivais a 
convite da organização do 
evento, agora para discursar 
sobre como a criatividade po- 


de desbloquear as ferramen- 
tas de ESG (sigla em inglês pa- 
ra as questões ambientais, so- 
ciais e de governança). Sua pa- 
lestra, intitulada “ESG pra já”, 
vai acontecer amanhã. 

Outro executivo que retor- 
na ao festival para palestrar é 
Marcel Marcondes. Falando 
também amanhã, o executi- 
vo da AB InBev vai participar 
de discussão sobre como as 
empresas podem criar mar- 
cas mais valiosas e se mante- 
rem relevantes mesmo após 
atingirem os maiores postos 
do mercado. 

Estreando no festival, Julia- 
na Roschel, do Nubank, será 
uma das palestrantes do pai- 


nel que discutirá o papel dos 
CMOs dentro dos negócios e 
como eles foram alçados ao 
“estrelato” no mercado criati- 
vo global. A executiva brasilei- 
ra dividirá o painel com o vice- 


Programação 

As palestras vão ocorrer 
em vários lugares 

da cidade, além do 
Palácio dos Festivais 


presidente global de marca da 
Nivea, Tobias Collée, e com a 
CMO da Mars Wrigley para os 
Estados Unidos, Gabrielle 
Wesley. @ w.c. 


Nossos Dados Exclusivos Permitem 
Segmentações Unicas Para Seus 
Vídeos Digitais Para Entregar o 
Melhor ROI Para Suas Campanhas 


Learn More 
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Televisão Comportamento 


Símbolos da TV aberta, programas 
de auditório passam por transformação 


— Sem Silvio Santos, Faustão, Raul Gil (que anunciou aposentadoria) e Eliana (que deixou 
o SBT), nova geração de apresentadores busca o próprio estilo para conquistar audiência 


A TV aberta está passando por 
uma revolução, seja no entrete- 
nimento ounojornalismo. A ca- 
da ano, as redes tradicionais 
buscam se reinventar para me- 
lhorar a audiência, gradativa- 
mente menor por causa da vas- 
ta oferta de conteúdos nas re- 
des sociais e no streaming. Os 
programas de auditório, respon- 
sáveis por determinar a popula- 
ridade de um canal, estão so- 
frendotransformações conside- 
ráveis que impactam o gênero 
de maneira sem precedentes. 

Eliana anunciou sua saída 
do SBT após 15 anos animan- 
do as tardes de domingo. A 
apresentadora gravou seu pro- 
grama de despedida na última 
quarta-feira, 12. Com partici- 
pação do cantor Daniel puxan- 
do a fila para uma série de ho- 
menagens, a edição final do 
Programa Eliana vai ao ar em 
23 de junho. 

Além dela, o problema de 
saúde de Faustão, o “sumiço” 
de Silvio Santos e a aposenta- 
doria de Raul Gil indicam que 
os nomes históricos dos fins 
de semana estão abrindo espa- 
ço para uma nova geração de 
comunicadores assumir o ba- 
tente. Antes disso, as mortes 


Nova realidade 


1 milhões 

de espectadores foi a 
marca atingida pelo 
programa Sabadou, 
apresentado pela 
influenciadora Virginia 
Fonseca, no SBT, 
audiência 52% maior 
em relação aos 

demais sábados 


REPRODUÇÃO/BAND 


João Silva (aqui ao lado do pai, Faustão) diz que os programas devem misturar novidade e saudosismo 


de Hebe Camargo e Gugu já ha- 
viam deixado um vazio irrepa- 
rável no formato. 

Curiosamente, duas dessas 
lendas estão sendo sucedidas 
por grau de parentesco: João 
Silva (filho de Faustão), na 
Band, e Patrícia Abravanel (fi- 
lha de Silvio Santos), no SBT. 
Mas háaindaos casos de Lucia- 
no Huck e Marcos Mion, am- 
bos na TV Globo; Rodrigo Fa- 
ro, na Record; Celso Portiolli e 
Benjamin Back, no SBT - os 
cinco nem são tão novatos, 
mas também representam um 
novo estilo de apresentar, 
mais enérgico e conectado 
com a juventude. 


REDES SOCIAIS. Outra aposta 
das emissoras é o vínculo com 


as celebridades da internet. O 
SBT escalou a influenciadora 
Virginia Fonseca para uma 
atração que tem registrado 
bons índices desde a sua es- 
treia, em abril. Segundo o Kan- 
tar Ibope, a primeira exibição 
do Sabadou com Virginia acu- 
mulou 52% mais audiência em 
comparação com os sábados 
de março do canal. Em junho, 
o programa alcançou mais de 7 
milhões de espectadores. 
“Assim como o futebol teve 
o Pelé, a TV brasileira tem o 
Silvio Santos. Ou seja, assim 
como o rei do futebol jamais 
será superado, oreida TV bra- 
sileira também não será”, afir- 
ma Back, que estreou recente- 
mente o programa de varieda- 
des É Tudo Nosso, ao Estadão. 


“Assim como o futebol 
teve o Pelé, a TV 
brasileira tem o 
Silvio Santos. Ou seja, 
assim como o rei do 
futebol jamais será 
superado, o rei da TV 
brasileira também não 
será. Mas uma coisa 
todos têm de ter, 

e isso independe da 
geração: carisma” 
Benjamin Back 
Apresentador do SBT 


“Em relação ao estilo de apre- 
sentar, isso depende muito 
de cada programa. Mas uma 
coisa todos têm de ter, e isso 
independe da geração: caris- 
ma. A essência dos progra- 
mas de auditório e o carisma 
que os apresentadores mais 
experientes tinham e têm até 
hoje precisam ser mantidos, 
pois fazem a diferença.” 


Apostas 

Apresentadores com grau 
de parentesco com figuras 
famosas e influenciadores 
dominam os programas 


Para João Silva, a mistura de- 
ve ser entre a novidade e o sau- 
dosismo, porque as pessoas 
têm cada vez mais saudades da 
televisão dos anos 1990. “Ve- 
mos isso cada vez mais quando 
tem alguma homenagem, co- 
mo, por exemplo, no Domingão, 
comigo e com o João Augusto 
(Liberato, filho de Gugu), ou ago- 
racomo Raul Gil, a repercussão 
deuma história contada de uma 
geração passada, enfim, e tam- 
bém junto com a novidade” 


MODELOS. Renato Tavares, 
professor do curso de Rádio, 
TV e Internet da Faculdade 
Cásper Líbero e autor do livro 
Programação de TV: Conceitos, 
Estratégias, Táticas e Forma- 
tos, explica que os apresenta- 
dores mais novos têm um esti- 
lo diferente de se portar e se 
vestir ante as câmeras. 

“A nova geração utiliza figu- 
rinos menos formais, busca in- 
teragir mais nas redes sociais e 
está mais aberta a experimen- 
tar formatos mais diversifica- 
dos para introdução de conteú- 
dos publicitários inseridos no 
contexto dos programas”, 
compara. € 


Formato ainda é trunfo contra o streaming 


A versatilidade dos progra- 
mas de auditórios é uma das 
principais razões para a longe- 
vidade do gênero na TV brasi- 
leira, aspecto singular direta- 
mente responsável pelo fatu- 
ramento comercial e os bons 


índices de audiência. 

“Alguns programas de audi- 
tório são transmitidos ao vivo 
enquanto outros são gravados e 
editados para simular uma im- 
pressão de tempo real. Eles bus- 
camreforçar a sensação de assis- 


tir coletivamente ao mesmo 
tempo e ao mesmo conteúdo 
junto com milhares ou milhões 
de pessoas. O formatorepresen- 
ta um diferencial das emissoras 
de TV em relação às platafor- 
mas de streaming, que ainda 


não aderiam muito a este gêne- 
ro e priorizam realities, obras 
documentais e ficcionais”, anali- 
sa o professor Renato Tavares. 

Em uma erana qual o consu- 
mo de informações é cada vez 
mais rápido e as opções de en- 
tretenimento são variadas, a es- 
tratégia para preservar a re- 
levância do modelo, segundo os 


apresentadores, está ligada à 
combinação de abordagens. 
“Acredito que o segredo se- 
ja manter a essência do entre- 
tenimento, mas atualizá-lo a 
uma nova linguagem”, diz 
Benjamin Back. Para João Sil- 
va, “o segredo é fazer esse 
combo entre externa e palco. 
E tem de ser dinâmico.” @ e.z. 
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. Janaína Torres 


‘Restaurantes do 
centro sofrem pela 
falta de segurança' 


APR, ano está indo bem para 
Janaína Torres. Emmar- 
| ço, ela foi eleita pelo The 
Wa Worlds 50 Best Restau- 
rants a melhor chef feminina 
do mundo. No fim deste mês, 
se casa novamente. E todos os 
estabelecimentos dos quais é 
sócia, no centro de SP, vão de 
vento em popa, apesar da crise 
na região. Mesmo assim, a chef 
conta que sofre quando vê cole- 
gas fechando as portas e aponta 
a segurança pública como um 
dos maiores problemas para os 
comerciantes e donos de restau- 
rantes. “Em Madrid, por exem- 
plo, temos o Botín, que está lá 
há200 anos. Euquero que o Bar 
da Dona Onça viva com os 
meus tataranetos, sabe? Perdu- 
rando na história gastronômica 
no centro de São Paulo”, diz à 
repórter Marcela Paes. Leia 
abaixo a entrevista: 


Para você, ganhar esse tipo 
de prêmio é algo que impor- 
ta muito? 

Fiquei muito feliz com esse re- 
conhecimento, porque eu ve- 
nho de uma cozinha amadora. 
Desde a primeira semana, o 
Bar da dona Onça, sempre foi 
um grande sucesso de público 
e de premiações brasileiras, 
mas não dava pra imaginar que 
eu seria reconhecida interna- 
cionalmente com essa cozinha 
genuína brasileira, cotidiana. 
Minha raiz mesmo é a cozinha 
popular e ter sido reconhecida 


internacionalmente com essa 
base é o que me surpreendeu 
muito, me deixou muito feliz e 
me fez acreditar que nós brasi- 
leiros estamos no caminho cer- 
to. Tem muita coisa pra gente 
mostrar. 


Li uma declaração sua di- 
zendo que você não quer co- 
zinhar só para a elite. Co- 
mo conseguir isso em res- 
taurantes que acabam cus- 
tando mais caro pelo refi- 
namento da gastronomia? 
Abri um bar no centro de São 
Paulo, onde eunasci, eia atender 
os meus amigos. A maioria dos 
meus amigos, assim como eu, 
não tinha muitas condições fi- 
nanceiras. Eu nasci em um corti- 
ço, não tenho herança. O tempo 
foi passando e eu tive que acer- 
tararelação entre afolha de paga- 
mento, os ingredientes de alta 
qualidade que eu uso e o valor 
cobrado. Os produtos nacionais 
de grande qualidade não são ba- 
ratos. Mesmo assim, tento fazer 
com que tenha gente de todo ti- 
pono Dona Onça. Todos os taxis- 
tas daregião já foram lá, todos os 
meus amigos da Vai-Vai já foram 
lá. A diferença é que tem gente 
que vai todo dia, tem gente que 
consegue ir uma vez por mês e 
tem gente que só foi pra conhe- 
cer. O Dona Onça sempre coube 
nos bolsos das pessoas. 


Recentemente o Café Gi- 
rondino, um dosrestauran- 


Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Descubra em Paladar 


paladar ESTADÃ 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Janaína pretende abrir um novo espaço no fim de 2025 


Janaína Torres 
Chef e empresária 


tes mais antigos do centro, 
fechou. O dono apontou co- 
mo um dos problemas a di- 
minuição no número de fre- 
quentadores da região 
apósa pandemia. Isso acon- 
teceu, em algum grau, nos 
seus restaurantes? 

Ele tem toda razão, depois da 
pandemia o centro nunca mais 
voltou a ser o mesmo. O que 
acontece comigo é que eu apare- 
ço um pouco na TV e acabei ga- 
nhando muitas premiações. Isso 
faz com que as pessoas conti- 
nuemvindo. Acabo sendo privile- 
giada por essa questão mais mi- 
diática. As pessoas continuam 
vindo ali pro Dona Onça, pra Ca- 
sa do Porco, pro Hot Pork. Esse 
pedacinho do centro atrai muita 
gente de fora que tem curiosida- 


Rádio 
Eldorado 


Websérie 


no site: 
estadao.com.br 


de de conhecer ou já veio e quer 
voltar. 


O que você observa fora do 
seu pedaço? 

Os restaurantes do centro estão 
sofrendo muito, mas euacho que 
é por falta de segurança pública, 
mais do que aretomada pós-pan- 
demia. Enquanto a segurança pú- 
blica não for estabilizada, fica di- 
fícil. Deuns três meses pra cá, me- 
lhorou um montão, mas tem que 
estabilizar. Se isso não melhorar, 
muitos restaurantes que são pa- 
trimônios pra nós podem fechar. 
Eutenho vontade de chorar quan- 
do penso que isso pode aconte- 
cer. Eu sempre agradeço muito 
ao Terraço Itália, ao Gato que Ri, 
ao Guanabara... Em Madrid, por 
exemplo, temos o Botín, que está 
lá há 200 anos. Eu quero que o 
Bar da Dona Onça viva com os 
meus tataranetos, sabe? Perdu- 
rando na história gastronômica 
no centro de São Paulo. 


Você não usa mais o Rueda 
evoltou a usar seu nome de 
solteira. Isso representa 
uma nova fase? 

Estou construindo uma nova his- 
tória, vou me casar novamente no 
dia 29 de junho. Aúnica coisa, que 
está me deixando muito desespe- 
rada, é que o Instagram não deixa 
eu mudar o meu nome para Jana 
Torres, DJanaínaoficialTorres. Já 
conversamos com a Meta, já con- 
versamos com um monte de gen- 
te e ninguém está conseguindo! 
Por favor, me ajudem (risos). 


Li que você vai abrir um novo 
restaurante, o À Brasileira. 
Como vai ser? 

Sim, só que só fica pronto no 
fim de 2025. É um projeto gran- 
de, não vai ter só um restauran- 
te. Vai serum mercado, um res- 
taurante, um cinema, uma bi- 
blioteca... Vai ser ali perto da 
Dona Onça. O lugar tem mil 
metros quadrados mais ou me- 
nos, pra gente poder colocar 
tudo isso, tudo o que a gente 
tem de melhor sobre alimenta- 
ção no Brasil. 6 


Evento 
Gastronômico 


Canal Estadão 


no YouTube 
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Streaming Novos títulos 


Netflix filma best-seller de Paulo 
Coelho e o cãozinho Caramelo 


A Netflix anunciou que fará 
uma adaptação do best-seller 
O Diário de um Mago, livro do 
escritor brasileiro Paulo Coe- 
lho. A informação foi divulga- 
da na quarta-feira, 12, durante 
um painel no RiozC, evento 
que acontece no Rio de Janei- 
ro. Quem contou a novidade 
foi o próprio autor, em um ví- 
deo transmitido ao público. 

A obra será lançada como 
um filme, e terá cenas grava- 
das no Brasil e na Espanha. 
Até o momento, nem elenco, 
nem a data de estreia do filme 
foram divulgados. 

O Diário de um Mago foi 
traduzido para 40 idiomas e 


| Fernanda Montenegro REM 
Lê Simone de Beauvoir ces” 
Dir. Fernanda Montenegro 
20/6 a 21/7. Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. 
14Bis 


Com Sociedade Arminda 

Dir.: José Fernando Peixoto de Azevedo 
Até 23/6. Quinta a sábado, 19h. 
Domingo, 17h. 19/6. Quarta, 19h. 
Avenida Paulista 


I An gu ase 
De Rodrigo França | Com Alexandre Paz, 
João Mabial e Orlando Caldeira 
Até 23/6. Sexta e sábado, 20h. Domingo, 18h. 
Ipiranga 


I Aqui 1.000.000.000.000 
Com Cia. Explodida | Dir.: Elisa Ohtake 
Até 14/7. Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. 
24 de Maio 


teatro mínimo 


| Escola Modelo 


De Fernando Vilela 


9/7. Terça, 18h30. 
Ipiranga 


F AMeninaEscorrendo o, 
dos Olhos da Mãe ces! 
Com Silvia Buarque e Guida Viana 
Dir.: Leonardo Netto 
20/6a 27/7. Quinta a sábado, 20h. 
Pinheiros 


F Julius Caesar Go 
- Vidas Paralelas <e* 
Com Cia. dos Atores 
Dramaturgia e dir.: Gustavo Gasparani 


Dia 3/7. Quarta, 15h. 
Consolação 


ó 
` ' ASS 
| Depois do Ensaio, Nora, Persona “Se 


Até 21/7. Sexta, 21h30, Sábado e domingo, 18h30. 


21/6 a 14/7. Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. 


Ad qu 
Emo) 
SETA 


REPRODUÇÃO INSTAGRAM @PAULOCOELHO 


Depois de 'O Diário de um Mago’, Coelho lançou ‘O Alquimista’ 


literatura 


| Bipede sem Pelo 
Com Alexandre Américo 
Até 30/6. Sexta e sábado, 20h30. Domingo, 18h30. 
Avenida Paulista 


F3 Contra 2 - Psico Trópicos 
Com A Improvável Produções 
De Marcela Levi e Lucia Russo 
18a 27/6. Terça a quinta, 20h. 
Pinheiros 


Com Alisson Lima | Local: Praça Antônio Prado 
20/6. Quinta, 13h. 


Carmo 
~ 


I Lançamento do Livro A FA Escrita 

Direitos LGBTI+ no Brasil: do Corpo: 

Novos Rumos da A Literatura 

Proteção Jurídica” DIREIROS de Aline Bei 

Bate-papo seguido LGBTI+ Com Aline Bei 

de sessão de autógrafos Mediação: 

com Renan Quinalha NO BRASIL 
ag Isa Souza 

e Filipe Catto. noos mb 19/6. 

Part.: Emerson A 19h 

Ramos e Alexandre Bahia. em) 14 Bis 4 

19/6. Quarta, 19h UI Emerson namos 

Avenida Paulista pan 


| Na Medida do Possível o 


exposições 


lançado em 150 países, o 
que o transformou em um 
clássico brasileiro. 

O livro, considerado um 
dos mais importantes da car- 
reira de Coelho, traz o relato 
da trajetória do próprio escri- 
tor pelo Caminho de Santiago 
de Compostela, na Espanha, 
em 1986, misturando aventu- 
ra e autoconhecimento. 


HISTÓRIA DE UM CÃO. No mes- 
mo evento da Rio2C foi anun- 
ciado, também, o projeto da 
Netflix para contar a história 
do bichinho de estimação 
mais amado do Brasil: Cara- 
melo. Para o papel principal, a 
produtora Migdal Filmes já 
fez os contatos e contratou o 
cãozinho Amendoim, que es- 
tá sendo submetido a treina- 
mento para as cenas. Não se 
definiu ainda a data de lança- 
mento da produção. 

Dirigida por Diego Freitas - 
que foio responsável por O La- 


meio ambiente 


| Quebrando 
Silêncios Sobre 
Raça, Clima e 
Interseccionalidades 
Com Isvilaine da Silva Conceição 
e Lourdes Alves 
19/6. Quarta, 19h 
Vila Mariana 


À Tarifa Zero e Meio Ambiente 
Com Lucio Gregori e Daniel Santini 
20/6. Quinta, 20h. 

Belenzinho 


Curadoria: Paulo Miyada 


Domingo e feriado, 10h às 
Pompeia 


FA Árvore-Escola %9 


Com Grupo Contrafilé 
Sábado, 10h às 18h. 


Santana 


pessoas idosas 


música 
| Toninho Ferragutti 
e Neymar Dias: 
Festa na Roça 

20/6. Quinta, 15h. 
Santana 


Sesc se mobiliza pelas 
vítimas das chuvas no 
Rio Grande do Sul 


Chave Pix 
mesabrasil(Dsesc-rs.com.br 


| O Homem Crocodilo 
Dir.: Rodrigo Grota | BRA | 2024 
Part.: Rodrigo Grota 
17/6. Segunda, 20h30 
CineSesc 


Dir.: Randy Martin | EUA | 2023 
Mediação: Isabela Faria 

18/6. Terça, 20h30 

CineSesc 


| Acordo com Lampião? 
Só na Boca do Fuzil! 


Part.: Marcelo Felipe Sampaio e 
20/6. Quinta, 20h30. 
CineSesc 


F Quase Circo - Carmela Gross 20) & 


Até 25/8. Terça a sábado, 10h às 21h. 


Até 3/11. Terça a sexta, 9h às 21h. 


Domingo e feriado, 10h às 16h. 


| Karen Carpenter: Starving for Perfection 


Dir.: Marcelo Felipe Sampaio | BRA | 2024 


instrumental f Palavra 
sesc brasil de Mulher 
I Wellington Gama Com Tânia Alves, 
18/6. Terça, 19h. Lucinha Lins e 
Consolação Virgínia Rosa 
Local: Teatro 
18h. J Amaro Freitas Municipal 
20/6. Quinta, 20h. Glória Giglio 
Campo Limpo 21/6. Sexta, 20h30. 
Osasco 
| Raissa Spada 
Part.: Jadsa Í Banda Forró 
20/6. Quinta,20h. do Candeeiro 
Vila Mariana 21/6. Sexta, 20h. 
São Caetano 
| Mayombe 
esportee Afro Latino Í Beto Guedes 
20/6. Quinta, 20h. 21e22/6. 
Mogi das Cruzes Sexta, 20h, 
Sábado, 19h. 
r da | Planta e Raiz Santo André 
Er Ginástica 2082/6. 
Rítmica no Quinta e 1365 
BRASIL Brasil sexta, 21h30. 21/6. Sexta, 20h30, 
Pompeia Belenzinho 
Com 
Ro I Renato | Coruja BC1 
sescsp.org.br/cpf da Rocinha Part. Dexter 
18/6. Terça, 19h30. 20/6. Quinta, 21h. 21/6. Sexta, 21h. 
Bom Retiro Pinheiros 
Centro de 
o | Harpa Popular M Patrícia Bastos 
Brasileira Part.: Manoel 
aula aberta Com Vinícius Medrado Cordeiro e 
Lucio Maia | Movimento 21/6. Sexta, 17h. Cristóvão Bastos 
Consciente Casa Verde o 21h. 
O 
Carta Alaska | Chico Teixeira 
Carmo 21/6. Sexta, 20h. 21/6. Sexta, 21h. 
Santana Santo Amaro 
~ “ 


do Bom de Ser Traída -, e acom- 
panhada de perto por Iafa 
Britz, sócia e produtora de ci- 
nema da Migdal Filmes, a tra- 
ma acompanha a história do 
simpático cãozinho. Em suas 
redes sociais, o diretor agrade- 
ceuo apoio da produtora: “Sor- 
te em ter trabalhado com vá- 
rios logos. Mais sorte ainda em 
trabalhar com a Tafa Britz e a 
Migdal Filmes”. 


Sucesso mundial 
Lançado em 1987, 
'Diário de um Mago' foi 
editado em 50 idiomas e 
vendido em 150 países 


O cão Amendoim compare- 
ceu ao palco do evento junto 
de Diego e Tafa. A atriz Giovan- 
na Lancellotti, de O Lado Bom 
de Ser Traída, compartilhou fo- 
to do cachorro Caramelo em 
seus stories do Instagram. € 


Consulte a Classificação 


(um) Fy (m) Indicativa das atividades em 
DR d TG 


© SESCSP.ORG.BR 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


Algo nada saudável 
Mercúrio quadra Netuno antes 
de ingressar em Câncer 


diar, desprezar, criticar, 
insultar, desvalorizar, 
todas essas são formas, 
às avessas, de amor, 
porque tudo que conecta e pre- 
serva a união é uma manifesta- 
ção de amor, que poderia ser 
também chamada de consciên- 
cia, esse fenômeno cósmico 
que nossa humanidade anda 
temendo que seja usurpado 
pela inteligência artificial, po- 
rém, esse medo revela que nos- 


sa humanidade não entende o 
que a consciência seja. 

A única forma real de in- 
consciência ou desamor é a 
indiferença, uma condição tal 
de torpor e embotamento 
que tenta emular um estado 
zen de consciência, porém, 
enquanto o estado zen sobre- 
vém a quem, ciente das infini- 
tas conexões do Universo, 
adquire serenidade de espíri- 
to e imparcialidade para as 
contemplar, o embotamento 
resulta de se desconectar arti- 
ficialmente da realidade, algo 
nada saudável. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Quebre o silêncio, mas 

não para atropelar nada 

nem ninguém, porém, 
para não permitir que nada fique 
entalado em sua alma sem resolu- 
ção. Tenha em mente, por isso, 
que abrir o jogo criará um tanto 
de confusão inevitável. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Nada do que anda acon- 
@ D tecendo se encaixa em 
nenhum raciocínio lógi- 
co que tente encontrar um senti- 
do ou ordem, porém, o próprio 
acontecimento é uma maneira 


de sua alma se tornar mais sere- 
na diante do caos. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Ofereça seu sacrifício 
ii somente às pessoas 
que os recebam com 
gratidão, não para se regozijar 
com os agradecimentos, mas 
para ter ciência de que você aju- 


dou as pessoas certas. Evite per- 
der tempo com gente inútil. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Como a maioria das pes- 
sis soas anda muito envolvi- 

danos seus próprios e 
particulares desesperos, se criou 
uma espécie de vazio para sua 
alma, que de imediato só pode 
ser preenchido seguindo em fren- 
te e dispensando toda ajuda. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Muito barulho por na- 
-€- da, esse é o resultado de 
tanta conversa, tanta 
discussão e tanta discordância 
em torno de situações que fo- 
ram tratadas desproporcional- 


mente, e que agora se mostram 
como o que são, picuinhas. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177) Em algum momento, 
«= inevitável, sua alma te- 

rá de descer da carrua- 

gem do entusiasmo para come- 
çar a fazer algo prático e rítmi- 
co, porque essa será a única ma- 
neira de fazer com que as ideias 
sirvam para algo útil. 


TOURO 21-4a 20-5 


Tudo que anda aconte- 
Ed cendo, a atitude das pes- 

soas diante dos fatos 
que precisam ser administrados 
de imediato, deixa a sua alma 
com muito para pensar, refle- 


xões que, aos poucos, mudarão 
o cenário dos relacionamentos. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Apartir desta semana 
g você poderá começar a 
se envolver mais na ação 
que se apresentar como necessá- 
ria, sem temor de tocar nos me- 
lindres alheios, porque esses dei- 


xarão de ter importância diante 
do que acontece. Em frente. 


VIRGEM 2323-8 a 22-9 
Tendo feito tudo que 
R estava ao seu alcance, 
você verá que as coisas, 
a partir de agora, assumem uma 
dinâmica mais confortável e 
que, mesmo que temporaria- 


mente, há certa concordância 
entre as pessoas envolvidas. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


O congestionamento 
Siza está prestes a se dissi- 
par, isso ajudará você a 
ter mais clareza sobre o que deve 
ou não ser feito, porque enquan- 
to tudo ocorria ao mesmo tem- 


po só medidas emergenciais po- 
diam ser tomadas. Nada além. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Atentativa de fazer tu- 
x do sem pedir ajuda deu 
certo, mas só em deter- 
minados casos, porque há ou- 
tros em que a necessidade da 
ajuda continua em pauta, e a par- 


tir de agora seria sábio de sua 
parte aproveitar o movimento. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Por mais fantasiosos e 
pp disparatados que pare- 
çam ser seus sonhos e 
anseios, mesmo assim vale a pe- 
na apostar neles, e se por acaso 
você já fez suas apostas e anda 
com a alma exausta, em vez de 
recuar, dobre a aposta. 


Televisão Desacordo 


Globo anuncia e depois 
cancela exibição do 
Festival de Parintins 


Interesse surgiu 
após sucesso de 
Isabelle Nogueira 
no ‘BBB 24”, 
dançarina do 

Boi Garantido 


A Rede Globo cancelou, na 
quinta-feira, 13, a exibição 
do Festival de Parintins, 
festa folclórica do Amazo- 
nas, marcada para o fim do 
mês. Em maio, a emissora 


QUADRINHOS 


havia anunciado a transmis- 
são em cadeia com a Rede 
Amazônica, pelo Multishow e 
Globoplay. Em nota ao Esta- 
dão, a Globo informou não 
ter chegado a acordo com a 
TVA Crítica, que detém os di- 
reitos de transmissão. 

Em comunicado comparti- 
lhado nas redes, A Crítica con- 
firmou que vai exibir o evento 
e ressaltou ter sido “tratada 
de forma profissional” duran- 
teatentativa denegociação. A 
Globo afirmou que, apesar do 
ocorrido, manterá a sua cober- 
turado festival:“Ariqueza cul- 


tural da região esteve sempre 
presente na programação da 
Globo, seja através da cobertu- 
ra local, na beleza de suas his- 
tórias e pelos artistas e perso- 
nalidades presentes em pro- 
gramas, musicais e realities”. 

Ointeresse em transmitir o 
evento surgiu após a participa- 
ção de Isabelle Nogueira, cu- 
nhã-poranga (dançarina) do 
Boi Garantido, no BBB 24. Por 
conta dessa participação, a ci- 
dade de Manaus foi a que mais 
assistiu ao reality neste ano. 

A emissora carioca havia 
planejado apresentar três 
dias da festa na íntegra - de 
28 a 30 de junho -, além de 
uma exibição especial na gra- 
de no dia 7 de julho. À época, 
a decisão da Globo de trans- 
mitir o Festival de Parintins 
foi celebrada até pelo gover- 
nador do Amazonas. “Isso é 
importante para o Estado”, 
disse o governador Wilson Li- 
ma (União Brasil). 6 


Minduim Charles M. Schulz 


ESTES SÃO 05 
SEUS TACOS, 
SRA. NELSON? 


INTERVALO DA| $ 
7º ENTRADA! |€ 


RODUÇÕES - BRASIL 


(PMAURICI DE SOUSA P 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


O QUE ESTÁ HAVENDO? 
POR QUE SERÁ QUE TODOS OS) 
CARROS ESTÃO REDUZINDO 
A MARCHA QUANDO PASSAM 
POR AQUI? 


Frank & Ernest Bob Thaves 


« E AGORA, PARA 


OLHA O À 
GOSTOSINHO! 


A MINHA AMIGA, MARCIE, 
VAI SER À CARREGADORA 
DA SRA. BARTLEY. 


OLHA A 
BANANA! 


BACAXI 


Yi 
1 BI 
i 
od 


NOSSA! ACHO QUE FOI UM, 
ACIDENTE... PARECE QUE HÁ 
UM CARRO NA VALA! 
MAS NÃO HÁ NINGUÉM 


PERTO DELE, 


ToDoS VocÊS QUE ~ 
coMEM ALIMENTOS, — 


UMA NoTÍCIA 
ALARMANTE DA 


"f 
/ 


VIGILÂNCIA SANITÁRIA. 


OThaves' 2024 dst. by Andrews Moesel Sma. 


É A PARTE DO 
JOGO QUE ELE 
MAIS GOSTA. 


PRA ISSO AQUELE CARRO 
TERIA QUE TER SAÍDO... 


CONTINUA FALANDO, SR! 
EU VOU SEGUINDO A 
SUA VOZ! 


| 
A U 
4 
(3 


ACORDA 
ELE. 


- DIRETO... DA... NOSSA... 
GARAGEMI 


T =. 
N Dh 
AC mra 


BEM PENSADO | “Não pode ser livre um povo que oprime outros povos” Friedrich Engels 
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Paladar Festival 


Evento dedicado ao café reúne 
130 marcas na Bienal de São Paulo 


AGÊNCIA OPHELIA/SPCF 
—— == 


Valdívia, da padaria Deli Gara- 
ge; e Fábio Vieira, chef executi- 
vo do Santo Grão. 

Programação inclui ainda au- 
la de torrefação, apresentação 
de baristas, discussões interati- 
vas e oficinas com profissionais 
eespecialistas, além da Copa Ba- 
rista, que premiará em dinheiro 
os melhores competidores na 
preparação de expressos, cap- 
puccinos e filtrados. “O festival, 
além de celebrar a paixão pelo 
café, desempenha um papel cru- 
cialno desenvolvimento docon- 
sumo no mercado interno”, diz 
Caio Alonso, diretor da Espres- 
so&CO, realizadora do São Pau- 
lo Coffee Festival. © 


com a Allegra Events. 

Neste ano, serão 130 marcas 
expositoras e uma estimativa 
de público de 15 mil visitantes, 
um crescimento de 20% em re- 
lação às edições anteriores. Vol- 
tado principalmente parao con- 
sumidor final e protagonizado 
pelos cafés especiais, o SPCF te- 
rá degustações, atividades inte- 
rativas, workshops, boa comida 
e atrações musicais. 

Entre os convidados para mi- 
nistrar aulas e workshops estão 
Pedro Frade, chef pâtissier da 
Confeitaria Caramelo; Wander- 
son Medeiros, chef do restau- 
rante Canto do Picuí; Fernanda 


Realizado de 21 a 23 
de junho, São Paulo 
Coffee Festival 

terá degustações, 
workshops e 
atrações musicais 


Pelo terceiro ano consecutivo, 
o São Paulo Coffee Festival será 
realizado na Bienal de São Pau- 
lo de 21 a 23 de junho, celebran- 
do a comunidade e a cultura do 
café na maior cidade da Améri- 
caLatina. O evento, que nasceu 
em Londres há mais de 10 anos, 
é realizado na capital paulista 
pela Espresso&CO em parceria 


São Paulo Coffee Festival 
Fundação Bienal de São Paulo: 

Av. Pedro Álvares Cabral, s/nº, 

Vila Mariana. Começa 6º (21). 

6º,14h às 21h; sáb. e dom., 10h às 18h. 
Ingressos a partir de RS 60 no site 


Na 3º edição, encontro deve reunir um público de 15 mil visitantes Ticket360.com.br. Até 23/6 
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__Alvo de polêmica no Brasil com a discussão de uma PEC, 
uso particular de áreas litorâneas ocorre em alguns países 


Praias privadas: como 
funciona no exterior 


© Comissão de Consti- 
| tuição e Justiça 
@ (CCJ) do Senado es- 
tá discutindo a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
3/2022, que permite a transfe- 
rência de terrenos da União à 
beira-mar, os chamados terre- 
nos de marinha, aos seus ocu- 
pantes particulares, mediante 
pagamento. A transferência de 
áreas ocupadas por Estados e 
municípios será gratuita. 
Ainda que não trate especifi- 
camente da privatização de 
praias, o texto provocou polê- 
mica, pois, segundo especialis- 
tas, caso seja aprovado, permi- 
te que sejam criadas barreiras 
noacesso à faixa de areia- com 
a construção de empreendi- 
mentos turísticos e imobiliá- 
rios. A discussão também moti- 
vou uma briga entre o jogador 
de futebol Neymar e a atriz 


Luana Piovani. Ela criticou o 
atleta pelo suposto interesse 
na proposta. O atacante fez 
uma parceria para criar a Rota 
Due Caribe Brasileiro, que visa 
a construir edifícios residen- 
ciais de alto padrão entre Ala- 
goas e Pernambuco. Aincorpo- 
radora Due nega que a PEC te- 
rá qualquer impacto para o em- 
preendimento. 

Para entrar em vigor, a PEC 
precisa ser aprovada em vota- 
ção no Senado, ainda sem data 
definida. Ambientalistas afir- 
mam que o texto dá margem 
para a criação de praias priva- 
das, além de promover riscos 


para a biodiversidade e para as 
comunidades tradicionais de 
pescadores e caiçaras. Hoje, 
partes de áreas urbanas de 
grandes cidades litorâneas, co- 
mo Rio de Janeiro, Fortaleza, 
Florianópolis e Santos estão 
dentro da faixa de marinha. 
O relator da PEC, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), já se 
posicionou favorável ao proje- 
to que, segundo ele, vai atingir 
521 mil propriedades cadastra- 
das pela Secretaria de Patrimô- 
nio da União (SPU). Ele diz 
que a proposta pode facilitar o 
registro fundiário e também ge- 
rar empregos. Os defensores 


Na Itália, França e no México, regras permitem concessões de 
trechos de areia. Nos EUA, normas variam conforme o Estado 


da PEC negam haver qualquer 
margem para privatização por 
meio do texto da nova regra. 
A proposta foi aprovada pela 
Câmara em fevereiro de 2022. 
Conforme o projeto, os pro- 
prietários pagariam pelos 17% 
que pertencem à União em um 
prazo de até dois anos. 
Segundo Ronaldo Christofo- 
letti, professor da Universida- 
de Federal de São Paulo (Uni- 
fesp),a aprovação da proposta 
pode acelerar ainda mais a ocu- 
pação das faixas litorâneas. 
“Prédios e condomínios foram 
construídos quase dentro da 
água, com retirada de restinga 


e manguezais que protegem a 
faixa de areia. O desprovimen- 
to das áreas de marinha levará 
a uma maior ocupação dessas 
áreas no momento em que as 
mudanças climáticas tornam 
as grandes ressacas mais fre- 
quentes”, diz. 

Atualmente, a lei prevê que, 
no Brasil, embora os ocupan- 
tes legais tenham a posse e do- 
cumentos do imóvel, as áreas 
litorâneas, inclusive as praias, 
pertencem à União e não po- 
dem ser fechadas, ou seja, qual- 
quer cidadão tem o direito de 
acesso ao mar. Com a extinção 
do terreno de marinha, o pro- 
prietário passaria a ser o único 
dono, podendo transformar a 
praia em espaço particular. 

Em outros países, existem di- 
ferentes modelos de utilização 
da praia pelo setor privado. Co- 
nheça alguns deles: © 
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© ITÁLIA. O turismo à beira- 
mar é um dos principais seto- 
res da economia italiana. Em- 
bora sejam consideradas bens 
públicos, boa parte das praias 
do país é ocupada por estabele- 
cimentos balneares por meio 
de concessões do governo - 
cerca de 40%, segundo relató- 
rio de 2020 da entidade am- 
bientalista Legambiente. 

A concessão permite que o 
setor privado explore comer- 
cialmente as áreas, com a co- 
brança de ingresso e oferta de 
serviços como alimentação, 
além de itens como espreguiça- 
deiras e guarda-sol. O acesso à 
faixa de cinco metros mais ren- 
te ao oceano, porém, deve ser 
livre e gratuito. 

De acordo com o portal Wi- 
red, no entanto, muitas dessas 
licenças estão sendo transmiti- 
das de geração em geração e 
permanecem há décadas sob 
controle de algumas famílias, 
contrariando convenções da 
União Europeia. 

Em 1992, uma alteração no 
Código de Navegação estabele- 
ceu que as empresas titulares 
das concessões têm preferên- 
cia em relação a outras entida- 
des, e que os contratos são re- 
novados automaticamente a 
cada seis anos. 

A lei passa por um moroso 
processo de revisão e novas 
concorrências devem ser lan- 
çadas neste ano para estabele- 
cer novas concessões. 


FRANÇA. A rigor, não existem 
praias particulares na França, 
uma vez que a lei garante aces- 
so público e gratuito a essas 
áreas. O Estado pode, no entan- 
to, oferecer concessões de uso 


para empresas privadas me- 
diante o pagamento de uma de- 
terminada taxa. Geralmente 
são hotéis, restaurantes ou clu- 
bes que reservam parte da fai- 
xa de areia da praia para seus 
frequentadores. 

As concessões têm duração 
máxima de 12 anos e há regras 
que proíbem, por exemplo, as 
construções permanentes em 
área de praia. Já as instalações 
temporárias, como cercados, 
devem ser removidas ao fim de 
cada temporada. 

As operadoras também são 
obrigadas a deixar livre ao me- 
nos 80% do comprimento da 
superfície da praia e reservar 
uma larga faixa de passagem 
ao longo do mar. Bloqueios no 
acesso à faixa de areia são proi- 
bidos. 

Atualmente, segundo o jor- 
nal Le Monde, existem 1.500 
concessões ativas desse tipo 
no país. 


ESTADOS UNIDOS. Embora ale- 
gislação estabeleça que todas 
as praias dos Estados Unidos 
devem ter algum trecho reser- 
vado para ouso coletivo gratui- 
to, a divisão entre o público e o 
privado varia de um Estado 
americano para outro. 

Normalmente, o controle 
dos proprietários de imóveis e 
terrenos à beira-mar é delimi- 
tado pela linha da maré alta, 
mas em alguns casos se esten- 
de até o limite da maré baixa. 
Há Estados em que o trecho 
seco da praia fica inacessível 
para visitantes. 

Um artigo publicado na re- 
vista The Atlantic destaca algu- 
mas dessas diferenças. No Ore- 
gon, por exemplo, toda a faixa 


Saiba mais P 


O que pode mudar com a 
nova proposta no Brasil? 


Para especialistas, a me- 
dida pode causar ocupa- 
ção desorganizada da or- 
la, no momento em que 
as mudanças climáticas 
recomendam o contrário. 


e Os chamados terrenos 
de Marinha são áreas na 
costa marítima brasileira, 
incluindo as praias e o con- 
torno de ilhas. 


e Eles correspondem a 
uma faixa de 33 metros, me- 
didos a partir da posição 
do preamar médio (maré 
cheia). Também são consi- 
derados terrenos marinhos 
as margens de grandes 
rios, lagos e lagoas. 


e Os moradores que ocu- 
pam essas áreas estão su- 

jeitos ao regime de afora- 

mento, sendo obrigados a 
pagar anualmente à União 
uma taxa sobre o valor do 
terreno. 


e A propriedade do imóvel 
é compartilhada na propor- 
ção de 83% do terreno para 
o cidadão e 17% para a 
União. Sobre o porcentual 
federal, os ocupantes pagam 
as taxas de foro e laudêmio. 


e Otributo é calculado so- 
bre o valor venal (estimado 
pela prefeitura) do imóvel. 


JULIANA SAYURI/ESTADÃO - 28/6/2013 
a 7 y 


Cama — 


SNo México, há 


concessão 


de areia seca é considerada 
pública, até o início da vege- 
tação. Já em Rhode Island, 
as pessoas podem circular 
na praia desde que não avan- 
cem mais de três metros da 
linha da maré alta. No Mai- 
ne e em Massachusetts, por 
outro lado, a recreação pú- 
blica é aberta somente na 
área tocada pelo mar. 

Em alguns casos, segun- 
do oartigo, as regras pratica- 
mente inviabilizam o aces- 
so a algumas partes da cos- 
ta. Um exemplo é a Praia de 
Lido, em Nova York, que po- 
de ser acessada sem dificul- 
dades por residentes ou hós- 
pedes de hotéis por meio de 
passagens exclusivas. A en- 
trada pública para os de- 
mais visitantes fica a 800 
metros de distância. 


MÉXICO. Não existem praias 
privadas no México, mas o 
governo permite a conces- 
são de trechos da faixa de 
areia para o desenvolvimen- 
to de atividades econômi- 
cas, também por meio dopa- 
gamento de taxa. A área é 
delimitada em 20 metros a 
partir da maré alta. 

As licenças têm duração 
máxima de 20 anos e permi- 
tem a prestação de serviços 
turísticos diversos, inclusi- 
ve com a instalação de in- 
fraestrutura - por exemplo, 
quiosques. Alegislação proí- 
be que os titulares da con- 
cessão impeçam a circula- 
ção de pessoas na praia ou 
que exijam consumo de 
itens dos estabelecimentos 
paraacessar a área. O LEONARDO 
SVARICK E JOSÉ MARIA TOMAZELA 


AFUNDO ~ 


Parceria entre 
Neymar e 
empresa tenta 
criar “Caribe 
brasileiro” 


Umaregião de cerca de 100 km 
entre Alagoas e Pernambuco, 
conhecida pelas praias de 
águas cristalinas e mornas, 
tem atraído investimentos bi- 
lionários para o mercado imo- 
biliário. Como ocorreu nas ci- 
dades catarinenses Balneário 
Camboriú e Itapema, que hoje 
têmo metro quadrado mais ca- 
ro do Brasil e foram impulsio- 
nadas, sobretudo, por celebri- 
dades do mundo futebolístico, 
essa faixa do litoral do Nordes- 
te também terá um nome de 
peso: Neymar. 

A incorporadora Due fe- 
chou parceria com a Neymar 
Sports para criar a Rota Due 
Caribe Brasileiro. O projeto 
consiste no lançamento de 28 
empreendimentos imobiliá- 
riosnaregião até 2037, com va- 
lor geral de vendas (VGV) de 
R$7,5 bilhões. São edifícios re- 
sidenciais de alto padrão nas 
Praias de Porto de Galinhas e 
Carneiros, em Pernambuco, as- 
sim como em Maragogi, Antu- 
nes e Japaratinga, em Alagoas. 

Os empreendimentos têm 
preços que vão de R$300 mila 
R$ 6 milhões. O tamanho dos 
apartamentos varia entre estú- 
dios de 25 m? e propriedades 
de seis quartos com 218 m?. 


Rota Due Caribe 
Projeto pretende lançar 
28 empreendimentos 
imobiliários na região 
de Pernambuco e 
Alagoas até 2037 


A Due tem como foco o mer- 
cado do Nordeste, sobretudo 
Pernambuco. A incorporadora 
foi criada em 2020 pelo ator 
Rafael Zulu, pelo ex-jogador 
Adailton dos Santos (do Vitó- 
ria e do Santos) e pelos empre- 
sários Abílio Costa e André 
Costa. Para tirar do papel a Ro- 
ta Due Caribe Brasileiro, aem- 
presa se aliou à Neymar 
Sports, empresa de Neymar da 
Silva Santos, pai do jogador 
Neymar. A família do atleta já 
fazinvestimentos no Sul, espe- 
cialmente em Balneário Cam- 
boriú, e agora busca uma nova 
oportunidade no Nordeste. 

“A expectativa em relação 
ao projeto é não apenas fomen- 
taro turismo na área, mas tam- 
bém criar um impacto positivo 
nacomunidade, proporcionan- 
do visibilidade internacional e 
abrindo portas para oportuni- 
dades de negócios sustentá- 
veis”, diz Neymar pai. € Lucas 
AGRELA E RENÉE PEREIRA 
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Literatura Brasileira 


Pequenas crueldades de Dalton Trevisan 


ARTIGO 


André de Leones 
Escritor, autor de ‘Vento de 
Queimada', entre outros livros 

m meados da década 

de 1990, a Veja publi- 

cou um conto de Dal- 
ton Trevisan, Feliz Natal. Um 
conto, não. Uma paulada. Por- 
que era a história de um estu- 
prador e assassino, narrada em 
primeira pessoae períodos cur- 
tos, pontiagudos. Li e relie reli. 

Havia, na biblioteca dos 
meus pais, um exemplar de O 
Vampiro de Curitiba. Corri à es- 
tante, peguei, abri e me deparei 
com: “No fundo de cada filho 
de família dorme um vampiro 
- não sinta gosto de sangue”. 
Aquilo era areia nos olhos. Bru- 
to demais, e seco. Aquela voz 
enferma, febril, pusilânime. En- 
surdecedora. Cada frase pare- 
cia desarvorada, os galhos des- 
folhados e encolhidos, talvez 
queimados. Eu fora mordido. 
Mais ou menos na mesma 

época, comprei a coletânea 


234. “Ministórias”, dizia a fo- 
lha de rosto. E, nela, dividido 
em quatro fragmentos (228, 
230, 232 e 234), reencontrei 
aquele conto natalino: “Periga 
pintar cadeia? Serve de exem- 
plo pra mim. Ou de maior mal- 
dade. É o que vier. Aí um cara 
faz o mesmo? Garra uma de mi- 
nha irmã, usou ela? No dia que 
eu encaro o tipo, fatal”. 
Asfrases são curtas, anarra- 
ção é entrecortada, mas os va- 
zios da experiência são infini- 
tos. E a voz inclui o leitor, a 
voz fala com ele, para ele. Co- 
mo se estivessem sentados à 
mesa de um boteco, os horro- 
res vadiando à frente dos 
olhos. Ivan Lessa dizia ler os 
contos de Trevisan, que com- 
pletou 99 anos na última sex- 
ta-feira, 14, em voz alta: de tão 
afiado, o estilo pode nos cor- 
tar. O bruto nos deixa aflitos. 
Mais do que vozes da rua 
(embora muitas vezes tam- 
bém o sejam), são vozes vizi- 
nhas e, não raro, vozes inter- 
nas — vozes que ecoam pelos 
corredores de casa. Os perso- 
nagens dos contos de Trevisan 
estão no quintal, na sala, pelos 


quartos, na cozinha. Entre pe- 
quenas e grandes crueldades, 
circulam por esse mundo para- 
doxal, lugar ao mesmo tempo 
tão restrito e tão inclusivo, no 
qual se acotovelam tantos ani- 
mais familiares. 


BONECAS. Com sua genialida- 
de,o homem me fez sentir pena 
das bonecas a certa altura de 
Ah, É?:“Reinando com oventila- 
dor, a menina tem a ponta do 
dedo amputada. Desde então as 
três bonecas de castigo, o mes- 
mo dedinho cortado atesoura”. 
Duas frases, um conto inteiro, 
uma vida assim resumida, pois 
ali enxergamos (ouvimos?) que 
as bonecas são apenas o come- 
ço, as bonecas não são nem se- 
rão as únicas a sofrer. 

Mas existem exemplos de 
generosidade. Não? Em Dino- 
rá, um daqueles “haicais”: “O 
marido, ao telefone: - Quan- 
do você vier para casa, não 
deixe a menina entrar no 
quarto - eu estou enforcado”. 
Por um momento, o mundo 
se divide entre os enforcados 
e as crianças que, mesmo avi- 
sadas, insistem em entrar no 


cômodo interditado. Se fe- 
charmososolhos, conseguire- 
mos ver os pés balançando no 
vazio e ouvir os resmungos 
da corda amarrada à viga. 

Já o narrador do conto O 
Vampiro de Curitiba é um tipo 
especial de monstro, brasilei- 
ríssimo, um vampiro que flana 
por aí à luz do dia, ardendo de 
desejo, babando, os olhos deli- 
rando com as possibilidades: 
“Tarde demais, já via loira: mi- 
lharal ondulante ao peso das 
espigas maduras”. Esse vampi- 
ro curitibano (brasileiro) não 
é um tarado qualquer. Acusa 
uma qualquer de desdenhosa, 
a “própria égua de Átila - onde 
pisa, a grama já não cresce”. 


VIOLÊNCIA. Sabemos em que 
pode resultar essa libido des- 
compensada; nos piores casos, 
em descalabros como os des- 
critos em Feliz Natal. São grada- 
ções de uma mesma violência. 
“Maldita feiticeira”, ameaça o 
vampiro, “queimá-la viva, em 
fogo lento.” E diz o narrador 
da história natalina: “Então fi- 
co na rua e tal. E fico zoando. 
Estou pra tudo. Pra morrer, 


pra matar. Certo? Muita deu 
sorte que não morreu”. 

Assim,nos contos de Trevi- 
san, há sempre uma tensa osci- 
lação entre elipses e repeti- 
ções. Estas adensam a impres- 
são de um mundo que se re- 
troalimenta com seus joões, 
marias e nelsinhos, com suas 
pequenas e grandes brutalida- 
des; aquelas sublinham os in- 
terditos e radicalizam o que é 
dito naquele apreço modernis- 
ta pela ponta do iceberg (ou, 
se preferir, pelo dedo da bone- 
ca) - para cada brutalidade ex- 
posta, há uma infinidade de 
brutalidades mais ou menos 
implícitas e sugeridas. 

Graças a esse jogo acumula- 
tivo de procedimentos e ocor- 
rências similares, pisados e re- 
pisados, é retirada da violência 
qualquer domesticidade. Co- 
mo a forma jamais é pedestre, 
o que é narrado transcende os 
limites daqueles lares, terre- 
nos baldios e ruas. A lâmina 
afiada do estilo impede a bana- 
lização das tragédias cotidia- 
nas. Naquela multidão de “des- 
gracidos”, há sempre um rosto 
no qual nos fixarmos. € 


y 
VAMAIRD 
DE CURITIBA à 


e O Vampiro de Curitiba 

As histórias ambientadas em 
Curitiba, lançadas em 1965, 
retratam personagens margi- 
nalizados e seus conflitos. A 
publicação revela a solidão, os 
desejos reprimidos e as per- 
versões ocultas da vida urba- 
na, marcada pela crítica so- 
cial. (Editora Record) 


alton 
Trevisan 


e Contos Eróticos 

No livro de 1984, Trevisan apre- 
senta personagens em situa- 
ções de desejo, obsessão e trans- 
gressão, revelando os aspectos 
mais íntimos e sombrios da na- 
tureza humana. E captura a 
complexidade e contradição 
dos impulsos eróticos. 

(Editora Record) 


o Ah, é? 

A coletânea de 1994 conta os 
dramas pessoais de persona- 
gens que enfrentam dilemas 
morais, desilusões amorosas e 
a dura realidade da vida nas 


grandes cidades. A obra reflete 
o olhar crítico e sensível do au- 
tor sobre a solidão urbana. 
(Editora Record) 
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e Macho Não Ganha Flor 

O título de 2006, vencedor dos 
prêmios Oceanos e Camões, 
explora a as complexidades das 
relações humanas, especialmen- 
te sob a ótica do machismo e 
das expectativas de gênero, exa- 
minando a fragilidade da mas- 
culinidade e a sua brutalidade. 
(Editora Record) 


e Antologia Pessoal 

Em 2023, aos 97 anos, Dalton 
fez a seleção de seus melhores 
contos, apresentando histó- 
rias que exemplificam seu esti- 
lo único e sua habilidade em 
retratar a condição humana, 
com temas que vão do cotidia- 
no banal ao extraordinário. 
(Editora Record) 


Literatura História 


Professor de Harvard investiga 
caminho da fama de bem-sucedidos 


Em “How to Become 
Famous”, Cass R. 
Sunstein afirma que 
sorte é tão importante 
quanto talento para 
ganhar notoriedade 


O que os Beatles, William 
Shakespeare, Taylor Swift, Jane 
Austen, Leonardo da Vinci, Mu- 
hammad Ali e George Lucas 
têm em comum? Além dotalen- 


to, todas essas personalidades 
também tiveram um fator im- 
portante que as ajudou a chegar 
onde chegaram: sorte. 

Este é o argumento traçado 
por Cass R. Sunstein, escritor 
e professor da Escola de Direi- 
to da Universidade de Har- 
vard, no livro How to Become 
Famous (Como Ficar Famoso, 
emtradução livre), recém-lan- 
çado nos Estados Unidos. O es- 
tudioso afirma que, embora ta- 
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lento e habilidade sejam im- 
portantes para o sucesso, a fa- 
ma não vem apenas por meios 
meritocráticos. 

“Muitos de nós acreditamos 
que as pessoas se tornam famo- 
sas porque são incríveis em ter- 
mos de qualidade. É tentador 
pensar que, se alguém se torna 
famoso, é porque é um músico 
extraordinário, ou tem um sen- 
so de negócios fantástico, ou é 
um político talentoso, ou “Nos- 
sa, ele sabe escrever um roman- 
ce”. E apesar de essas coisas se- 
rem úteis, é um equívoco pen- 
sar que elas permitirão que vo- 
cê chegue ao topo”, disse Suns- 
tein ao Harvard Gazette, site de 
notícias da instituição. 

Para o professor, não existe 


um conjunto de características 
compartilhadas por todas as 
pessoas famosas. Ele afirma 
que apontar qualidades específi- 
casa determinado grupo de per- 
sonalidades é uma tarefa frívo- 
la, pois podem existir milhares 
(quem sabe, milhões) de pes- 
soas com esses mesmos atribu- 
tos que nunca chegaram perto 
de ficarem famosas. 

Ter êxito em algum campo de- 
pende de muitos fatores — ele 
cita, por exemplo, timing (lugar 
certo na hora certa) e ter apoia- 
dores fervorosos. “Se você ob- 
servar o sucesso de Jane Aus- 
ten, dos Beatles ou da lenda do 
blues Robert Johnson, eles ti- 
nham uma rede de apoiadores 
incansáveis.” O JuLia queiroz 


